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Industrialização do xisto betuminoso para a ob­
tenção de combustíveis líquidos - A alta 

dos preços do café 
RIO. ~s - O Brasi l j1í est,í Pa r.tiba parn a obtenção de 

rorn umJ sup~r-produ(io de combustíveis liquidos, na or. 
fe rro guia. que se acumul ,t n:.~ dern de 10 mil barris por dia, 
fjbri,as por não t~r a nossa ulilisando-se d.t autorização le. 
industr i~ de •W capacidade g islativ, e das dispon ibilidades 
p.1r:i 1r, nsform.í -lo . do Plano Sal! ~; que o Conse. 

E,s., _firmativl é fe ita pe. lho N acion ~l de Petróleo a• 
los intcrcssJJos parJ solicirnr. cel ere as prospecçõcs das jazi­
pe r~nt e a C.:rtc irJ ele Exp:>rta- tlas de xisto a fim de que o 
<1o e: Importação Jo Danco do Governo poss:1 fazer uma 
n r.1 I. 0 ,'<tudo da cxportaçiio id~i .t cio tot., I de nossas r~ser­
cl e ferro 11 • .1. ion:il, t·m troca " ·' ' cxplornvt is cm tod o o 
cont r,t rn e-rt .hlori.ts r-,1 r:-,n,c.ci . p..1i,: l!l1l ,;, e.- proi;s i.~.1· nos c~-
r.,s . 1, .. tos e 1r.1b.dhos t~ndo crn 
PROVIDENCIAS DO CON. vis~a o pctrolco de poço" . 
SEU-10 DE SEGURANÇ A 

NACIONAi. (Condue na 4' p:tg .) 

Re~elião cootta o sr. Danton Coelho ~el:~:~=!~iE~; 
O general Goes Monteiro estaria manobranrlo para diviclir o eixo 
PTB.PSP - Fnln o sr. Cníé Fil ho - Snper11do o problema da vire• 
pre&idencia 

RIO, 28 - Cresce a rebelião no seio do PTB S,i o Paulo • um Estado qur oaranli r.i a po ,s, do 
contra o sr. Danton Coelho, dizendo-se qur o or• candidato r lrlto . 
nera l Coes Mont<iro estaria manohrado r.o sen- SUPERADO O PROBLEMA DA VICE-
lido dr dividir o rixo PTB-PSP. PRESIDENCIA 

Falando num comício em São Cristovão. o 
sr. Café Pilho disse: 4.Enganam-sr os que, pen~am 
qur rstou ce m a mosca a:ul na cano1Catur,1 
vicr •prc:sidr nc ia r rn t,anam e;~ os qu -: pensam 11nr 

~,'rl'i capn: cll· tudo ,,nrn chcuar a<(• li, •. 
Em sr{luidn fpz r r ft 1·t"11cia.-. ;1 nhta<;ft.o politi 

C:l do sr. Adr111,1r d l· f\ :1 rrO$, Írizando: • E~ .. a 
marcha tr.:11u1uila para as uri:as dr vC'•SC ao sr. 
Ad (•mar dr Barros por seu orsto dr não ter dr i­
"' .-:do o Govr mo de S,l o Paulo . 

A C1.' rta :ihura di!i.sr: Sal>i'is CJlU' tamh.·m 

RIO . 28 - r.:o, supr racio o probl,·ma <la \' 1Cr 

pr(' :oidr nci a na chapa popular - a!..,1 m di~,c o !tr 
Srgadns Viana ao sr. Adernar dl.' l:larro, mani 
frs tanclo-r.e co1,trá rio t1 orknr::iç~o do ' r Danti,1 
Cot'lho a 1'l'Sprito cio s r. Cak· Pilho duranh· , 
romidn de 0111 ..: 111 r m S;,o Paulo. 

Qu:1ndo ;i..:.i t,nva d,· í.11.1 r 11J 1. 011 111. in. 1.1 i , 

Srgaclas Vi a1:a íoa abro-..:o.J a p1.•lo üvv,•r11atlo r p:rn 
lis ta. havendo lhe- afirmado - Pcd1.•m ... sco1he 
outro. Nós c!o D1strico Frd,"ra l voltarrmos r n 
Caf,i Pilho. Isso ê do nosso int .- ri;-1-1((" 

Unica solução para o 
problema da viee•presi• 
dencia cio partido - ln. 
sistencia cio sr. Dantou 
Coelho - Segadas Viana 
discorda da orientaçíio 
especificamente qoere. 
mista - Fala o geQ,eral 

Goes Monteiro 
RIO. ,R - O sr . Gctulio 

V.1r,c1s apresentari a a rancl id~­
lu rJ do gencLI G{x;, Montei­
ro .í , ,c.:.pres,dencu ~m A-
1.lgoa<. i: o qu~ constJ nos 
111. ,o, rc·u:lnst:ts . 

RIO. 28 - Soh .r prcsidcn• 
,i .t ,1.1 ;::enN .i! Euriro Outra 
rtuniu- se n C::in clho , lc Scp.u• 
r ,n,J N .1 , ion.d ,,u,· ,k!, id iu 
1,or u11 .m imic1.tllt.·: "que se 
prornú,• .. , industri.diu( io do 
x isto hrtumino<o no V.d e do 

DR. JOSE' ANTONIO MARIA DA CUNHA LIMA 
Afir ma.se- c1uc . . tJmbém, o 

" D, nton Co.?lho. <1uc \'Ía• 
JOu p.u., o norte. deu 3 , uges-
1:io do l.tn(lmc·nto J, candi. 
1.l.ttu r.t do .~encr .11 como umJ 
soluçjo do problem., ,l.r vi,e­
prc, idw o ., do PTB . 

DE-Ml:JN(IA ·Dft ·PS, 1 
- • • 1 

CONTRA A~ EM~ 
PRESAS THE­
GRAFICAS 
Rigorosa censura po~ 
ta•l-telegrafiea vem sen­
do exercida contra o 
PSP - Punição dos res-

ponsaveis pelo delito 
eleitoral 

1?10, 28 - O partido do sr. 
. Adrmar ú Barros acaba dr sr 
dirigir ao Tribunal Suprrior E­
lriroral comunicando que rigo­
rosa censura postal-rrlrgrafica 
vrm sendo exercida contra rssa 
agrc-miaçúo partldaria, cm íln­
nr.-intr deso:&speito nos postula­
do. da Constituição. 

DENUNCIA CONTRA AS 
EMPRESAS 
TílLECRAPICAS 
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O funoiona,ism., fede• 
ral mavinrenta-se pa• 
ra obter no~o aumen-

to de salários 

IUO. 28 - Movirnent :1• 
se o fmHion ,dism.1 fcdcr.11 
no!i M.to r s .lllminislrJtivo.:; 
e p:irtintlJr<'S, no sentido 
do kvnntnmento dos sklá­
rios romo base par:1 as rei. 
vindicações que pretendem 
em face do aumento do 
custo de vida nos ultimos 
dias. 

A Uniiio Nacional dos 
Servidores Publicos começa 
a tr. balhnr ativamente a 
r~spcito, anunciando para 
11u:1rra-fc.ira próxima uma 
assembléia ger3l na séde da 
União. ~ fim de comunicaT 
aos interessados as melho­
rias pleiteadas e as novas 
tabelas organizadas . 

na~ tu rmas 'ld'-' ho)l' dominam os quad ros dl! nossa socirdndr. 
pot11.. o ,; Jkíl11\.1ram o dr JP~~ Anlonio Mnrla dn Cunha f•,inlll , SC" 
nho,· d,• rnq, nl11l :,dvô\Jndo •,~ politko eh• drmo; t11,li1 nç:\o 11.1 pro 
vhH fu ,. 110 E -: rncl(), ~1~,, ~ :Uml,1 l"' m vivn <" m ,orlo~ n trocl íçiln .1, 

.t' II pr,•o.:1i\1io 
11:, 11111 :-.cculo ne~tJ J uta nascin l'lc C"m Ar,•iu, .1,l i st.• e..!'lacdo 

,. hnta lhJ t ~lo J t l" ,1u,~ &.- tornou. t..orn o estudo l' a nmdurl:za dai. 
anos um dos noinr ~ ilus.tn•!t da Para1ha. Ffi i mesmC\ Íigura dct~ rn~us 11 '>. 

vim('ntndas r interrssantts do partidarismo po11h.:o cio fim ,:.1 tvL., 
narqma l" clu primr ira Rl"púhlica. 

Oriut)do dr uma familia aba.~tada do ru ral i!\mo • ,. 1\" n .• •. 
Cunl,a Lima poud1.~ rducar-!.C' I!. estava formado l'IU OJn~iro em 
1872. \ ·indo oara o seu municipio. iniciou.se iml'Jiatamente na acl• 
vocc?cin e na politica. filiando-s~ Dl"sta ao Partido ConservadN q,1 .:­
cra ah dirigido prlo dr. Josê Evaristo, médico r por várias Vl"?~'" 
deputado à Assembléia da Provir.eia e à Câmara Gorai do fmpf rio 

Com a República. alastaclo velho este politico. o dr. Cunha Lima 
homem mais moço e e!iõpirito mais dcsrmbarçado. abr,1(ou com pC' I' • 
fr itn convic.cao l" novo regime. sendo nomeado eh ~fe dl'" policia no 
Govérno Vrnântio Neiva. Desavindo .. sr com êst \' , fez partr d;1 
organi:açtio posterior dr Alvaro Machado, do qual sr srparou ru. 
morosamente-, voltando a formar com Vcnnncio Nrl va no qrand,• 
partido de oposiç~o quo aqui sr levantara após a renúi:cia do g,• 
neral Deodoro r COf1$equentr ascrnçao dr Florian J Peixoto ao Co 
vémo da Reoública. 

Tendo sido membro da Assrmbl~ia Constituinte rstadual dr 
1892. Cunha Lima foi eleito deputado lrdrral para o período ~u•• 
terminou rm 1897. 

O sru afastamento da situaçao d,• Alvaro Macbdo sr pro<,'< 

(Concluc n.1 41 pag.) 

Visitará u EE, UU, o 
almirante Flavin dJ 

Azevedo 

Wt\SHINGT01'< . ; li -
0 Oer nrt..mcnt.> J . J_f~,., 
Jnunuou (Jrn: o alm i1.1m .. 
de csqu Jd ra br.t,il cir.> Fl.i. 
v10 Fi~uei r.t J .. A~_\ (·(.L> 
,· is1 tJ rl 'os EstcJ ;is Un,Jos 
dur.rnt,.: r 2 d;as e k r.t um.~ 
reunião com as . utonJ :,,k, 
do Ext r1. 1: 0 n :>rtc .. 11111. ri..:.1-

110, , isit-ando ,\.'i insu l.t(Õ.:s 
navais de , ,inev EslJc:>s dJ 
, ostJ .,tlant ir:~ do I'· i<. 

O Dcp.irls:ncuro cst.i 
pr~p,trn.ndo "plenas nJnr.1< 
militares" pua a , h, ,:ad .. 
,lo ,i ·it .::111t- br.,sik ar.:i ., 
\'(/'ashington . no J i., , de 
setemJ:.ro próx,mo . 

O sr . D .mton C0t·lho, que 
vcrn trab:tllmntla h.í. vlrios 
méses pJra um .. m.1 ior aprox, ­
mação cnt rc os -rs. G~tul ,o 
Vargas e G,x,s Montl'íro. 111. 

si<tir:. no bnç.m,ento ,I J cm. 
cl1d Jtura il este . 

nos meio-. Por outro lado. 
irabdhista. .. ,nd .t correm ru• 
n,;i,_, d, que o sr . Scpdju 
ViJnas. outros dirigentes e cl • 
mento, do pl rtid; teriJm ,te. 
legr-f.1do a;i sr . Gctulio Vlr• 
_g.,s ,n,ist indo peb ~ceit~o 
do sr . Café Filho . fate tcle ­
gr.1111.1 s- ri ., .,p~n:1, unu dr. 
monsrra~io ti,, lut.1 , urdJ qtK' 
se dcscnrnh e nos b:r..tidores 
cio partido pel. lidcran(a. 

Segadas Vi.tn .t e seus segui. 
dorts c·stan .1111 J,scordando dJ 
on t nr.tc)o ~<p!:, ,fiomente que• 
r~m,st.t do PTB e insistindo 
por u:n 1r~l>.1lho n:tr ional . Os 

(Conclui n., 4• plg.) 

dos extra1umr1rarios d€\ M~ • lt<r.anJo ,l t:tbol• uni,• 
Alterada a tabela unica 1 

. dos t xtr.1num mru,.l\ flll•n~.tli~t;i ,lt, 
RIO 28 - hu ,t-., mu.1-> um .M1111,tt n u d.t Aerunuut,l J -----------------

Entura~a a cao~idatura ~o sr. Café fil~a 
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ENER61CA ACÃO CONTRA os FUNCIO- RELUTANCIA DO SR. VARGAS lsmar e !ilVes!r_e Perl-
• O deputado potiguar afirma que não se retratará eles assshram a 1nauglt• 

NARIOS EXT.AEMI.STAS perant,e a Igreja - As demarches de Belo Ho,ri- ração de melhoramen• 

J'UO, 28 (M) - O PSP. ·cm 
r,prtsL'ntoql!o oo l'SE, d,·nuncla 
que as rmprcsas tr!tgraficas rs• 
t."lo 1't'ndo obrigadas a rovrlar ao 
r;ovrmo. a taxa dr telroramas 
.,.,,. parrçam as.suotos poli11co,, 
havendo censura 1delonica rm 
suas comunlcaçõ,s. Na rrpre•rn­
tação anexa hé 1 telegramas pro­
crdcnt.s G'o Ceará através da 
W ratcrn. todos rir• com anota• 
çõr• borrada., postrrlormrntr: 
Informar no Govrmo. F.ntrrtan­
to, a1,a111rs do ampliação. vrrlff. 
"4•At', nltidamrnte, a rrcomcndn­
ção e4crh11 . 

Demitidos por atividades comunistas v,a~ios em• 
prsegados da Prefeitura 

zonte - Getulio lançaria a canaidatura tos no SESI 
do ll'eneral Goes 

REOIFE. 28 - Nos circulo, do 'PTB di: sr qnr o sr C,11,11,, 
Va ron~ rrluto l'm noe-ltnr n candidatura do sr Cu~,• ftlhl, rm 
<onsrquoncia do ainrn~n do card,al Câmara rm wrnr pnrn 
~lt-itorodo, tanto o ênndldarurin do srnndo

1

r o,,odH, tom n "'" . r. 
<:aff Pilho. 

RIO. ,s - l m !t'l'!lf'lnv' cio 
M.1u 10 mfomlll ,l.t p~("- do 

hntar Góc,, Munel<'iro na ce-

Citando o artigo 177 do Codi­
G'O ~cttoral, o PSP pede a apu­r,:/io lei., e a. punlQ!o devida 

o doe responaavcl• 
.,ill!!torel. 

RIO, lR -- lim face dos nistrativo ,ontra os funcioná• 

rios A:lcrino Dias, joiio Pedro 

de Sousa II Joiio Gomes de 

Mc!lo, fundon:lrios est:lvcis . 

DBPINITIV AMBN'FB BNTRRRADA 

ra 
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Secretaria dé Educação e Saude 
GABINETE DO SECRETARIO 

NO!> HOJ ~: d o lo..,ll e ..-nhon, 0srsarina 13ar-

'°' '" h(ma 
E:stará, amanhã, no T eatYo "Santa Rosa" a gran­

Estiveram, ontem. no Gabinrte 
da Secretaria de EducaçAo e 
Sau<'.t!. sendo recebidos pdQi Se· 
cretarlo. os dcrutados Praxedes 
Pitanga e Hildebrando Assis. 
rlrs . Antonto Pessoa Ribeiro e· 
Jollo Santa Cruz. pro:fclto Julio 
Ribeiro, d~ . Manud Ma

0

la. aca­
dcmlco Antonio de Oltvrlra 
Lima, estudante Monu.-1 Lopes e 
José Belannino. srs. José Car­

marcada atua~l!o no c,•nario po 
lltlco do E.!tado. por lonuo tr rn • 
po, esta Secretaria rccomrnd., 
vossas provld~nel"• sentido se 
,em tributadas. através palestr ,rn 
nttssc estabc-14."• tml~nto, howcn •~ 
11ens aquele ilustre arrlcnsr trr 
dor estima nossos contcrraoC"o~ 

O jovt·m Jo,c d• Penha La•I 
aluno JA .. E.~colo Té,·n,u de Co'. 
mhdo lipitã.:io P,,,oa", e filho 

8,\ TIZADO~: 
de pianista Magdalena Tagliaferro 

do sr M:1ssilon L<JI <ht $1\vtt do l'cn leva,!., t\ i•iu batismnl. na, 
., «ltlkrLio d~ta ('r,11.: ,1 . '-" de su.1 t' '-' ,iitt t ~ do r.orr~nt,,:

1 
nn vila de 

POS.I. >',I. Ela,,1 Gunç«lvc• Jo Pirpiriiuhn. a menino Ros~li,1. fi, 
Sah·a . • · lhu do sr . P.olJõo Paulo J c Oh-
. - Tn'.n,rorre. ho,,·. u ,,niverst\ vrirn. cnrnrrt,i:nJu do Sub-Postn 

rtu n.ituh_cao Jc.1 i<wtm .huro ~fo de- H1gicn~. • ,le SUA c:si,o~,. sra. 
ti .is JJ S1h·.1. ,·,,m~máno. re,aJcn- Mnria Amelio . 
I<' ncSt.t r,ipatJ I · 1 ~ rvimm Je paJrlnhos o sr . 

• Nx ô J.uiz I .ins e espos:i, sr:\. 8"-·ni1 ,, 
- O menino .Jo,é. filho Jo Lin~. 

sr Jost' Amorun. e.· J t: ~uu cspôsa. / 
s'." l..cad CostJ d~ Amotim, re VIAJANTTTS · 
Md~ntcs nesta , iJad. . · 

Sob o ptrorinio, d .1 So<:iedadc 
dos Amigos da Música. aprc­
sentar-s~-á. nmnnhn, ás 10 ho­
ras, no Teatro Santa Rosa. a 
grande pianista brasileira Mag­
dalena Tagliaferro. 

NASCIMENTO~: 

1':.,S<'c.:u no d 1,1 26 J o <.·or 
R'ntc. cm J\Ja!tÔll Gr.tndc. 
o menino M ircdo filho do sr 
FcmnJo Vitorino ; de sua cs~~­
~ . sra . Ermit• l.opcs Jc Sou,.. 

DR 0T/\O1.í0 OE lUCllN'A 
MONTENEGIIO - Pelo avião ela 

1 

"J>ANAIR.. v1•1jou. ôntem, com 
d~<tino ao Ri<>, o Jr . Otaci!io de 
Lu.-,·na Mcintrnogro, dir~tor-presi 
dt·nt<· da Empre1.a O ESTADO 

S. A . . 
•xx• 

'lue outra brasileira, noutro 
gcncro, esta, .1 a ho nrar o no. 
me d'O Brasil . 

Um d i:i: cl11 nos deu a ven­
tura de tomar u cn,arnação -
espécie de mito o era. pelo as. 
sombro de- sua genialidade ar• 
tistica - é veio a Pernambu. 
,·o, aprescnta:ndo- se nesse: mes. 
mo Santa Isabel, que vai 110-

l'amcntc recebê.la·. 
Verdade ou ornamc,1to do , 

mito, Gonçalves Maia , qu-~ crii 
o grande j-ornalist.: ,;a ~~rrn. 
escrel'C:U que uma Companhia 
Franccsn, sci:urara, em vulto­
sos milhares de francos . quan. 
do o franco tinha valor re.:l. 
as mãos da fomosa brasile ira , 
rontr~ qu .alqucr d-:-sas:rc . 

Saudat;Õ<>s. Sabiniano Mala •­
Secretario Educaçào . 

los Clerot. João Guerra de Me SEMANA DA PATRIA 
deiros e Arnaldo Chaves. sras. 
Adaliva Pinheiro Egito, Lcvina A-fim-de coord,•na r n:eJ•cJ., , 
C:avakanti Roqu-c. Luzia Pinhel• relativas ás comc,norações da Se­
ro, Aurea Soares de Lima e mana da Patria as quais sL·rftu 
Santina Pinto da Costa. ~rtas. divuluadas oportunamente. t•sl, 
Maria Guerra <'.e Medeiros. Ma- vt'ram reunidas na Secretaria d,· 

ria Augusta Beltão. Enaura Ma• 1 F.ducação e Saúde. ontem. ás CJ 
ria de Souza, Gc~~ Fcrrei~a e horas. a.s . seguintes autoridades· 
Professora Conccaçao Mana d~ Dr . Saba mano Maia Secretai-ia 
Freitas. diretora do Grupo E.sco ele Éducaç:io e Saúde. ma jor lv" 

-- -· Cel. Elias Fernandes . cornanda n 
CENTENARIO DO !e da Policia Militar. C:a p,1;;,, 

•~ ,.~ Com Jestino ao Sul. viajará. 
Ocorreu no d,~ 24 do corrente am:inhã, 0 sr . Manoel Paes Be 

E foi d-e ver C0 '.,..'1 o S:,nla 
' sabc.-1 se encheu p . ra ;1.':-ni rar 

. -: ~nlaudir a not:\~•d pianistia. 
PADEREWSKI - Cura arte Ela vem ai de novo, de ccr-

lar «Antonio Pessoa'> . 

1

. Borges. com;mdantc- do 15 . R l 

NASCIMENTO DO CJOC:"Oaldo Passos Fia lho. nr, s: 
DR . CUNHA LIMA dente da F . D . F .. Dr . \ ,\' e , . 

hinpton Campos. Dcl,•qado Re. 
n<'sta cid:h.lt\ o n.,sâmento do 
merrlno Luiz '\);rcbrr, filho do sr . 
Luiz Philipe Jn Rc:i:o Luoa. pro­
prietário nesta cidnJe. e de sua 
esros:1, sr, . úcilda Mac!'cna L~a. 

Zl"rr:1 . corn<•ruJ.ntc nesta pmça. 
que se • fará acompanhar de su, 
espos.,. srn . Jul ieta S.ilcs Bezerra 

pianista . encontra em Mada_le- 1 0 mais sc:g ur:t de sua arl-:! , 
na Tagl,aferro uma granel<; 111· ,ara que os de minha g~r~ção 

-térprete lhe repitam os aplausos, e te· 

A proposlto do prinie ' ro crn- gional do Trabalho. Dr. Sinrs.­
•tenarlo do nascimento do dr Guimarães. Diretor do Depa rtJ 
Cunha Lima. o Secretario de F. meuto de Edu..:aç:io. Dr . E m~­
ducação e Saúde dirigiu ;\ pen nud Miranda. Direto r do C ok ­
fcssora Maria do Carmo Souza pio Estadual ela Para iba . lrmii"' 

•xx• 
AlRO CLUBE 

PA·RAIBA 
DA E d ,ham a so rte ele d ~- lo~ os d o 

sse concert~. q~c: v_cm cs- ,,·r:,cii.o <Jue M anuel Aug ustq 
,pcrtando o m,us vivo interesse ·orpi/Ju .. . 

diretora do Grupo Escolar ele j Carlos e Rica rdo. diretores ri " 
N, Casa de Saú<le " Frei Mar 

linho". nesta cidadr n:LSCeu ª m" Ainda est.io aberrus as matrí 
nino_ ?-fag1!i : filha <lo rnpitão_.. JoS<é cuias para o Curso d<: l' ilotage,r. 
&,rrao, ofte'.nl da 2 3 C . R. de do Aérociube da Paraíba. com r<:­
]oiio Pessoa. e Je sua esposa sra I dui;ões nas t.nrns . Os candidato•. 
Teres• B,rros Maia Serriio . A deverão soli<,tar detatlhes no Cam­
rccem-nncidn ~ n~tn . do sr · Beo- po da Jmbiribeira . onde o A/:ro 

cm nossos meios musicais, a.ssi­
nalará sem dúvd a rnartaatc su­
cesSO' em nossa , ida artística. 

O PROGRAMA 

jamin de F,mas Ma,a, Jo comér tem séde . 
Jnformn-sc que os alunos brc-' E' o seguinte o programa do 

••craJos ser~? (Onsidcrados nser I concerto de· Magcl.1lena T Jgl iJ­
vistas da Porçn Aérea ílrasilci,a ferro : 
e. portanto. julg11dos quites ,om J PARTE - J S . BACH 
o serviço militar . - CORAL : Jc:sus Alt,gri ,1 dos 

O Aéroclubc uf<-m c •'"' só,iu, Homens. Abc·rtur,1 d ,1 28 ' C..lll · 
pilotos e alunos .1 oportuniJ11dc ,k lata . 
cmprcmJcr qunisquc·r vi .ag,.;,. BEETHOVüN - · SONA 

REPRESEI\"/ AJ\ "f l'S EXCT U­
SIVOS - C(l,IT & f/,,,-e,rciu !.ui.,. 
R11t1 /lfaríél Pi11hei,,, , 139 Telt!I, 
"Cdro" ~ Tele/. 19.33 - foão 
Pess6a. 

"A UNIAO" 

,\OS Estildos vi,ioh '>i ou ci daJl'' 

Jo interior, mcdi uutc t-.1xas mó­
dicas. com rapiJc. ... z c.-- sc.:,.:uraA(<t. 

Também, adota 11111 sistema de 
vôos de tur isrno, coni passeios aC­

rros aos diversos rc<:antos da d · 

da.lc . 
Jnclü.i, entre os seus passaten,-

:,o... u1h <:Xl <:"h:ntt· vOo st1.mm:, , 

pela cidade . 

Novo "record" sul-ame­
ricano de natação 

BUENOS AIRES 2t> -· A no­
vn estrela nndnnal aJ,; <.· n tin a. 
<:hult, Jc 16 anos ele idade. <::' 

taOOlcceu no,·o "rerorJ " ~Li -amc.·­
ricano de n.u.fu tstilo l,vro ct" 
400 metros com ~ minµtu,. 16 
segunJos e 8 déclmos . · 

Superou. assim, o " n..'< orJ" quc.. 
pertencia n brasilcirn Pi~Jadc 

Coutinho . 

PATRIMONJO DO 11:STADO i l,xlr.1, ,1,:,J:f~{-,Jir,:Í,-· .J . r ~·-r·1,,...·r;- r.,•.--' ·-]~ 
~A BII 1892 ' \ ._ \'\' :.:, , ~:, . i[H:~ç ' ,... .. ~ • .,_ · · i.\~):,i,: i;iL" :N /.', ''f-'i! ui~.\ 

Bedaçlo. AdDdnlltracú e 011- ,. ,~-r....., ~-~·~..J~•l.,J 

mau - &Uftdo da lmprenu SOCIEDAdi! DE "ARTfSTAS I! 
Olldal - BIia.Duque de Culu OPERARIOS. MECANJCOS · E 

,Ioiô, PellO& - Pataflt1 . , I.IBERAJS. • 

l)ketbr _ - MARJNHO j Em ~ua sédc s(J('ial, á . rua r3 
Q,riaM -SOBJ1 OII AI, ( de M.i,o . n 239, rcalmr-se-t\, 
~ OOO'l'INBO amanhm. •• 19 horas, a A.!sem­
__.. bifia G~ral llxtmordinAria. para -- apro,,,1{ão Jus novo, Estatutos. O 

presidtnt,· c·,1• 11 rc-ce O compared­
mrn10 de t0<lui, os associados, a 

• • • • • • •, llU aluJida 5t'SSlo . 
•• •• • ••• 1111 - - - --- - ----- -

...r- .. 
0.-·· 

TA, opus ' 5} • " A Auror.1 " AI • 
legro ron brio. lntroduziom·: 
Adagio moltO' Rondo : Alkg ro 
Mode rato . - Prestíssimo . 

TI PARTE - VlUA-LO­
BOS - FESTA NO SERTÃO 

ALBENlZ - EVOCACI ­

ON - Seguidilhas . 
DEBUSSY - ÇLAIR DE 

lUNE - Toccata. 
CHOPIN - NOTURNO 

N • 5. Estudo op . 25 nº IT . 

Valsa n• r 4. Polonesa op. 1 2. ---
UMA CRONICA DE MARIO 
MELLO SOBRE TAGLIA­

FERRO 

O jornalista pernambucano 
Mário Méllo escreve u. h,í di a5. 
na Folha da MH:ohã a seguinte 
nônica sobre: Magclnlcna Ta. 

gliafcrro : 
"Anuncia-se: a proxrma vin ­

da, a esta nrpital, yucr para 
con«:rtos na Cullura, quer para 
rápido curso de pi .mo, de M .,. 

gdalena Tagliaferro . 
Terão. de hi muito, êsse 

nome no subconcicnte . Os de 
minha geração ouvim1 fala·r de 
Ma~dalena Ta~liaferro romo 
de um dC-sses prodfgios que: so­
m<:nte em qun,rtos de s~culo a 
natureza avarenta-mente assom­
br,va a França, donde tõda luz 
,,e irradi i va p·1ra o mund'o. 

Ou,•il-Se .-inda o éco do pa­
lriotismo cs:JnlC.'lltc, cm tor­
oo da f uçanha <Om <Jue o bra. 
;ilciro Simtos Domunt rcvol­
··ia o Velho Mundo. Era dali 
que rhegavum as noticias de 

DRA. YVONE PINTO 
enças de stmhorq o n;iolútfas nno.-Ntuoa da 

mullu!r, 
:S,atrfcldQde médica: onaa11 ®Mi88 

FREI JOSEº MOIICA APRE . 
SENTAR-SE.Aº, NO PLAZA, 
l\JO PROXTMO l)JA .~t DO 

CORRENTE 

Apn ·sc.:11t.1r st . i , ,,::, prt'ix imc 
' :: ; 1 do , orrcnlc. no T , at ro 

Pl.i1.1 . num 1,? ran , 1
~ re, ita l de 

· .1nío. l'rt·i J~,é M .i ji,.1. sob o 
p,,1roti n10 d.1 f irm,1 Arnujo 
& C,;1 e ,0111 ., ,oLbo ra~:io d n 
So,iul.t1k d o, A,ri .~o, d a M11-
\ Jl ,1 

A pr,,en(,1 J c Frl·i Jo~é Mo­
,,,a., mnr, u.i 11111 aronl t , i1m·nto 
do, mais releva ntes na vida a r· 

t isti<J e relig iosa da cidade. 

Cpartunidades 
ra'!!lerciais · 

Areia. o seguinte telcl'.(rama: Colcgio Pio X. s r . Amadeu A-
Transcor~endo ~rr anhã primei-1 raujo. s?cretarlo da E scola U n 

ro centcnar10 nascimento saudoso de:-wocc . e o dr . l\,1ario RomcrC\. 
paraibano dr . José Antonio Ma- 1 nele Colegio Nossa Senhora dr 
ria da Cunha Lima. que re v • . Lourdes . 

TEATRO 
SOC)b.u\DE - a peça que o Teatro de Amadores 

li vará á cena, hoje, no "Santa Rosa" 

O T EATRO DE AMADO- CfüDADE arn·~r nl a ainJa 10 
RES DA PARAIBA k varâ ;\ coristas. 10 tra jes d,· sanl<' r. 10 
crna , hoje á noite, , u,o.._S_.w._ 1,o.,ÓWI~ fa ntasias I Mm,· . 
ROSA atendendo a inumeros pe- WaJeska. CJ~opa tra. Favorita do 
d idos, a opereta de_ rr'(ariQ. Dai- H;iun etc..).; o bailado. de San­
va - SOCIEDADE - estrria- tanaz: os vícios C:.1 sociedade: as 
da domingo ultimo. nesta cidade. convençõ,·s sociais etc . etc . 
com basta nte exlto. ,;esta cida- O ingresso para esse gra nd,• 
,:,, . ,•spetaculo es t~ sendo vcnd u.lo 

l!: de sr• esperar o mesmo su- ao preç.o de C r$ 20.(líl . 
cesso. dado o interrssc que ven- ---- ---- --- ·---

Dc,~;,un import.<r SIZAL DA despertando esse interessante es- CONSELHO ALIMENTAR 
l'Al\Alt-lA : - Ruhi nson. flc-
rning & Co. Ltda . 9 13 , Fcn-
d ,urrh Builcl ings. London, E . C.3., 

Ln,1:!,nJ. 
Desejam r.,prcstntar : 

Desastrie cem um auto• 
caminhão 

RIO. 28 Na maJrugaJa Je ho-
1<.· v~.rificou-se um desastre com 
um auto-caminhão qu"· viajava ~u ­
perlotnclo de pessuns que rt·gn•, . 
savnm de: uma frsta nu ilha ti<. 
Gu:tr,,tiba. Em e on::;c.:qucm iu mur­
r~r;un dua~ e fc.rirnm-sc: '20 pl'.S­

so;is Jas quuis muit:ts crn t·staJo 

BANCO 

petaculo artistico . 
Opereta escrita cm 3 atos, 19 

quadros e 9 cenarios, SOCIEDA 
DE foi alvo de muitos aplausos 
por parte do publico pa rai bano. 
por ocasião de sua primdru 3 · 

,r~scntação . 
Com musica de Gustavo Car· 

valho e Joaquim Pereira, SO.' 

DO SAPS - O mamão ,. u :n;; 
fruta de elevado teor nut riuvn, 
por ser rica em vttamina1, sa is 
minerais e açu car~s. O nn mél<. 
cem propriedades d,gc•stivas e se 
presta maravilhosam,·ntê' rar a 
as sobr~mc-s-Rs. Nunca r>CT«.:ê-1 a 
opnrtuo (dadc dc- comer ,vn ne .. 
daço de mamão hem m.11.lu r-> 

FARMACIA!, D.E PLANTÃO I 
Está de plantão h o j ~ , n Fnnnácy 

AMEIUCANA, á Run Vh,woml'e ti:• Pt•lo1a,;. 

. DO BRASIL s . A. 
Carteira de Exoorh ção e Importação 

AVIS O N'·' 1 9 7 

.-----··· ····· 
0/1t'l',1r1i,· , I'i11od,ul,1, ,.,,. l'xp,.rl.1f"'' " /11t/"''1,1rR11 . 

IA C.irt•·inr de: Ex,port3ção e lmport.1ç:io ,lo BJ11tO do Brasrl S. ~ -• t·nt J,tlc: ,k_ r,·~olu . 

ção ,IJ <Omissão tonsultiva do Intcrcambio Cc,merdal com o Eictc:rror. torn.i publ1to <jtlt: 

rect·bcrá pnrr. exame propost.15 qu~ objeti, e: m exportações .'le ólt-o de m~m:>na c: ~\ b'.
1
~
1

J· 

ç(r vinculadas a importações d<! automóveis, .1 escle que resper_tadas, a-s sell_u.rnt.:s_ lOnJu,o::s . , 
a) - Apro,·J'.Jos que sejacn os casos co m:retos submetidos a ~ons_1der.1çao. desta. <;a~­

teira, 
0 

rrfdito ' proveniente da exportação das_< ita'.los, produto! n.1crona1s d· . er.~ ser d1:1dt~ 
do em duas partes de igual valor; uma, pa:ra cobrir ~portaç~ de automove1s de P e<; 
f. o. b. no País de origem até U$S x.800,00, ou quantia equ1val~nt~ em out~a. moeda, e.ª 
outra:, para cobrir importações de materia-1 f erro~iárfo_ ou r00?~1á.no, ch11ss1~ p~ra can11. , 
.1hllcs, maquinas agrilolas, equipamentos e matémrs-pn?1as, em~t,~do-se romcom1tant'11tn. 
te para um e outro cu:so. as competentes "licenças de 1mportaçao ; . 

b) - As importações de automóveis, ind~si~e :•J.ceps" L'()m os ~~-specuvo~ 
tos &J!ricohls, ~erão limitadas pelas quotas que, per1o<lui:11'"!11n~ e mediante A 
.OLICOS, se ronferem e os r.gentes-distribui•lorcs de fabrn:filS. 

. ;. 1 1 1 ~ 

nio dç janeiro, 



Doru.lngo. 27 de ogoslo de 1950 --
A UNIAO ·- Re'tontar6 , Paralba; o Autc,.crltlca do general J 

mlnlstr.o Pertlr• Lira ral Goes Monteiro Noticiário do Govetno do Estade 1 
l'ATRoro:-.10 DO ESTADO FU~DADA EM 1892 

DIN!tor -'- HILTON :IIAIUNRO 
Gerente - JOS!l: DE AhMEfDA COUTINHO 

NOVOS MELHORAMENTOS NOS COR­
REiOS E TELEGRAf OS 

Telegrama~ recebidos pelo Governador elo Esta­
do a respeito de inauguraçõ,es no interior 

BOQUEIRÃO. 27 - 1'enho a 
,,1afor satisfação C:-c comunicar a 
V . Exda. que além da Inaugu­
ração do servlç0 telefonlco. on­

ll , , pcraJo nes1n np,tal, n• RIO, 28 (M) - lnlupclado 
proxima quintr.a•ftira, o minUtro aobre as declarações do sr . Dan. 
J>crd r.. 1.ira, chefe J a Casa Civil ttn Cotlho. sobre ~ua candJdatu­
,I• Prcsidellcia da Rcpublíca, e ra à vcc-pruidencla, na chapa 
.. ,mlhlato u senador pela Aliança do sr . Getu)lo Vargas, o grne­
Rcpublicana . , ral Gols Monteiro declarou: d l 

S Ex.à• . qµc S<- faz acomp11 bondac'.c dei, . Não •ou hébll 
nhar de- <ua cxma. esposn, sra . nem pers picaz . Isso e que estou 
Jk-atri.t Pereira Lira, descmb:it'(a• dl:t ndo é uma auto-critica . 
rll do avião d• PANAIR no acro- Sobre a noticia dt qut o gene 
rorto de Santa Rito. onde ,e,i ral &>es Monteiro seria ltrclus. 
ret·C"biJo pt'los seus amigos e cor- tambl!M na chapa do sr . Crb 
religion!\rios . tlono Machado. dl••e: «Nada s,1 

A vid'a de uma mulher 
deptnda de um dtador 

de sangua 

.!'Obrt Isso r l9noro comoltta. 

Reallzaram-sc no., dias 26 e 27 
cio corrente lnauguraçõcs de me­
lhoramentos levado., a efeito 
p•lo Departamento dos Correio, 
• Tclegrafos. nos distritos d, 
Aguiar • Boqueirão, c.'o munlcl · 
pio de Plancó. 

A prop<>Slto. o governador 
Jo.,é Targlno recebeu os seguln­
tc-s tt-!e.ijramas: 

tem. em Aguiar, acaba de ser LONDRES. 2s - A , i,la ,1, 
inaugurada a Agencia Postal dos, , umo mulher depende de ua hi• 
ta localldade . Saudações. As) potctico doador de ,ongue J, um 
Antonio Montenegro - Prefeito. tipo que, segundo 3 cstatisti<n só 

mente a meteria . Não po~o fn 
lar sobre hlpoteses. Ainda não 
há fato concreto . As hlpotes,. 
podem tohduzir a coisas absur­
das . Nao posso nem a firmar nem 
negar: apenas lembro que não 
pretendo nenhum cargo eletivo~. 

Centenário de 
Blumenau 

AGUIAR. 26 - Governador 
José Targlno - Por motivo dr 
Inauguração do S<rvlço tclefonl­
co de Aguiar, congratulo-me 
com V . E xcla ., tran•mltlndo · as 
homenagens que lhe foram trlbu• 
taclas por ocasião da mesma so­
lenidade . Atenciosas saudações 
As) Antonio Montenegro - Pro 
feito de P lancó . 

BOQUEIRAO, 27 - Gover­
nador José Targlno - João Pes­
soa - T enho satisfação comuni­
car vosscncla a inauguração hoje 
da agencia postál-tclegralica t.>?S· 

ta localidade . Saudaçõc.s . as ) 
Jost Reys - Diretor Rt glonal . . . 

t..-x. iste numa entre 20 mil pcs-
.$035 . 

R<.-$pondcndo ao ap!!lo u .dio. 
milhares Jc .pessoas j.i se apre~ 
sentaram nos , cntros J t: trn.nsÍU­
são de sangucs de todo o pais. 
m:is :ité agor:t. oenhwna apresen­
tou o lodice n-qucri<lo . E' wua 
tr.i.nsfusãQ desse grupo ,anssima 
que uma. mulher gca:vemt:ll<. cn• 
fc:rma num hospita l daqui, est.i 
dependendo par.1 S< frer uma jo. 
tc-rvenção cirurgica que poderá 
salvar~Jhe :i vid:i. 

1T AJAr, 28 - Chegou por via­
,lén"ll a scnh~r.i GcnruJ lilumc­
nau SJcn ch. .t ~1hima filha w brc, 
v1,·tntc do <lr Mcrm.um J.\ 1unt• 
riau. fun dador J :a cid.tdl· qut. tcn1 

o seu nome. 
A sra . Sicrich nasc1J a c:m Blu, 

mena'u, vive na Ah:manh:1. tc:ndu 
sido cspc:uaimc:nte <.'Onv1daJ a pc:­
h1 Prefritura para as:. istir .10s h:::, 
t cJOS do ccntcn1irio J c: Ulumcnau. 

AGUIAR, 26 - Govemador 
José. T.i'rglQQ - João Pessoa -
Te n h o satisfação comunicar 
V~encla inauguração do serv,­
ço telegraflco desta Vila Aten 
ciosas saudações. as ) José Reys 
- Diretor Regional . 

BOQUEffiÃO, 27 - Gover­
nador José Targlno - João Pes­
soa - Receba Vossencla os 
cumprimentos da população de•• 
te distrito on~-. nasci, pelo gran­
de acontecimento da Inauuura­
ção de sua agencia postal tele• 
fonlca hoje ocorrÍda . Atenciosas 
saudaçõcs . as) Francisco Brasi­
leiro. HOMENAGEM A NOSSA SENHORA 

DO CARMO 

IDlllmtlm jgff~~~!~tf 
;-1:)_._ __ t'::,.___ ,.tr, _ _ :..._ ~'- __ Norte . ,~,." ..e/e~ 1~ Dadas as manifestações de fé .._ ____________ .,... ________________ que serão tributadas ã NoS11a 

- Esteve em João Pe,ssoa. venção a Asslstencla dos Servi• 

Senhora do Carmo e- utrndc-n<.:c 

• sollcl taçao dr lamllins e as.,o 
dações catollca~ do nosso meio 

o Govemador do Estado re~ I­
V l'U que o ponto po~se facultati ­

vo nas repartições publicas. na 

quela data . 

1 

O 8,wc:rn, J or Jc»é Ttrg1no, rc­
ccbt u ontem paN do p-,1t ho o Jr. 
Aln)110 R<"SJ,~ «<r<·t.á r,o do Jntt­
r,ot e Sc:guran(a Publtca 

•xx• 
E., tivc-r.am ontt'm no pai'-'. 10 J v 

}(ovl-rno. '-Cndo rec.cbid01 pelo 
C.h• lt du Executivo os deput,do; 
l'ernando Nóbrcg., . FrivuJ Ri­
beiro e Luiz dt Olívcua Lma 

Governador Jo E>tado O> prefoitos 
J.u11 Rilx. íro Cou11nhu • Julio 
R•b<'iro, do, "'un,opios ck S.pi 
t F. , pc.-r2nç1 , rcsptttiva.mc-nte . 

•xx• 

f 11 r.-m amJ-.. r~eb.Jo,; pelo 
( hc:f<' Jv Govcrnt> o ccl . Demos-­
tcn~i de- Ca"itro Mas~ comandan­

k J, 2 }" C R ; o> srs ScventlO 
•xx• Hdmonie J 10) t Manuel 1..aurca-

fur.lffl rec~ idos ontem pelo no. 

O SENjDOR GETULIO VARGAS AGRA­
DECE OS CUMPRIMENTOS DO 

GOVER"ADOR JOSÉ TARGINO 
O Governador José T atgino 

enviou representan tes ao ~­

·o de Sant:r Rita. afim de sau. 

dar o senador Gctu l,o Vargas 

:í sua chegada a esta C,p ital . 

Ante-ontem pela manhã, o 
deputado Rui Almeida:, em 
nome do ex- Presidente. esteve 
cm palácio levando agradeci­
mentos ao Chefe do Ex~-.:uti. 
VI) . 

~ ENTREGA, ANTE-ONTEM, DOS CERTIFICADOS 
AOS ALUNOS DO SESI 

Paraninfou a turma o industrial Luiz lgnacio 
Ribeiro Coutinho 

Domingo. as 10 horas, na 
«Casa do T rabalhador~. nesta 
cidade. teve lugar a entrega do.:. 
Ct'rtifu:ados ás alunas das esco • 
las e cursos populares c:Mata­
razzo t-, «Santo Antonio -.. e • Frc: 
Martinho• . mantidos pelo SESI. 
que concluiram os estudos de 
corte , cos tu ra, a rte cullnarta e 
puericultura. O Industrial Lul: 
lgnacio Ribtiro. prefeito C:e 
Sapé e diretor das Usinas São 
Jo5o e Santa Helena SjA . , ya­
ranlnfou a turma e recebeu urna 
manifes tação dos conclulntcs . 

Real isou•S<, o seguinte pro­
grama: Abertura da scssã.o pelo 
delegado do SESl. sr . Alexan­
dre Ramalho; Hino oporario pe­
las alunas da.$ aulas e cur,os po­
pulares . Entrega dos certifica­
dos pelo paraninfo e um discurso 
do industrial Luiz lgnado Rlbci• 
ro . Distribuição de premios as 
alunas distintas t assiÜJas . 

Leitura da ata e encerramento 
da rcuol~o . Houve ainda uma 
hora de arte com disclpulos dos 
cursos e um <show com artlstas 
locais . 

Integrando a comitiva do sena- dores Publlcos da Paralha 
dor Gctulio Vargas, o reporto, - Deu à costa pemambucar,a 
laternadonal Samuel Wainer. uma balela de 25 metroo que 
dos Dlario~ Associado., . fora presa pelo vapor cBelmont, 

- Juraram a Bandeira , os no- e partira o cabo do arpão . 

O industrial João Miner• 
vhto de Araujo r._cepclo­

nou o embaixador 
Ba1ista Luxardo 

JOSÉ ALEXANDRE, O ASSASSINO DA VENDEDORA F LORIN­
DA, CONFESSA. f INALMENTE COMO PRATICOU O CRIME 

vos· soló1dos da Policia Militar Reallzou-se donüngo uma ma­
numa solenidad, presidida pelo tln~ dansante no «Ala S)>ort Reportagem de José Ramalho 
comandante Elias Fernandes . Clube>. O industrial João Minervlno 

_ Jã ultrapassou de JO nülhõts _ Em Campos. Estado do de Araufo, diretor pre,identc da O CRIME DA M:ll.TANÇA f José Alexandrt, duamte vint, tou. porque mantinha as me-
de eleitores, 0 numero de votan- Rio, duas senhoras tentara.m ma- Comerd o e Industria Araujo tomou ha tempos as colunas da dias foi interrogado, sempre re- lhores relações com a morta e 
t• no Brasil. Informa O Trfbu• tar um poeta ,pela segunda vez . SJA .. desta cidade, recepolonou Imprensa do pais e ocasionou slstindo as manhas lcgal3 e ora até lhe devia favores e dinheiro. 
nal Superior Bleltoral. - Uma carta vinda de Cor•• <.'onüngo passado, o embaixador sensa,;i!o e revolta r:o esplrito contava uma hJstorla, ora pa- Mas. os pareceiros teimaram no 

- Viajou para o Rio de Ja- mas. neste Estado. para um r•· João Batista Luzardo olcrecendo- público. pela forma com que se I recla com uma novela lnacredi- convite • disseram que a velha 
nelro. afim de tratar de lnteres- c'ato~ desta folha. foi POSt.a no 1he um coquetel ao qual compa- assassinou para roubar uma 1n-/ tâvcl. O lnquerlto )>ollcial con- estava tratando de um fort• ca-
•ts da futura Paculdadt de Me- corrtlo a 13 de Abri e chegou rearam os membros da comltl• d I h rui d d d I timbó. para liquidar Crente e 
c:lclna e Odotologla da Paraiba. ontem. . . va do senador Gl,tullo Vargas: e esa se'! ora ve e ora • duso subiu ' Justiça e • á 

0 
dr . Luciano Morais . -No Suprtmo Tribunal Pe- sr . joão Fernandes de Lima. rt>ndas do Ceará. vitima de voltou para ~ovos esclattcimen- Srverino nos negocios que com• 
_ Jnforma 

O 
agrlcllltor Fran- dera! foi dl.strlbulda a aqjlo em presldent• da 11\.ssembltla Legls- seu• antigos protegidos e ami- tos - pois o de!er.sor do moto- pctiam com os de Florinda. Era 

cisco Xavier que a saira de mi- que são agravantes José Pran- !ativa da Para!ba: deputado Sa- gos. rista dr. João Santos Coelho portanto preciso acab;ar com a 
lho t de 200 mil aac:os de 60 cisco da Silva e outros e agra• muel Dunrte, ex-presidente da As dlUgenolas se estenderam Pilho. de i'nlclo apontou algu- velha. senao • coisa seria muito 
qulloa . vades Vltal!na Florinda do A, Camara Federal: industrial Jollp a dlversos Estados, á casa cios mas falhas que foram aceitas pr ior dtpols. Era preciso dar 

- (Quinta-feira chegará a esta mor IDJvlno e Joaquim Soare, Amorim\ dr · Epltaclo Pos.soa. criminosos e um dia, graças oos pela Promotoria e pelo Julzo de cccabo da foitlc<lra de qualquer 
cidade frei Jo.sé Moglca, para da Silva. da Para!ba · Jomali•ta.•. elemento., <!-. destª· esforços de nossa itolicla clvJI, 

1 
Direito. 1 gelto. ,. ninguem mais Indicado 

exlblr, se num recitar patrocina- - O Pr.ealdente de Republica que das ele.ases conservadora., de I d d d d I f Al 
do pdo Industrial Joio Mln•rvl- autorl::oq o Minlst,rio da Justl• 1 João Pe .. oa e Campina Grande. a la as ás autor! a es e outros Novamente na policia - o a praticar o ato que el<&n• 
no de ArauJo . ça e pagar e proct<lcr a entrega repreaentaç6es das OJasscs Ira- pontos. foi preso um dos cul• 1 processo - foi reaberto • José dre. Ir. timo da morta e pessoas 

Oa eetuditnles N!codtmua I do auxilio orçamcnlarlo dt Cr$ . balhlatu e patronais familia . pados • agora, temos â• mãos Alcvandre voltou a ser severa- de ,sua Inteira confiança. Teria 
tope, i Geraldo Rollm. repre• 50. 000.00 a Ltga Social Prtl parlamentares: ,politlcos, convl-j os resultados llnals de toda a ' mente Interrogado pelo delegado mais facllldades em arrastar a 
,e11tap,n II Paralba ao Coogrea- Martinho, 4 Jollo Pusoa. dadoa e !numeras outras pessoas trama que terminou com o pa• Martins de Arruda e seu a11xl- velha para qualquer canto e li-
so da 'l!I .B.E.S. realizado em - Amanhã, e Dclcgaola Placa! da sociedade paraibana. troclnlo da senhora Florinda _ llares. Até que enfim, perante quldâ-la. Manoel Crente prome• 
Slo Paulo. da Paralba pag11,r6 os venclmcn- -- -- - - -- ••- •- - Ferreira da Silva. 1 as aulorldades e a Imprensa. o teu ao motorista que •I• seria 

-A Cruz Vermelha Braallel- tbs daa Repartições dos Minis• Conven9io cro POlf matador de Plorlnda resolveu multo bem pago pelo ..serviço 
ra, ,ecçlo da Paralba, vai • 1• · ~rios da Agrlcultur■ e Educa SÃO Pl\ULO, 28 - O Par IOSB' AIIBXANDRB RBSOL- confessar a verdade cm tomo e nlo se arrependia do 
tuat 8 ~g• do, ccztJIJÇ11t;os , oão e Saude. d b ' 
dlploina• da ultima turma. - O Prealdente da Republica ildo OrientJ or lfra alhi,t• rCII• VB €0NPBSSAR A I d.o patroclnlo. Calmamente coe• 

- Inaugurou •se com IOlcn!do• nslnou um decreJo concedendt. lícou sua convonçJo pata homo• VBRDDB I tou: 
I _,_ h>pr II C11ndtJaturas do parlido j 

dea a aeife do Atletlco Clube Sa- autortzaolo p•ra o un...,.,amen- _. elclç6cs Je outubro. Presidiu De principio â•teve-se o mo-
Ptcnk. da dda~ de S~. to elD Cí:alnplna Grande. da RA, • raunllo O ,r. Sandoval Piilhci• torlsta J~é Alrxandre, acusado SBRl:l\ RB€0MPBNSAOO 

- Nadtr Bltllado dt ltnca, DIO C~TURm. 10, de autoria ou copartlclpaçlo PBI.Ci> ASSASSINATO 
foi dêf gn•da para r1,1pOnder .. Batl•cram prete0tu, a16m de no uaasslnalo da lndltosa ven-
Pf)o ~- dll ºll>IVIA.lo de Congelamtnfo ilo •· num~so• cbrreli.JioDJrlo,, o ,. dedora, Negou tudo embora cala• 
• Social• do Jll, d~ pre\111110 .. lfllóha prcstnlanc do Oovemador a o .,, se varlu vezea em aer.laa COD• 

• Lucu Guetz, _____ tradlçõea e file~ declara.çllea 

Dias antes da morte de 
riG_da Ferreira da Silva, 
Alexandre foi procurado 

Pio-
ela, 

pelos 



DR JOSÉ ANTONIO MARIA DA C LIMA Luta surda,- etc. 
. (Condusiio da 1• pag.) 

(Condu~iio d.t ·1 • pag.) elt,mtntos queremistas, porém 

10SE' /ALEXANDRE, S EHTEARABA' 
~ 

; (1NDl0A?U~.1 f!TC. < A 
sou po, moli, o~ qu,• s,,t>,, rth.>ck, honr.11n sua m,•111011.1 fo, ">ntrM,o, p rrttndcm <JU<' , ou 

O 
partido 

( Conclusão da :..ª pág . ) _ (Conclusão da 1 1 p ág.) 

na. A~5.cml, lr1J. a anuln\:m \l..- 1•111 ph"ih, mu n1upal , .. m 4ur 11 gov1.~r- · 
~lJ .l ele Vargas 0\1 Vargas seia r.o p,•rdtrn f.,, contr.lrío ,1 um , 010 e\- apóio a Flori ono Nn Visrn 
do partido . Ao lado do sr do dl·~c.onhl'dm,•nto dn "1tua 3o do sul no r,"',J 11nr dr ~stado de sill ti, 

P S.,gaclas Vir. n,t cnrontr,un-sc o, C<>ntra a l,•1 de r r,• le,tos de nomea, :,,, por considN~ lo atenta. 
• outros rnmo Alberto P5,qua tórla da Con~lllui~.'lo I:ederal ,. ua a111,momtn d"s mun i, ,pios dirigi-

dos prlos Consi-lhos loca is. Fo, .. ,i:t r:irio ao unp6sto sõbr,• o café l111i , 1.1ndidato J senador pdo 
<' outros que jul9~1·a pr,•judlc,a" ao c'cs,•n , <>h•11nt'nto da Jo\'oura Rio Grande do Sul. 
do Br,'Jô. 11.ENCIO ENTRE OS 

O dr Cunha Luna d,•scr,·wu ~nt,io a sua tas,• d,• maior co:n- PETEBIST AS 
b;ui \lJ ad,·, nJ As.sembl,·rn. n,1 C:unara Fcd,•MI. no c~mpo el,•itora l RIO, 2R - Os dirigentes 
r o 1ur, d,· Areia e , om~oca., \IStnhas. r o" sr tornou ,· m seu centro pctebistas ,·e<·m 111.tntcndo 
de aÇdo 11m amr.11o, d,·st,'ll1rro,o d~ qu,· "º sent isse aper•.,d > ,. Ô!'svali- maior silen(io possi,,el cm tor­
do. Dde rs, rew u mn l>io9rnlo , \ ·",a aqu, no Brr;0 como u11' , ,l\·al,· i. no do que arontece dentro do 
ro andm11,• ,l !,·,·ar prot,·ç.,o ond,· houHsse um opronndo . Por essa p~rltdo . 

conform(' combinara - J.osé 
Alexandre bateu á porta de do, 
na Florinda Ferreira da Silva, 
de quem era Intimo, e lhe dls~e 
que tinha um negocio urgente a 
tratar. Seu devedor Manoel 
Crente estava de malas arruma­
das para Ir embora e a velha -
depressa-ainda poderia pega-lo 
para receber seus dinheiros. em 
casa nas proximidades da rua 
São João. 

Continuaremos amanhã, a des­
crição. .:omo se efetuou a morte 
fria e horripilante da infeliz 
venc!edora de rendas do Cearã. 

época. ,•111 , un t1da<!e r,·pr~,,•ntava -lhr o pensam,•n1 0 O Democra- Assim. não qu izeram falar 
ta , f6l !1.1 lJUe p, ,d,., m ,ili:-1r. r m tamanho mntero al ,. \'ibração ci- J respe ito do~ rumores da a, 
v(ca . com as qu,· ,,. puMt.:a, am nesta capital. Cunha Lm1a chegou prs·scnra(io do nome do gene 
até à reaçao p,•las arma., contra o que 111lgava incolrr;iveis arbitrios ral Góes Monteiro . Por isro 
e "ºlações da lo !x- rdad,• procurando sempre apoia r-,r na massa as noticias não puder;J.m nem 
J,um,ldc, no ~cio da qnal r,•alment,· lograra grande estima e cdn- 1:r confirmadas e. nem des. ~"'===========:. 
har.~a mentiJas. _ 

Nasci d:> po,·o. cc'uquei•me no selo do povo e não me arre. • D isse o ~cneral Góes Mo n-
pend, ainda um momr nto siquer d,· vh er no meio dele . Foram tei ro i,gnor; r a ex istênci a: de 
pal:;w as do dr Cunha Línm. nuou manifesto ele propaganda clei - um movimento no sentido da 
torai. em I s<l 3. :-1prescntação de seu nomz na 

Aqurlc sr11 ostracismo pol ,tico durou até 19 1 S. quando voltou r hapa de Getul io Var!(aS. 
à lka com o grandr Ep11Acio Pessoa. r m campanha mrmorãvrl. Foi 'º E'. como dizem, .í minhi 
então d ,-ito deputado federal. seu últ imo posto públtco na lnng~ rc\(:lia e prefiro aguardar os 
e ag,1acla carrd ra. Faleceu em Jg28. Ainda hoje. através da fam ,- f I d 

~·rontec imentos para a ar e-lia. perdura sua mflurncia rm Arr,:i, 01 de ,, pre feito muni cipal seu f • . 
pois"' - a irmou o ex-m111JS· 

¾,lho mais- velho ~ elo mesmo nomr. tro d:i Guerr.i. 
Foi o dr Cunha Lima um homem de stu temp11. com as idéia,; 

d.- Sl'u tempo. na pol11ica. no atl\ idadr fo r~nsr, na labuta agrária. 
lllas se d,·stacou por quaftdadrs própl'ias que o fizeram u:n nut1•n. 
tico le;,der no seu me,o e 1hr deram lugar inconlund1vcl na arr 
na púhl ica da Para,ba. L·.,tador dcsambic,oro e hone~to. duas fcí , 
ç.õcs sribrNydo o ca rau.1 r1 1:1rarp q a vícla . as atitudes ~r mprr livres 

Actnluou : '" )1 dei uma res 
posta , obrv.- se aceitJrei ou não 
a minlu ind i(aç:io. agora vou 
espc.-r.ir p.ira ver <: f:rbrei de 
poi s t ,tso se ja indicado o meu 
nome. r o a111or dos simples. 

' ,.. ,:, * 1 Lc·mbrou aind,t que c:m o 
1 loje em Areia serão prestadas vórrns ho.menagens em 111eu1ó ro a .1s1õc, ,Interiores d! , brou qut 

do dr. José Ar: tonio Maria ,:J Cuoha L ,ma. en_lre as quais missa, IJ1!a prt lf:ncl i,1 p,1rd •si e qai: 
que mandam celebrar a fam ilia r o Munic ip10. ,osl.1ri .1 de 1ol t.1 r p.u.1 o " ·n 1 

O Secretário da Eduçaç:ío r~comendou qur o no:ne do ilustrf ,o ,ll i\'O du Fxér, 1to . 
paraibano fõsse ali refr 1n[>rado nos rstabelecunentos óo ensino pú­
hhco. 

O BRASIL NÃO SERÁ 
SURPREENDIDO: EIC. 

(Conclusão dJ si p,ig . ) •.1a ti1 .1 de, l' - 'c rcs publiros. 

Super-produção 
nacional, etc. 

(Condu~:io cl.1 11 p,í::.) 
i\ t\LTA DOS PRE<,0$ 

DO CA FE' 
SAO PAULO. 18 - De ;. 

Saudaçãll• de Samuel 
Wainer aos confrades 

dt• João Pessoa 

O jornalista Samuel \:\'al­
ner. dos • Diários A s.soc•udos • 
e integrante da .::>mitiva ' do 
senador Getulio Vargas, en• 
viou ao presidente :la As~o­
cía, llo Paraibana de lrnpr~ :. ­
sa da Paraíba. .. ... s;,:-gumt..., : 

«Aos meus M,ll'lpanh~irvs 
e colegas de Joã-, P~ssoa. 
~oldados da mes ,:,~ lut,, cm 
que todos estamos 
dos. em defesa ,,a 1,hcr,fa,lc 
e da emancípaçJo po'ili ,a r 
economia do B,,,,=!. clr: ,o ~­
qu,. por lntcrme:l, ~ d~ , . .,. ,a 
glorio..i;a a11;scx:111t_ ,io o meu 
lra ternal abraço e a minha 
ndmir:u~ J o pc-la tn ,l\jl'ii1r;, n. 

hr c1 d, .. ('Sclarrci,rh 1" ' ú ,,,,e- .. 
1rnpr<"nqn parc1ihnw1 ~c; tft :-\.•.::. • 

lizando. 
João Pe~soa 27 de a1,1sro 

de 1950. 

SAMU ~L WAINER• . . lll d.t inJuu; . pu ti(U l.1r. té- do .t .tl t.1 do, p r<\ 0< do , .tfé 
1 · 1 1 1 .,t.i st 1c rifiundG> intenso •=,......,....,....,...,...,..,,,,,="""'"""'..,,;; dustri.1 quimi,a n.100110 ; VJ1 , n,ca ,,1en1 ~ .;r ,<:n tau a pe o ns. ., 

1110, imento Je form~(ão de 110-

\ 0s tJÍez.is . Somente no mu. i; ri(U ltutJ , cm todo o Brasil 
ninpio de França deve se r se rão p lan tados va rios mi lhões 
pbntados, ai nda es~ a.no, de muda;; no ano da Agri(U ]. 
meio mi lhão de mudas. tura , que se inKiJ r:Í em ou tu• 

Segundo o Mi nistério da A J:,rn p roximo . 

não tcrdn ki to quaiqurr referencia ao sr, Gctulto Vargas em 
.seu discurso. 

O comido decorreu em ordem, mas com grande apara to po­
licial. Assinala -se que. desta v~z. o sr. Adernar de Barros n:io 
atacou o presidente Outra, com cm outras ocasiões. 

AS DEMARCHES EM BELO HORIZONTE 

JOÃO PESSOA. 28 - Esteve nc•ta capita l o major Newton 
Santo.,. pre~idente do PTB paulista , que trouxe a lmcubencla dr 
expor ao senador Getullo V a rgas o resultado de suas demarchcs 
cm Belo Horizon te quato a atitude do PTB minei ro que deve ado­
tar em relação ao problema da sucessão minei ra . 

Informou-SC' quc o mesmo r missa río trau xe para o sr. Getulio 
Vargas os ultimos detalhes do problema do s r. Café Pilho. 

O senador Getulio Vargas não fez em Na tal qualquer refe­
rencia ao sr. Café Filho e este r.ome continüa a encontrar firme 
resistencia por parte do sr. Dantor: Coelho 

LANÇARIA A CANDIDÃTl'RA DE GO'ES 

RJO , 28 - Os jornais publicaram teleg ramas de Rec ife, no­
ticiar,do a grande manifestação tributada ao senador G etul!o V ar­
gas. ontem e ac rescentando que o senador gaucho chegará hoje. 
á Alagoas. onde. scgur.do certos rumores, lança ria a candida tura 
do gene ral Gões Monteiro, á vice-presidencia. 

PERMANECEU NO RECIFE 
RECIFE. 28 - Em consequencia do máu te mpo. 11 sencdor 

Getulio Vargas não S{'\Juiu para Caruarú, Petrol ina e Juazei ro. 
permanecendo aqu 1. 

CAIXA fCONOMICA FEDERAL DA 
PARAISA 

JARDIM MIRAMAR 

Avisa-

v -

l\ Carteira lmohil iá rla des ta Caixa F.conõmiea avisa :\s 
pessoas que !oram chamados anteriormente . sohre a escolha ele 
,otrs. o v1rr m dc-ntrto do pra::ro dr cinco ,s) d ia" .. t c,.,ntar da 
presrntc dat;i legal izar a sua situaçfto. soh pen:i ú• ser con!<lde­
rada c;m<.·dado u inscrição. 

MASSILON Jl.tACEDO \ 
Chefo da Carteira 

t 

VACINA CONTRA AFTOSA lNOVA) 
E PRODUTOS VETERINARIOS 

Recebeu a Drogaria "Santa Terezinha"· 
Av. B. Roban, n.º 91 _ João Pessoa 

ser possfrel. em um futuro titulo J ! Ma lariolo,1' 1.1 . lnt<:· 

próximo. a prcpara(io cio re~sJn Jo, c,peci .tlmente. aos 
DDT , com prodt1los nationais, J.a})it dot<:, d,1 ei1t<:n<.t .i r<:a ma. 
j .i tc-ndo ·,uma cn'lpres11 infria- Ll11.l(On~ do BrJsi>I. ta l in i, ia ti­
'10s os estudos prrra n fabrico - v :1 <On<t ,tu1~í1 . além disso. uma 
i;ão do doro-bc•nzol. nutéri:1 dádi, ., do G:)vêrno Eurico 
prim a· apl icPda nn composi(ãO Dutr,,, 10-; awicu ltores bras1-
du DDT, e até og0PJ. ➔ffiJXJr• 1.:: :o,. pra os qu l is a produ­
tad:i. O Servico NJtional el e c·:io de in<et itid as nacionais r>::· 

MaMrj:. c:st.i . <·~1pen1~7do nJ~ ; rc,rntu.t um benefi<io ines. 
m esmJ~ to~1ta~ol' ,, p ,M' ,1. ; im:h cl, que n:vcrter.í c:m fon ­
ch;inJo 1,repJrJJo na,p a• ri·,. lc de 1~ntperJção da t-conomia 
centar 1b suas a:i,·,d~ ks a :iation •. l. pel.1 r-tc:nçlo das di­
produç:io J~qµe k cx1 rno r,lin .'1. , i,as. q ue v&m pesando , pro­
tio insctJ<1d.i . Com üse obje- gr<1s,iv.~mrnte, <:m nossa balan. 

❖ .... _ .. _ .. _ .. _ .............................................................................................. / ................................................................. ~. , .... .... ,~.• .. !.1 
~ ••• ♦ .... ♦ .. ♦ ♦ ••••• ♦ ♦ ♦ ♦ .. 4 ~ ~ ~ ♦ ~ ~ • . • ♦ · · • - • ·-· ...... ' ••• • · 

tivo o l.il,or.itôrto d:J S. N . M. '· t tomc:rc ii l ... 
está 

0

,ci;1udJ,1do ,-1 ,,me,¼ Jê,<;<- Dep6is de pôr cm rel~vo a 
p roduto, d<· 1110110 a p;.:mut ir repercu,são dc:ssJ ioit ÍJIÍva na 
em brc:n·, ao li ra,,!. ,1 rctirJ. ,ndustri.t quimi<,. em ge ral e 
da dcst.1 sub,u,~ci.1 ,la 1;s1a d,· ,lc mJnifostJr rc-t0A hetirl1ento 
p rodutos lmp1,•:.,,l,1s , ,:íó' lv.:· : ~ alt.1~ Jutorid.rd<:s q ue o 
nditio d.1 u ,,r.omi.1 11lt l'lnll . pr1:111g1.1r,1m plr:t le\',1r :t \•Jn· 
"Posso m l')lflv, ., di.1r t.1 r ,1. I<· a 1omt rução d .. Fábrit a e 
ccntuou o Jr . Mjno Pmolli .fc r<:ferir-,t aos d rs . L<:vi M i. 
- que a pr ,p.r. r.fo ,h n_IYJ". rrnd •. quc: rc:dcu os ti: rrenos, 
em ck"l,1 st-m1.!,- 111, J. 1·' ,e: ·· ,,o, rngc-n hcicos Lu iz Romei­
aci,J cm pro~ ·c:,so no, !Jhor.1 . ro e: qu imirn Hcnk Kcmp, rn. 
t6rios do l ,1st ·, ... 10 de I\lah. !Jbor.ulores no <lcs<:mpc11ho da 
siologia, o <j•J: v,1lc d i2t-r qu.:- t.m:f.1, o Dir,<:t.or do Serviço 
estio Lln,;.tdu, os fu11d amen • N Jt íonal de M ahí ri a aludiu 
tos d. fo turt F.íbri<J N .i<iOnJI .·o grJndc JnimaJ or do em­
da mai,s roJe">~.i arnu mndcr- prcc.-ndin"l::nlo, qui: lt o Chefe: 

ir 40tima•áricJ , s~ja por i111 • do G ovêrno . 
f,-ifff~~~~+++++++++++H-+++H+++++-++♦♦♦H+.+-+-

í 

:1: REX - A c0meçar de amanhã - RIX , " :t 
•t"♦ Metro Goldwyn Mayer apresentará a impressionante historia de Robert Louis Stevenson •i• i O · MEDICO E O MONSTRO t 
.:. SaÍientando Spencer Tracy-_ lngrid Bergman - Lana Turner ~t"♦ i-........ _,,,, ________ ___ ~.....,;,.=="""""......,, _____ _ ......,,.....,,, _ _ _ _ y 
••• REX - Hoj•e. ás 19,30 horas D~m•ngc- Grande MafüYal Infantil t no REX -~t 
•i• Ele lutou contra a mulher que amava, e amou Inicio do sensacional seriado ·~i."♦ 
•t"♦ a mulher oue odiava! A ARANHA MORTAL . =~= :i: Juntam.ente _ Roy R-oiggers -Tito Guiz.ar em ~i• .. f. A: FORÇA DO MAL · A'CôNTECEU ·No SERTAO ::: 
•:-♦ John Garfield - Beatrice Pearson - Marie far-west colorido, e mais uma comédia de 3 ♦.i. :i: Windsor - Filme Metro G. Mayer Patetas e desenhos, J_ornais, etc. ~i 
:I: . HOJE - Mafü1éa ás 16,15 horas - O ESPADACHIM =1• 
~i.. REX - Sábado - Mafinéa e Soirée - Sábado - REX ::: :i: Uma historia de grande beleza dramática! Acla.mada como um dos principais da temporada! ~i• 
:I: TRAGICA DECISAO! ;f 
t . . - ~:.· •t"♦ Um elenco de e·str~las - Clark Gable -Walter Pidgeon- Van Jobnson - Brian Don- ~~ 
~l levy - Edward Arnold - Direção de Sam Wood (• 
~t"♦ ----------=----"'."'""-:-~----.----=-::::-:=-:::-:::---::--::--:---::-=--=::-:---- .... 
~ JAGUARIBE- Hoje ás 19,30 bs. FELIPEIA- - Hoje ás 19,30 hs. _ i :i: Bob ffope - Paulette Goddard, na gosadis- Margaret 0'Brien no sentimental filme ._t• 
~i~ sima eomédia da Paramount A MASCOTE DA CIDADE 
~l ·O CASTELO SINISTRO · 
=~= Comolementos ., , .. , , J ,!o'1,l)lementos. 
~:• 5. ª feira• - Mti!~ret O'Brien - · · Amanhã - Sessão popular -f , A .MQQIO'E Dl CIDÃ.DE riado, O.Terror clP~t!Me~ 



AS 0€0RRENCIAS DE CAMPINA GRANDE vo< e injuriosos; que os componentes da pa1seat:i. ern aprfço, 

( Coll(lu.,ão) 

r.u1or_idades polici.1is eram tolerantes e o conflito do dia 9 se 
veníKou em, nsta d,s pro,·ocações r~iter,1das dos coli,:\ados" 
( íls. 92) . · · 

JOAO FRANCISCO FILHO. rcíerênci~ de fls. 6 e 15"· 
-:- declarou _se encontrar. :Is 19 horas do dia 9, na rua Getu. 
loo VarJ:!<LS, Junto • um r.1minhiio que se achava defronte da 
v~nd~ de Manequinho, qu ando ouv iu alguns rapazes que be­
b,am agu~rdt>nte afirmarem: "naquela noite. de 21 hora:; cm 
dcJ11te, _l'ham botar nos ~marelos": que êle depoente entrou 
n.1 referida· ,·enda. onde tez :.·lgumas compras. e ao sair dal i 
s,'.a esposa. a qual s: encontrava no caminhão, lhe disse que 
o, mesmos rapazc.~ unham passado por el:i: e, acintosamcnte, 
lhe ti:1ham tirado um lenço amarelo". ( fls : 92) . 

pe~soas das diversas da-sscs sociais, mostravam-se cstremamcn­
le eultados e procuravam mesmo desJcatar quem trouxesse 
lenços amarelos ou outros distintivos usa'<los pelos elementos 
da U. D . N . ; que isso afirma porque. estando n~ casa dele de­
poente um seu amigo do interior do Estado e como o mesmo 
quisesse exibir um lenço amarelo, várias pessoas d a: passeata 
em fre~te ~o me_smo ficaram em atitude de quem queria 10-

~ nr satisfaçao, atitude essa que fez com que o depoente inter. 
n~sse, aconselhando t ,o aludido amigo a guarda:r O lenço; que, 
n_essa passeata, alguns conduziam até ramos de árvores pa-rc. 
ndos com mamonas ou mamoeiro, fazendo gestos de bater nas 

A CHAVE DA BELEZA 
A Assistente de EUZABETH ARDEN estari na 

"Ra.inha da Moda", de r a 6 de Setembro, para: du COR· 

suitas gratuitas sobre beleu e trawnento da pele. 
Algumas já nascem belas . . , , mas todas podem alcan­

çar a beleza, seguindo o tratamento b:ísico de EUZA.BETH 
ARDEN . 

N:io percam esta oportunidade. /1.s inscrições <(Jnti. 
nuam abertas na· "Rainha da Moda". 

11 h.wiam nestas investigações diversas referencias como 
s.e viu, inclusi_ve do _sr. _Z:ocuias Rib<'iro - de que, ~a resi­
cencu deste, tinha saido t erido um seu empregado por uma pe· 
i!r:ida, proveniente de dementos da passeata quando passaram em 
frente :í cas~ daquele senhor . · Tratava.se de José Carneiro Tor­
res,_ de 18 ~nos, o qual já s e submetera a exame de corpo de 
deloro _no d,a 10 (a;uto de fls. 16) - apresentando o seguin. 
te fonmento: uma contúsão na região temporo parieta.l direi. 
t., proceden,e de instrumentó contuso . 

· Ouvido, JOSE' CARNEIRO TORRES, tr.balhador ru­
ral, ~eclarou o seguinte: "no dia 9 do mês findo, pelas 21 ho­
ras, de declara·n tc se encontrava na calçada da residência do 
sr, Z acarias Ribeiro, a quem trabalha, quando avistou a pas­
seata d :i: Coli,i;aç~o Democr:ítira, vindo na rua Afonso Campos; 
que o sr. Zacanas aconselhou para o mesmo entrar, tendo êle 
<lecl.rante atendido e entrado para o j:,rdim da referida casa; 
que , passeata. parou em frente :i residência: do sr. Zacarias Ri­
beiro e u_m dos componentes del:r atirou uma pedra para den . 
Iro d .• dita casa; que essa ped~a at_in~iu a êlc declarante, na 
cabeça, ferindo.o; que, em ~gu1d;t, J,ogarnm outras pedras, não 
t~nd~ porém estas ultimas atingido a nenhuma outra pessoa; 
que de dedan.-nte, diante dessa provoc:rção e temendo conse. 
quências desagradáve is, entrou para a residência do senhor Za­
carias Ribei-ro; que; depois da pas~eata seguir o seu itinerário, 
tk, dccl .rante !oi parn o sitio "Logradouro", tendo no outro 
dia vindo a esta ciciad-:- com o fim de se· submeter a auto ,lc 
corpo de dêlito, o que fez". (fls. 93). 

Vê-s~, em seguida, nr.·s investigações por mim realisadas, 
o auto de apreensão de um proj~til de arma: de foga "de chum­
bo, ap1·?sentando deformações irregulares", extraidos da vitima 
Adélia Ebraym Coura, no dia· 1 r de julh'o, pelo dr . Gilvan 
Veig_ Barbosa, na "Casa de S~ú* ·dr. -- Pr~ncrisco Brasileiro" 
( fls . 95) . 
' A fls. 96, há um têrmo de declarações dos drs. Francis­
co Br:::,ileiro e Gilvan da Veiga Barbosa, em que êsses médi. 
cos prestam esclarecimentos sõbre os ferimentos ou lesões que 
apresentaram as vitim~·s )ovino Sobreira, Manoel J>~dro Nunes, 
Maria José de Barros e Adélia Ebraym Coura, :rs quais se pas. 
saram por :-.qucle estabelecimento ho~pitalar. 

Nas fls . 1-01 a 104, estão os autos de ex:rmes complemen­
tares (art. r67, § 2• do Código de Processo Penal) procedi­
dos nas pcstoas de José Antônio, Maria José de Barros A-
délia Ebr:tym Coura e José Emiliano da, Silva. ' 

No dia de2 do corrente mês, o sr. PEDRO SABINO, do 
comc:rcio de Campina e vereador pela Co]jgação Democrática 
naquela cidade, comparece ao Forum e faz a seguinte declara­
ção: "deixa _ ?e prestar o seu depoimento pelo motivo que, pes. 
soalmente, Jª expoz ao promotor publico do inquérito, - a 
manutenção, ainda nos c~rgos, até aquel~ datâ, das autorida. 
des policiais acusadas, entretanto declara não ser absolutamen. 
te verdzde ter êle declarante puxmo arma ou dado algum dis­
paro nos acontecimentos da Praça da Bandeira, do dia nove do 
mês próximo passado; que, naquelz ocasião, êle declarante pro­
turava a sua familia e não teve outra atividade senão socorrer 
alguns feridos e transportá-los para: os Hospitais; que pode 
submeter .se a uma acareação com qualquer testemunha que te. 
nha afirmado haver êle dedar,nte tomado parte nos referidos 
atontecimentos"; (fls. 105) . 

ALFREDO JERONIMO DA SILVA ( refe,êQcia de fls . 
'1, e 75 v . ) assevera se encontrar cm sua resld!ncía, "quando 
p.assou em frente á sua c~sa, na rua úsl. l!.011renço Porto, no 
dia nove do mês próximo passado, a passeata da Coligação De. 
mo«:ít.ica e algumas pessoas dest:.: pass.?ata procuraram inva­
dir a sua resid~nci:.-; que a esposa dêle dedaranle procurou fe. 
<11ar im~dfo.tamentc a porta, ficàndo até uma senhora estranha 
Mntro da casa:; que, nesse momento, alguem bateu do l:tdo de 
fora na sua porta, maod~odo que êle declarante a abrisse, ten­
do a J':l(!Sma pessoa que b:i:tia dito paJa,..ras obcenu, ofensivas 
ú moral dêle declarante"; ( fls. 106) • 

pessoas postadas nas calçadas". 
Após fazer algumas referências, por ouvir dizer, dos :r. 

contcéim<!ntos verificados posteriormente na Praça da Bandei­
ra, o promotor publico Paulino Barros, :rcrescenta : "umr~ ou-
tra passeata, na me~ma noite, também se dirigira do Lapa p~ra 
a Praça ~a Bande,r~ e elementos dessa passeata, entrnndo 
no "Café Central", ali se serviram de bebidas e, tendo um ~r­
guntado a outro qual o dest ino que dali tomav.:in, 0 outro res­
pondeu.lhe que iam qucbr,lf o palanque d~ Aliança Republica. 
na; que quem lhe relatou êsse f:íto foi Inicio Fcrn:mdes, me. 
canico, resid_cnte em Jofily; que, efetivamente, o palanque da 
U . D . N . foi depredado no momento do conflito, conforme êle 
dep~ente ,·eri ficou após o mesmo conflito". (fls . 109). 

Faço, no dia 1 1 do mês em curso, uma acareação entre o 
p~of: José Ribeiro Lyr~ e o i:najor Ascendino Feitosa, provi­
denc,a que se tornava necess:lna. O referido perceptor confir­
n_u q~<' o delegado de Campina Grande "depois de iniciado o 
t1'.ote10, usava uma arma curt~·. ao que parece de cano oxidado, 
disparando -com esta contra a multidão, em direção ao meio da 
rua. cm frente ao Esial, e o mesmo lleleg~do se achava situa·­

Av . B. Rohan, 124 . Fone 1029 . 

_ Ress.llo essa parte para fazer "'-'r que nio tive a rrcocu­
paç,o ele agradar a situaç:io dominante. ,orno tamblm n:io a. 
tendi a intcrêsscs poli tiros . 

Indiquei j:í os que se apresentaram expontan~amente p:rra 
,!epor, como o prof . José Ribeiro Liu e o dr. Severino Bor• 
bos~ Leite, advogado nos foros d:r Paraiba . Nos demais ca:sos, 
ouvi sobretudo aqueles a <JUCm haviam referências nas investi­
gações: João Df:nasceno da N6brega, Julio Ferr~ira Tsva.r~s, 
Ruy do Rêgo Barros. Agripino Agra, Zacarias Ribeiro, Artuc 
Freire, Veneziano Vital do Rêgo e outros . 

_ Q_'.'anto ao loc_:;,l __ dc onde partiram os primeiros tiros, há 
d,v~rgennas de oprn1oes nos diversos depoimentos tomados. 
Ass,~, p~ra o dr . Acácio de Figueirêdo ou sr. Julio Ferreira, 
~s primeiras de~onações viaram da esquina do "Café 10-6o"; 
esse ponto de v1st:r encontra apô10 n.1s asserti,·as de v.írias pes­
so:s ouvidas . 

do entre os doi, palanques" . 
Const•tando essa dedar~-ção, afirmou O major Ascendino Para outros, p·or~m, os tiros iniciais part iram de peno do 

Feitosa : "dur;ni·: o tiroteio 3 <iue se refere êsse inquérito, se palanque da Col ,gaçao. Al;:tu ns depoentes indiram aind .1 
conservou ao pé do palanque arm~do :í Praça da B:mdeira, a- 0 m~io da multidão ou o '-""º dos Correios e Tel~grafos _ 
companhado do tenente Albertino Francisco dos s~ntos, com. como o loc.l dessas aludidas detonações. 
pletamente des1rmado; que e;s:. sua atitude foi t-estemunhada _ Com r~f<;rfocia_ :í.s pr?vocações que a passeata d11 Colig3• · 
p~los _senhores Mário Pinheiro de Mendonça, propriet.írio d:t çao Democrntica ten:r prattcaclo, como J'.1 se viu. há m11i10s dc­
L1vran1 Modem-. n<'SlJ r idade, e José Amlra( de l\·ledeiros, cl.1r.1çõcs de pcsso.s d~ re-sponsl hili ,bd~ .1 .,firm.i.l>.<, ind usi. 
funcionário de categoria do Sanelmcnto da cidade de Abgôa vc as d~ p~ôprio r.iplZ at'.ngiclo p;,r uma pedrJ, no .:,lpend r~ 
Grande, tendo êstc onprestado a fie declarante 

O 
s~u revolver da rcsid-,ncrn do sr· Z.,canas Rib iro, rnjo f~riment:i foi cons. 

?iqucl .. Jo, j.l quase no fim do 1iro1eio, o <1u.1l minutos após tado por ., ,to de co rpo de del it o, cm consequ~ncia dJ peJra, 
de dcdaran1c lhe fez rntrcga <Cm que 1,re,iszsse fazer u<o do d~ Jogada, conforme ,'le diz, por um cio, component ·, ,1, ,lu-

d1d, p.1sseata . 
º)esmo; essa acusa,lo, . que_ o profc,sor Jo1é Rihciro 1.yri fez. N 
so pode atribuir a açao dêle dcclar.inte contrJ O comuni<mo io ohStlntc, houve também qu~m dirnuss.:-. o cJm;- r-
. gui, a rnjo credo ,·, rmclho o seu • usador t: o<lcpto fervoroso 6

1
~ntc Íuvino Sobreir.t e O sr · Eduardo Elery - por exemplo. 

conforme ,,6z ,orrcnte". ( 110, fb . ) . · • ª m '~ outros,_ que _ o desfile dc<"orrcu s~m an:i rn1ali,,b l. s . 

Tomo,_ em auto de peri:tunlJ<, 3, decbraçiks dos sa ri:tcn. . ~J- como .e sabd~, cntrcd1oqucs ,lc piixõ~s ou_ int'cr8s~, J 
tos V.tldcv1n·o Armcla Novo, Antôn io Ferreir., Borros ,. do 1partid.1r_ios. d,11 , : c!ificuldJde d:, , NdJd~ ser densNJmcnic 
Cabo José Pc1<-ira da SilvJ - da no~s~ PoliriJ Militar (fls. escbrcrnl.: <' os_ f.,tos apurados de,•!d_amcntc, em tod:is os sec~ ~ 
ir2, 113 e 114), Todos contar,.,,m, igualmente, a mosma his. dctal_hcs .. M?livos, ~~tm._ que cx,g,am <lo encarrcgJdo des­
tória, S<-m Jisc repancin. Sai ram daqui no din 9 de jul-ho com sas mvest_,~açoes - nao so mdependc:ncia moral, nus rambém 
o_ ~im d~ auxilia'. o policiamento d~ Campina, numa patrulha certa habihdadc · 
dir1g1da pelo capitão Joio G..Jelha. Naquela cidade, trabalha- 1'1z, entretanto, o que estan ao méu alcance p,ra me de. 
r~m até_ ás 20 horas - q~ando, após o ,hnll'. tiver:.m permis- sempenhar, c-om diciência, da dificil missio d&se c.r;o,. re, 11 • 

sao de ,r tomar uma refe1ç-ão tm uma pcnsii:o localisada atr:ía:s sada por outros. 
do prédio no'.'o dos Correios . No momento em que estavam .. Levando em atenção a maioria dos depoimentos, tudo in. 
Jantando, ouviram as d~tonações, seguindo então par;;: a Praça dica <1uc a passeata d., Coliga(ão se teria realizndo, mesmo sem 
da Bandeira. chegando ali depois do conflito haver terminado. permissão legal, sem outras consequ~ncias, se nio houvcss~ 
Declara~ ~inda não co.nduzirem, naquela ocasião, nenhuma perma~ecido ~m- frente ao j:í rderi~o palanque e se n:io tives­
; ·cma, ate mesi:no casse-tete. _ . _ se , havido a ins1stcnc1a p:u:i. a realização cio comici:>, naquel:t 
. ~- requenmento do maior As~ndino Feitosa, Juntei ao r.o,te -. !'!_esse momento, houve discussões, exaltação de animo 
1nquento (fls. 98 e 99) duas fotografias : uma apresenta os e se minaram as detonações. 
dois pdanques - o da Aliança Republicana· e o da Coligação. A _minha missão, aquí, nio é, _ preciso salientu essa p,ir• 
O outro destaca somente o primeiro, com a ornamentação ar- te - Julgar ou apresentar denunc,a. falas invest~Sações. de 
rancada, vendo.se :,penas a armaçãQ. 150 folhas, servem apenas de base p:>rc; uma ação p~nal. Se­
• Fiz um oficio dirigido ao Dclegr.,do de Policia de Cam. rão enviadas á Justiça de Campina Gr:10de . O Juiz de Direito 
pina Grande, para· que o mesmo m;'! informasse ( fls . 66) o se- daquela Comarca - aquem por distribuição couber - daorí1 
guinte: vistas dos autos ao Represent:10te do Ministério Publico. que 

I) - os numeres e nomes dos cabos da Policia Militar poder.'t ainda requerer todas M diligências julgadas necessária.., 
d~stz Est:rdo, que se ach"''. ªm naquela cidade, completand·o o tendo também o direito de acompanh:i-las, conforme d~tcrmi. 
polici:.mento, na noite dos acontecimentos já aludidos; na· um dispositivo do Código de Proc-~sso Penal. 

2) ~ os numeros e nomes, igualmente, d'os sargentos ; 
3) - os elementos da Policia Civil qáe estavam IÍ dis­

posição daquela Delegacia, na referida: data; 
_4) -:- dS elementos da Policia, Civil, de João Pessoa, que 

segu,ram ~m o fim de reforçar o policiamento; · 
5) - quais os elementos da Policia Militar que, desta: 

Capital, s:guiram para Campina,, com a mesma finalidade. 
Oficiei, d:; mesma forma, ao Chefe cje Policia do Estado 

( fls. 67) para me informar quais os elementos da Poliria Ci­
vil que, a 9 de julho, viajaram para auxiliar o policiamento 
de Campim:: Grande. 

Fiz, entretanto, o mais necess:irio, o essencid, animado 
nos melhores intuitos, Não me foi possivel ouvir o portuguils 
conhecido geralmente por "Mane-e! Fala Barata", sôbre quem 
havin muitas referências, porque o mesmo, que é viaj:i,nte co. 
merci~ I. se encontr~va. ausente de Campina Grande. 

Antes Je terminar, quero cumprir um ato de justiça : sali· 
enta:r os ótimos serviços prestados nesse inquérito por um fun­
cion:írio modésto, mas competente, honestissimo e efi< icnlc, a 
quem também dt vo o hom :rncl.unentú ,los trab:1lhos - o t"o• 

cri vão José M;irques Formig,. 

:' fls. 87, 88 e 100, se encontram :rs respostas d:tquelns 
autondades, dando- e as informações pedidas. , Sr •. Governador: 

. ., , . 
1 

Piocedo a uma acareação entre os srs . lluy do Rêgo Bar. 
ros e P~dro Sabino. O primeiro susrcnta ter visto "quando o 
c:itado vereador estava trepado no para.lama de um tutomóvcl; 
que depois viu quando o mesmo entra no carro, b:rixa o vidro 
e fica com uma arma em punho, nilo tendo, porEm, presencia. 

A essa altura, uitos hão de pergunt:t:r porque eu niio fiz 
um termo de reconhecimento, para identificar alguns poliria;s 
qµe usavam armas e fizeram detonações, na a:ludida Praça. A 
respost:r segue, com muita facilidade, ali:ís: as próprias teste. 
munhas, que ress~ltaram êsse ponto importan~. afirmaram 
não serem capazes de reconhecer ou identificar esses militares. 
E' o caso, ')>ór exemplo, dos drs. Aluisio •Afonso Campos, A. 
cckio de Figueirédo, Est:ício Tava•res e Emilio Farias. 

Após um mês e meio de tr .b,1lho intenso e desintercss:111-
te, fa~o entrega a V i:~cc-lcn,ia do produto de meu esforço 
e o que consegui JpurM an:r,a dos acontecimentos verificados 
no dia 9 do mC-s de julho prúximo passado, na Praça: da Bm. 
dcira, em Campini GrJnde . 

do absolutamente ,o referido vereador fazer nenhum disparo; 
após o tiroteio, pou.de presenciil'r !amWm o s~. Pedro Sa-

• sair a p6 e socorrer a vitima de norifu Rub~l\9 CMt<a, co­
do a meima na caminhonete do a.dvQga4o Aluisio Campos". 

m seguida,- o sr. Pedro Slli>Ífle ccn~i!a essa parte do 
to da f.l.11dida testemunha, a.firmando que a mesma 
~ votdàde em todo ·o1s1111,clopoimento, dadas as con• 

mesmq, não ,cnóo e~dadw'o q qu_e ilé• ~··. 
1,1) 

Quero destacar ainda o seguinte: - ou,•i cerca. de 1 o pes­
soas de responsabilidade - indicadas pelos próprios lideres 
da Coligação Democrática da Paraib:11, em editoriais de jomlll, 
artigos e telegramas a autoridades federais - como cidadãos 
idõocos, que tinh1m asiiistido am aludidos GContccimcnros. 

Tomei seus dopoimontos, com .todos 'os dot~es que !las 
quise.eam d11r, e <!f ~~Of se ençq tnm. 11~ssas investigações 
.tssinados e ru~ •~ r esses homem, cujas palllvras são, 

OTQ de ~r ·to e nfian dos os clemen• 
pclOl. ,noti­

quc 
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tMXA fCONOMICA f!DfRAL DA 
PARAl8A 

JARDIM MIRAMAR 
Ele ordem da AclminlstraçAo da Caixa Bconõmlca Federal 

da Peralba, convidd as pessoas inso:itas de ns. 51 á I i0, nos 
Plano Mlremer, de nomes 11>laclonados, a vl11>m se entender a 
i'esj!tlto da aqulsíção de lotes, na Carteira lmoblllnrla de~ta 
e-ixa, ele 9 As 11 horas, no período de + é I O de setembro 
s,roxlmo. Os que: deixarem .de comparecer. nlio poderão rccla­
lnar, de futuro, sobre a localliaçilo ou outras medidas que pos­
sam a vir ser tonfadns: 

51 - Josf Frutuoso Dantas 
52 - Aderaldo de Menezes Lira 
53 - Mur!lo de Mer.czes Lira 
54 - Solon Lira Llos 
55 - Josl Lira tlns 
56 - Severino Corren dr McnczM 
57 - Hermes do Nascimento Lira 
SS - Amaro Ferreira A,poluccno 
59 - Múclo Leal Wopdcrlcy 
f(I - Llvlo .teal Wandcdcy t 
61 - Fernando Ramos 
62 - Olavo·Waodcrley 
63 - Gcnesio Gambarra Filho 
M - Salustiaoo Telxdra Filho 
65 - Maria Amovei B. Costa 
66 - Eva Bezerra Viana 
67 - Mlroce~ Bezerra Viada 
68 - Maria de Oliveira Luna 
69 - Plodoaldo Peixoto 
70 - Fernando de Souza Rocha 
71 - Man:e Targlno 
72 - DJalma Gusmão 
73 - Edson Cavakanti de Albuquerque 
74 - Jandira Cameit"o de Mesquita 
75 - Helena áe Mendonça Ca'lleiro 
76 - Lindaura Pedrosa Leão 
77 - Lindallta Pedrosa Leão 
78 - Gcraldo Vital Duarte 
79 - Yêda Cantalice Fakone 
80 - Bernade!'c Mendonça de Almeida 
81 - Milton de Oliveira Mélo 

· 82 - Manoel Gomes de Sá 
83 - Syncsio Barbosa de Souza Lima 
8-! - Carmitl} de Carvalho Cesar 
85 - Josué Gomes 
86 - Laulm Ferraz 
87 - Maria José Silva BarrQs 
88 - Maria das Mercês .Sll'(a 
69 - Anita Valols de Oliveira 
90 - Madaler.a Y Piá 
91 - Jorge Ribeiro Co1,1tinho 
92 - Ed!l)undo Augusto da Silva 
93 --: Jurandlr Grangeiro Paletot 
9i - Ernanl Çavakantl 
95 - Gcnival· Costa 
96 -. Luiz Carlos Wandcrlcy / 
97 - Fernando Marcos Wa11derley 
98 - João Carlos Wandcrlcy 
99 - Cele3tino Carlos Wandcrley 

100 - Cic:<!a Wandcrley 
101 - Vanla Miui!a Só11to Major 
102 - Luiz 6werardo Bezerra de Menezes 
103 - Benedito Gadclha Ribeiro 
!Oi - ,limerico Graciano Cabral 
tOS - Eugenlo !14urilo de Souza Lemos 
106 t- Ma~la de Lourdes Sampaio 
107 - ~th Jobert • 
108 ~ Hcnnaao Americo Falconc 
109 - Reinaldo de Almeida Simões 
1 t-0 - Armando Atalde Ribeiro' 
111 - ~qlie Vieira de Melo 
1 l:Z - Luciano !!.cal Wanderley 
113 - Jair Cavakantl 
1 H - Eolo de à,zcvedo Santos 
t IS - Clnlf'll de 11,Jàtos Vieira 
J 16 - L!llosa de Paiva Leite 
117 - Siunando Paiva 
118 - MUda Cavalcanll dé Avelar 
1)9 - Meda St~ta L.ondres ' 
)20 - AntoJllo <1:arlos Mai:tios Ribeiro 
IZl - Carlos Coelho Alvl.'rga Neto 
l22 - ADtonlo Vital Duarte 
J,zj - RIJIDII Souto Malo1 
m - Olpdoaldo Paas:oa Plalho 
125 - Luiz Splndl 
t~ ~ Antonio Veloso da Silveira 
"1,7 - Ma.xlmlano da F!ran® Néto 
i8 - Joké 'Farglllo 

- &daQI Murllo dlt Souza f.c1110s 
iR,,r,..~8' ....... ,~ Autéllo Cucd,a 

..., %nlauci~ da Silva 
,.:, AI~ Perrelra Dlnlz 

,Rangel =
0

Mcdciras 

@ 
i!J,Oilo da Sllva 
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E'D I TA Is· E AVIS OS 
JUIZO ELEfTORAl! DA ~. Ai1tonla Marinho de Lima. 

Zozlma Fernandes de Almeida, 
f Ia ZONA Juarrz Nunes de Oliveira, Vai-

EDITAL frcdo r.accrda de Akantara, 
Ana Gualberto de Brito, José 

'fornn p6blkn parn conheci- Lourenço de Souza, Jvanfldo de 
mcnto dos inteu•ssadps que foram França. AntorJo José da Costa, 
consiJer-Jdos eleitores os seguin- Antonio Gomes da Silva, Au­
lcs n.quel't'ntes: Brnz Oi 1.oren,o 
.Musicant', Benedita Pereira d<· gusto Paulo de Souza, Marta 
Jesús, Bc~c-dilo Vfrgínio de Mélo,, José Pordrus Fernandes, Sevcrl­
Jl")i1.ia Fern,mdcs Silva, Bcrenfr• no de Melo, Maria Fclicia (la 
Guimnriit-s Campê!r,. Bclnrmina •Sil,c,a. Josç França da Silva, C;. 
!.mi Pereira. Bcrnadl'tc Gomes do erro Luiz dos ·Santos, Aur.,• •1 

Silva, Joaru, de Luurd(•s Calislo, Maria Scbavelhc da Sllvr, Ma­
Joaquim Ferreira das Neves, José ria de Lourde~ Rocha, s~.•••rl.,a 
Araújo Ramos. •· José Evangelista Maria da Silva, ,\ugusto Mar-
,fa Silva, Jos~ Gomes da Silva, . 
Jo<é Severino ela Silva, Josefa crlino dos Passo.,, Geraldo T.i 
$rvcrinu da Siln. Paulo Chaves, gudro Lucena, Alfredo Soares 
Teresa Mari:1 Tri~ueir0 da Costa, do Nascimento, José Neves do 
Tcrcza Jc Jesús da Gama Cabral. Nascimc~to, Manoel Leite do, 
Teresinhu Bonavicles llarros, • T•· Santos, Maria Bala da Silva, 
rczinha Càvakanti de Albuqucr, todos com títulos de número~ . 
que, Tcrezinba Fernandes da Sil, l0.599 â 10659. alem do reqltr.• 
,·a, Tcreúnh:t Ferreira da Silva, rimcnto pedindo segur.da via de 
l'ereúnha de Jcsús Coutinho, Te­
rc,inha Rocha de Al,neida. Tcrc- titulo, do eleitor Paulo Gonçal-
tinha dos Santos Silva, Waldcmir vrs da Costa. Cartorio eleitoral 
Gomes Barbosa. Vicente Florêncio da 1 • Zona «A~, da Comarca 
la Silva, Vicenlc Mariano Jc ·da Capital do Estado da Parai , 
f?«rros, Vicente de Paula Pereira, ba, no Palacio da Justiça, desta 

, Vin·ntina Mendes. Vicentina Via- Cidade de João Pessoa, em 28 
na das Neves, Vi1al Antônio du de agosto de 1950. - SEBAS­
Na,.-imcnto, Walter Leal . Zulmira TIÃO BASTOS _ Escrivão 
Gomes dos Santos, Zulmira Go- 1 El . ai 
mes de Oliveira, e Zulmir;,. V,. e,tor · 

centc Bezerra . AL DE l EIL'O _ O 
João Pessoa. em 26 de agosto EDI'. X · . "d 

dr Chmaco avier a Cunha 

= 

HitOLAU 9A COSTA -- PARdA 
Aviso ao Comércio e aos Bancos ,_ 

NICOLAU DA COSTA, firma estabelecida em João Pts­
soa. Paraiba, tornando cor:lledmento das publicações do sr. 
SATURNINO PESSOA, seb o titulo acima, em_ matútlno.\ d_o 
Recife, vr1n, com· 0 fim exclusivo de dar uma satisfação ao pu­
blico pernambucano, esclarecer o seguinte: 

]•) - Que nada deve ao sr. SA,TURNINO PESSOA, com 
forme provará na justiça; 

2•) - Que vai oferec~r queixa-crime contra o sr. SA~UR­
NINO PESSOA, dando-lhe a feliz oportunidade de 
apresentar provas das ameaças alegadas na publi­
cação em apreço; 

J•) ,- Qu~, 0 expedllmte do sr. SATURNINO PESSOA, . 
procurando Inutilmente envolver uma firma de tra­
dição e conceito cm cscáodalos dessa .:>rciem. 1,ão 
farâ recuar ou acomodar NICOLAU DA COSTA, 
nem tão pouco lniprcssionarâ a Justiça paraibana, a 
qual já repeliu a sua primeira e frustrada tentativa, 
com a sentença de 31 de março do corrente ano, 
proferida pelo Juiz de Direito da 3' Vara Civel de 
João Pcs.~oa; 

i•) - Qui-, por enquar: to. consideramos suficiente a expil­
cação acima, pois estamos decididos a sõ nos valer 
da Imprensa para a publlcação da d~cisão final da 
Justiça, o que faremos oportunamente. 

NICOLAU DA COSTA . 
(Firma reconhecida) . 

(Transcrito do «Diário de Pernambuco> de 27-8-195'j l. 

Jc 19)0, , d o· · d • d 
CARLOS NEVES DA FRANCA Juiz e ire.ro . • 2 vara ª choque, Akochoados, tudo ava-

Comarca Ja Caprlal. por vlrtu- !lado pela quantia de Cr$ '. . . • 
naturalidade, profissão, numero 
do edital e resldencla do cor.cor• 
rente, em duas vias, devidamen• 
te selada a primeira, apr,!!senta­
das C:-entro de envelope fechado 
e lacrado c:om a nota de RE­
SERVA e dirigidas ao sr. Dr. 
Procurador lnt.e;ino cio Domlnl > 
do ~ado. afim de serem julga• 
das pelo Tribunal da Fazenda. 

- Escrivã0 Eleitoral da r' zona . 
de da te,, etc. 8 .000,00 (oito mil cruzeiros). 

Fa,;o saber a todos que o prc n _ Os Interessados poderão 

Juizo Eleitoral da 
1. a Zona ,, A,, 

sente EJital de l<·i lüo ,orn ° pr., examinar o referido automovel 
zo d<: 10 diJs vin·m e Jcl no- as citadas peças na garage do 
tida uver que o krloclfo Oii<iul Departamento de Obra.~ Publi- . 
Aristid,'S F:wtJ01. trará a publ! - , cas, á rua Maciel Pinheiro, u~s­
co ler Ião a quem mars drr e m:u- ta Cidade. De ordem do exmo. )u i: E ­

leitoral desta zona cA-., dr. João 
Bati.sta de Souza, torno publico 

or lun, e ofert-cer, no dia 29 do Ill - As propostas .cleverã.:> 
, vrren1e. ás 1 4 hora< n., , ala Jas ser feitas por escrito, coto nome, 
.,udiendus de;le Juizo no Pala· naturalidade, profissão, numero 

ainda que estão sendo substitui- cio ela Justiça o, bens pcnho~- do edital e rcsióencia do concor­
das títulos de eleitores rtsldcntes ,los a )anuaria Rodri;:ucs du Sil rente, em duas vias, devidamen• 
nrsta zona, em cumprimento dr va nn aç,lo ext'C\Jtiv:1 que mo- te selada a primeira. apresentadas 
d~clsão anterior do Egregio Tri- vc Lourival Fonseca e constante dentro de envelope fcchadc e 'la­
bunal Regional Eleitoral , deste do um aparelho receptor do m- crado com a nota RESERVADA 
f.stado, e que foram inscritos dio marca "PHlLIPS", de cin- e dirigidas ao sr. Dr. Procura­
r leitores Hernrllo Souto Nõbrega

1 
co valvul:ts, tipo Oriental, 11 · • dor Interino do Domínio do Esta-

João Pessoa, 23 de Agosto de 
1950. 

JOÃO TEODOZIO DE 
SOUZA - Fiscal. 

Visto: AURELIO MORENO 
DE ALBUQUERQUE, Promo­
tor publico padrllo M, respon­
den&:, pelo expediente da Pro­
curadc-rla do Domitúo du Estado. 

5216 em pl'rfeito ,·stado Je con- do, aflm é'.-e serem julgada5 pelo nuallflcado ex-olficio pdo tncs-
, s'Crvação t· funcfonamento, a\11- Tribunal da Fazenda. EDITAIS - SECRETARIA 
mo Tribunal, 1.612. de 81511950. c ~ E 

liado por f<> 2.500.00 . prn: João Pessoa, 23 de Agosto de 
I 

DAS FINANÇAS - PROCU-
Jostas N. de Araújo e não Vini- quem no mesmo qurz<:r oferecer 1950. RADORIA DO DOMINIO DO 
cius Gouveia, este já eleitor .selS' seus lance compare<~ no dia ho- JOÃO TEODOZIO DE ESTADO - EDITAL N. 13 -
n. 627. do respectivo prqcesso, e 

que foram substituídos titulas de 
cleitore!I residentes nesta 1' Zo­
na «A,. {Territorio da zona 
sul, desta Capital) altm dos ex­
pedidos aos novos eleitores lns· 
critos e transferidos de nomes 
srgulntrs: ( 10.599) Antonia de 

ra e local acima indicados. Da- SOUZA - Fiscal. PRIMEIRA CO~CORRENCIA 
do e passado nesta cidade J~ Visto: DR. AURELIO MO- PUBLICA, para a venda de u,r. 

•João Pessoa. 17 ele al(osto de DE ALBUQtiERQUE, Promo• chassls de um trator «John 
1950 . Eu Milton Peixoto de tor publico padrão M, respon- Déere>, que se acha linprestavel 
Vasconcelos, cscrevcntt· aulori~a- denc.\o pelo .expediente da Pro- para O serviço do Ocparta=nto 
do a escrevi: - Chmaco Xavier curadoria do Don::lnlo do Estado. da Produção, com o prazo di-
da Cunha . quinze (15) dias, 

Oliveira, José Rodrigues de Pa- EDITAIS - SECRETARIA 
DAS FINANÇAS - PROCU­

rtas. Renato Angelo de Olivei- RADORIA DO DOMINIO DO 
ra. Bd11ar10 P~ da Costa, ESTADO _ EDITAL N. 15 _ 
Horten~io Navarro dr. Mesquita, , PRIMEIRA CONCORRENCIA 
Manoel Enéas Costa, Romualdo PUBLICA, para a venda do um 
Alves de Lira, Manoel Justino carro de passeio, marca MER­
da Silva, Manoel Calisto Ca- CURY, 1940, contendo varias 
valcar.U de Alb.uguerquc, Car- peças, pertencentes ao Dcparta­
los Batista dn SIiva, José Paulo mento de Obras Publicas, pelo 
dos Santos, Josefa Ribeiro, Edi- praso de IS dias, • I ·• •~ 

I - De ordem do sr . Dr. te Maria da Conae!Ç'l<'. Marlr. 
Aurello Moreno de JJbLIQl!crquc, 

Callxto lia Silva, 'F'erezlnha Ta- Promotor Publico 1,adrllo M. 
vares Bezerra, Maria de Lour- respondendo pelo expedJe.,te t •a 
des Alves Ralmunda S, de Me- r•ocuradorla do Domlnlo do 
dclros, foaclo Damião de Mede!- Estado e de ronfo.runldad,: com 
ros, José V. de Lima, 1oão Ba- o Oficio SAI.OP 1016, de 28 de 
lista de Oliveira, Zulelde Pinto Junho de 1950, da Secretaria da 
Peixoto,, Vlrglnla de Oliveira, A11rJc:Ultura, YJação e Obras 
Vlrglnla Pereira de tuccna, A- Publicas e al!aa constante do 

PrOl!eSSO n. 12161, faço publioo 
qrplno Fernandes de A:raújo, para conheehncnto c."e todos a 
Mugo Elomlngues, Marlo Pran- esta Procuradoria receberA ah! as 
cisco da Penha, Maria da Gula 13 hs. (treze) do dia 28 (vintê e 
Perretra, Analaa Henriques de oito) éc agosto do ano em curso, 
Vasl!Oncelbs, Maria das Neves propostas para a venda de: Urn 
PJ1a11ça Paiva, Reglnaldo Gomes mercury, 19401 contendo as se• 
de l!.lma, Hermes Alves da n.u:; ~tes peças: Um (1) bloco fe­
I~cl Pequeno de Lima, Vandick cbado1 Um (1) radiador. Um 
da Goata ILI.ma Mao 1 b-J., filtro de ,-_n Um (l) dlna.lil.o 

• oe .,,. co111Pleto: J!Im (1) bomba dt 11a• 
voa da Silva, Severlna Silva . 4e sollne:· Um (Í) ven.tltâdori Duu 
~orais. :o'91na da $!1Y11 Ca,va- (2) bombas d'agua; Dot, tl) 
ihA Joaquim de G>l,l\f;tra e sn. cabos à 1raterta: Um (1) 

El)ITAIS - SECRETARIA I - E>e ordem &> sr. Dr. 
OAS FINJ\NÇAS - PROCU, Procurador Interino do Domínio 
RADOIMA DO D0MINl0 DO do Estado ,e de conformidade 
ESTADO ~ EQIT AL N. t 4 - com as dlsPQsições legais vigen­
iPRIMEIRA CONCORRENCIA tes e nos termos do processado 
PUBLICA, paro a venda de um n. 1331ISO da Secretaria da A­
( 1 l camluhão INTERNACIO- grlcultura. Viação ç Obras Pu­
NAL, K5, modelo 19tl, com um blkas e 11. 11203ISO, da Secre­
motor de 6 cilindros, de 95 HP, tarta dlll! Finanças, faço publi­
cóm o prazo de 15 dias. co para conhecimento de todos 

r - De or Jcm do Dt. Att~dlo · a quem Interessar p.ossa. que. 
Moreno de Albuquerque, Promo- esta Ptoc:ura<."Prla receberA até 
tor Publico padrão M. respon as 13 horas (treze) do cita 28 
dendo pelo expediente da Promo- de agosto do ano em curso, pro 
!orla do Dommlo do Estado, e postas. para a vêllda de: - Um 
de conformlc.'lade com as dtsposl• chassla te Jrator «John IDéerc» ao 
çlles legais e '11igentes e nos ter- preço mlnlmo de Cr$ 6. 280,00 
mos do oficio n. RESPIS58. da (lds mil duientos e oit~ta cru­
Repartlçlio dos Serviços Eletlll, zefros) • 
cos e constante do Processado II - Ã3 propostas deverão 
n. t 2119lSO. faço publico para ser feltas por escrito, COID non:I.', 
oonhealmeoto de todos a que111 naturalklade, profls:sllo. Dtunl.'?'9 

Interessar possa qu.e, esta Pro• do edital e resfdenda do tontor,,, 
cmradorla, roceberâ até, as· 13 rente, em duaa Mas, devtc..'amen• 
(treze) horas do dia 6 (seis) do te selada a prlmelra, apresenta• 
proxlmo mez de setembro do ano das dentro de envelopes fec:had,, 
em cuno, p'fôPOStas para a ven• e lacradõ oom a uota ~ RBSl:!.R­

· da dt:. - Um (1) caminhão IN- VATJJA e dllllgldu ao sr. º"· 
WRNAOIONAL, KS, modelo Pi<oouradol' Interino do E>omlq,io 
1941, cqulpado com um motor, do &taclo, afJm de serem tulga­
de 6 dllndros. de 9S MP, consl• das pelo 1::ribunal da Pa:eada, 
dtrado lmprutavel para o ser• João Peasoa. t8 de •~rei ,i:.'ll'lll!llm 
~ pub]Jco e avalia.do em C,,$ 1950. • 
25.000,00 (:i.<lnte e cinco lllll cru• J O ~S 
a:etroe). .so~ -

II - Os ~tareaadoa"Po4eifó " 
oeallllnhle)w~ 

cabmts da u~e l~~I 



Continua 
n cr,tame foi instlluldo para se sabe.r quaJ o campeio do Interior 
e 11ào s campeões do breio e do sertão -A F, P, F, deve tomar 11 
necmsérias providaclas subre esse sentido Desintel'tsse eu 
inercia do ~epartamento compet11tt,- Pat~s e Sa11j llkUardam 1 
data d~ joga declsiV'D 

16 e. ''''• • 1 , r '•t,h ,1, d .., 1. , lt ,n~11m1'ti~n,111 
1 ' 'x t rc•t I l(' ftttt. '111 1' D, , ,.,lo, '" ..t, ,portb f.t < ,lo Inlc-
r t.r."r- f1 11 • •1r• .. n:1 h1 11, 11 ·" 11tlr d,, .. ,n ,11nd,1 ,~tnr 1,·mhf'lhlth 
t pi\ ,

11n 1.1 , n, 1 , :f\U,I" (, 1.,1 r,,1 .u1,.er,.h.1 ,dc.rt t'nl que: M· ini-
J 1 a u:,, 1 rt h ,. ,;,, ( ,nf'1 , , 101 1• ,.our ... 'ôn 0-1,, do Jntc-nt"lr, o, . 
• .11u C, , l n1,rt'11 q, , r,un1r:\ ,, , 11 , ,1,,, lº8º' prchminnccs rntiln 

1' 1 -\1 \ JC t l 11., ,, , ....... 11nptl, q!r u um <·omph-to :,.ilcndu. 11 qu1. 
':1.,, , . LH >, \I .. h nu, h.-t .i J Ji1.c.,r que: o , ..,,rt,,,mc.· l1ll 

, ... , ,,,,,, 10 ,;, , hho, ·rn,n r ,1runJu ,·omo um fur,u.ãu 
"t • 1,1 1 .. 1 ' ••·• ,k .,tá ,h\'1,r .1:0 .:-l-u tlrmmo cm ptt~• 

Q\ 1ISIJS GOMr:S !oi instituída 
p.m1 n d:1~iífrac;Jo do u1mpclo, 
oiio ,l· podt- nJmitir qu,• no final 
,fo,, muniripio:,, vc,nhnm d1viJlr 
;1~ ,=loriu~. 

J?orlunu,, lt1nbr11mo~ «o no~:-.1 
.un,ito Clodo:alJo Fi•lllll. prcsiJon. 
1 -111 f'hk-ra,·Jn P;1r11ibln11 de Pu• 
t<·Jw l .1 Ol-t'C.'t.<iJadt de encerrar o 
í<tt,,m, M:ituto . O futebol da 

venceu 
lulm fez o V.ateo da Gama. dl ante.. do Bangú _ 3x2 0 resuHldo 
do prlnei,pal Joco da rodada d e domingo - Derrotado O Flumt­
ntMe- pelo At111rl1:a - Of ,delttats r<Garltact-n 

1 !,,~. 'l •, .1 l , n ,.,, ... 1 llu . , .. •'l rn•~ n1er.,1". • r,i t-.11 t~n (ronl':l <lC-<'1h.lencin tem RIO, ,~ - A rodaJa Jo c;.n,. 
pcon11to C.1.riocJ ofereceu os r.e,. 
suint<•• r;:,<ultaJos: SabaJu. Amc­
ric.1 , x Fhunió(."f'lsc 1: domingo. 
Vn<ro ~ • Hnn/lÚ a: Botafogu 1 

x S:1<> Cri<tovilo o: Flamengo ~ 

~ Olaria 3 • Bonsucosso 4 x 

"«"rrJ i • • o . .' ;,.1. I nu.• •. ' ' u,,1.1 R· Hml ,u-endu .t .;u:1 re~pon~abi- 11Í<.•r1•cido oportunidades rara isso 
J' .i.t,,. I\ u ,, , u,n .. ·,•I '- •'11 Jl,l 1 11 ltdl r u .1htc: o <crt.am<. , n f'.P. 1:.1 t porque-. cntÃo não designamo~ o 

1J . n., e n ·,., \ , n;i0 rn,daó e ru,ar n.., brJ\OS ,li. 10,'(n E~t;1mo, certo:,, de que o 
\ 1 .,. , 1 < ,1111: Lun!hol 11 ,l d,1 inc2n.111 tio D ,·p.irt,um·nln C ttllf'••npnto do lnt<.iriot será ,k• 

~f l• Uo J .1 1· 1 l· lt,r,tt• lf'l,h~lh J '1 t 1 IH I \. ,dsum.l',; 111~\hd:l:(:. ~\ t 1·lnlu o m:11~ br<.-Vc.· po:.si\ittl. Ap.n 
... 1., " q,, .. r .. ,ld1rá n,, o ~t',t rt .1 f.i, to, 'lu1. :-"-ln.1, . ~ ,1 tumpcti• rJ nu rnC-, ,IL· :-<.1.c:mhro. por ex,·m 
n 1,ntr , . ,,n,., .. ,n •1 \!,i t lt ,lt'1 0t, 1 io '"'' f1!1''U)ll •• numl· de AN• rto . M:idurrira o . 

ADEMIR GAR.tlf :nu A VITORIA DfJ VASCO 

,\ U 1 M I R H.tquer. , .. ft•,nutl,,nJtJ•'<' llL· Adt'· 
mi r A boh1 sohruu p 1m1 o J>c· 

:tt() .z ,.., - A J',U IIJII <.'nll l! 11.:,.:~o .,,.,ntc ,,1'$n11no. que- d~ 
H. n..:.ú \ .,....._ ,, .1ph., .. m 1,., o poi, ,lc lt111.l 101:,Jd11 pcsso.tl m:u·• 
·· ,.,1.,, .11 ' JL 2, , p,1 ., , .... \ •'-\ ,li • ,eou u U:hc iro tt"ntn d0 Vasco, 

~i~,. 1,, 1l , '" ·' 11 '-'º 1 '-P''- t,:.u .1ntio .i v1rória dL, sc:u 
.11 • 1n , 1, ·J,Lt , ,u , , , .,r, , llt1lx f\t ,nut"' Jcpu1,, Joel J t> 
,!, li1rb, ., 1 11 , 1 h 1 11111111 nt ••, H.ns;ú .1 '-'111Jh1u t) ;1. • t,·nto Jo 
1',n~ U• 1

,1 1, .tn• ,u p.u fl •Í , 11"1, .. 1r u ·.c u , lubi: . 

A CO~VESÇJO DA ONT:, ETC. 
(C o,h '"'° d, H J••.c·) 

~õ t , e 111,t J l t\(¼.. \ dt c,111hl>1., 
,k dv1c. ., ,111t• ~.1lr ... . 1 .í c 1·ur,1. L1 

J ... ,..:rt ! .. '"'Ollt--l•, . Mlnc. ion.un 
1 n Jriu.,.P h. u) tr.i.b.tlho, ,k n.~ 
P· .... c.l ., 11." c.·,tr.d .1, .10 11or1t 

,h, rculdo 7 

( ()i\fl,;i'-JI( ,\1)() 

"I' )< •I JICJ. >•J ( T.rl ,I f irJ) 
,\ r.ulru llJf'h .• "or:.Jn,1 d1• 

fu 1 i 111, o , '"' 111..· ,011h111h,t, lo 

,i,, f . .,r •tfJ, n•iflt·•u)Jl .•WJ "() 

J:xC:a1:o P·1;,ul.:t l'tl, " -Jlll1 
nu nd, n.• 1,.,:Ji.l~J lut.1 c..on. 
líd .l't ,,.,J~ J', »Ortl' •dfll(.'Fll.·lU., 

t: >< rr 1.111H"t' 1 lc., JJ 1~~Úc1t 'J 

, 1 ) I! r '" ,.11 ,.11g1n-u. <fUt' OÍl 
r .. ~,n 1rirt'-· rL 1~( ·11< : .. er.n, r, 
,l.s a, 1 rrnl1;, (J 1111111 :po J .. 
\ •U J d 1t-1J Í'>rl I QUUJ JIJ· 

t, i.: lld 1..,;~1 .... ,,ru.ut.al. , rn1t '> 
;.1; l,10 11.ls f_,,r, i-. ,a(r " .- 11.1 

, Ai, '"""• 'J" nu, u 111c.lJ -lc., 
,tu l.,11!r11tv Popular rcrdu.i:n 
11,.,, e 01:io d\Jr-~ mJ,,'. 

Um por• 

, n Kuue, a r:; quilomelros ., 
·· roe<tt d<' Polung, descendo 
1 c:,lr ... la Ji1or.111c11 numa po• 
'v<h., lc11Ltiv,1 p.rr.t rc'taptu. 

· r .1qude porto . 
Um b.tndo d<: gu..-rrilhciros 

urj!tu no ,cio d.1~ linha, sul 
, .u," ., , ~ qu,Jomctro, "º 

,11! ,lc- Kciuc: e 16 <1uilo111ctro, 
,, ,udot',tt Je Poh'1nJ.! . 

<ONTIDA 

1 O<JUIO, 28 A 55 <!ui. 
to1rc1ros a noro~sle de 1>o• 
li. ~J.;. um.• di,•isão comunist. 
·' '" "IJ\ a atac~ndo os .ubur• 
. ,10, d,: Taegu', foi tontrda 
lt ,'º" de ler ocupad!l' o cn 

tr ll1' amcnlo Jc fomunilaçl)t:s 
f, Uh,iun~ 

l'J'R'IIIIA. l'AllA A 
c'onEIA 

JOANES.BURC.. ,H ( Afri• 
J ,lo Sul r - Um esquadrão 

Jc , J\J> partir~ f'Jra a C.o~ie 
· .cm Jemord··, depois da Acci. 
1 u;b rcl:i ONU do of-crtei• 
1,1c-1,10 ,ul.afrkano. 

J>,ra thefiA.Jo foi nomm!o 
'.1 rn.iis ,ondecorado aviador 
militar Jo pafs, o comarulm, 
·e: Von Btendii Thefon . . 

1Eleições em m$ de 
mll sindtce.tos 

A ronda do primeiro jogo foi 
1le 188 mil ,9, cruztitos . Dopo,, 
de5tc, a maior renda foi a do 
Flomcngo. dndc foi apurada mais 

Por dc-t~rminação do presidente Jc, 44 mil cruzeiros. A~ trcs ro• 
,111 Rcpúblka. o ministro intc-rinu J 11da.s d0 úmrconato C.-ri('t('.t j;t 
,lo Tr,,bolhn. sr. M11n-ial Dias p.,_ pr11porclonanun qW1Si a milhões 
qnene>. a~sinou portaria munndo Jt' cru1ciros de- renda. 
•let<lk• crn mil e <etc sindicato, CAMPEONATO MINl!lRO 
•lo cmrrcgndo, e profissionais li• ílPLO HORJZONT<E. 28 

hcmi, do P•ÍS . Atlttico li x Sete de Setembro 3: 

DANILO. ADEMfR E BIGODE. Com e~c<.,ção J .o último 
que pertence ac, "Fl..'\MENGO"' . tanto o cemro médio, como 
o rentro avJnte cs•i,eram em a,:io domingo. contrJ o " Bangú" 

A port.iria dctennina ..s pn. $idcrurgiC'>l , x Mctolursina 2 -1 · 
no 1ogo com o "'VASCO'' 

1nt"ir.1s dc-i(ÕC< r,.,r:r o dia 1) de O A 1 , 1•• Edºt • 1 01,co manto•, C•S<! na lutron- 1 !111S e 
•11.1;o"ito t .,s última~ ram o d1n (J tio certame . Ili Avisos 
» de ,_lr,cmbro d~ corrente •no. (!AMPEONATO PAUI.ISTA 

.. 0 ~ d i\'l"'f(,()~ M~JtC-;lt~, ... qut"" _ ll· 1 SÃO PAI rr.o. 28 - Resulta• 
,., .. ~u11i1: novn< d1rNoru1.~ c-lc:,t:H d J , J Cam 1 
'"'cl"" rn1príos ,1-t<eocin.tln5. do ,li :_ 0

1
' pos Jogos utl T"\.....~to o-

. l"J 

I 
m : ortugueu e ..,.,,porto, 4 

••1< , o< rm i:rupo,. devendo ol,c. p Sa ti 1 3 I 
l«cr o\, roitri" anteriorm<ntc 1>.,i. " o~ui;u°'a t ' 0

6 
; f•n&A 

'(:ui:,,. pJrB ri< k>es cm varao~ )Ín• ~ •. u~·e11tus ~ unran 3 x 
,fü ,lhJS • ,lflOM O , 

EM! A Çjü NA COREM, ·E'FC. 
( Conclusão da S• pág.) 

ACUSOU 

LONDRES. 28 ·- A ChinJ 

PROTESTOU 

Riquc:. Juiz de Dirdto da 4• Vtt• 
rn ela Comarla d:, Capit.,I po1 

virtude J11 ld. te. 
Faço saber que o prl~l'nk F • 

dlUll c.11: citaç-.io com o pra,o Jl 
30 Jias virem. ddc nlltid.a u, e 
rc.m e intc:rc~-car russa. qu1. e:. 
tando l'Orn-ndo P"-"l"'Jnh.- mar-: , 

invcnblrio Jo) bens com que.- fa. 
lc.-ct·u Scverina Ribt:iro Cu 1tmhn 
e, como tt-nha o in,•cntariant\., dr 
Plavhano Ribtiru Coutinhv. por 
intttm~io de seu Jdvog-.1(1,, Jr 
Gi,como Porto. em sua..s tfoclar,1 
ções, incluido o nome Je v;.iriv. 
he.rJciros como sci.1m: dr. Otlilon 
~l11roj:1, br:lsill'iro wltdro. llgri~ 

cultor e proprietário rt:Si\lcntl' 
na cidade Je Itabaiana. ne,tc Es· 

1 

I,· J.1nt:1n, .i .Avc:n1d11. iN .. -~- J,· 
Lup,h.JhJna n ,400 ; AJ.1lbc rto 

lorgt- Rlldrigucs Ribciro Filho. 
hr.u,ildro soh.:iro. .agncultor. rc.• 
--hlentt- ru < uJ.idi.: J,. M.1:m:an.gu3, 
pc, néslc futa.Jo; Mui, ~• Lour­
J.,. R,bc,ro Mindelu bt2>i lrtr.i. 
a~da -:om Sc:"·crino Lcit~ Min­
ddo. rc-siJentc: no R10 c.l<.· Janc·uo 
.i Ru.a Ouvi,·u n . 49 .lpto. ~o, ·;,. 
e Fr-.1nc1sco de ~) de: As.CU 
Ribeiro. brJ.:,tlciru c..-stuJ.mt<. . )OI• 
tt1ru. ffil•nor. n=.-,.id<:ntc: Rt")t.a , i• 
!:it..lt- e Jtu.almllltc. ("!'ltud,,fhto no 
Rio J1.: J,inl'iro ..:hamo e cito J,. 
,l1>., herJc1tos p•ra faL1rMi 'Obre: 

;:irnunist-~ acusou os bombar­
deiros e caças nortc-america. 
nos. auxiliados também pela 
iv1açao brit:rnit'a, de terem 
:,omba«kiJdo e mctralhll<lo 
tri-s cidades chinesas. 

O inddente teria ocorrido 
nJ Mandchuiia, á margem do 
ia Yu.inu', que forma :r fron• 

lti ra com a Coréia:. 

LOND'RES, 28 - A Rus. 
sfa protestou oficialmente pe• 
cante o Governo norte.anltcri­
cano, l'Ont ra a ordem do ge. 
r.eral Mac Arthur, mandando 
pôr cm liberdade cnmmosos 
J~ ,l,'lterra j.tponcscs. E' o que 
informa, a r.idio de Moscou. 

Diz a nota que o general 
excedeu ás suas prerrogatÍ\•as 
e \'iolou as decisões tomadas a 
respeito do Japão . 

1~ ,lt· l.1r-.1c;:t)(.-s Jo invmt-Jri:lntc- e 
rara todos os termos d.o invl"I\ .. 
túrio até f,nal portilha . E l"I'~ 
qut: ch<.4gue ao ,onht.,unc.'"llto \W 
ht\fu.:-.. m.uulc.-i p.t$~U o pl"Qrntc 

EJttJ.I que: scd aJix.ido nÔ lug.1r 
lado João Ur~dr, Ribdro <.:ou• de- lo..'-lum.. e pubfo.ado nu Or. 
tioho Filho. •bru,,ilcim. -,-.,Jo ~lo Ofici•I do l!<tado '""A Lln,iio" 
industri~. rc,ident<.· no Rio ,I~ 0,t.lo < r :,-..,-i<lo n,• -,t 1 l ttl:& !cs de 
Janeiro á Avl'niJ.a N S . ,!e ç,.. Jolu fll'.:-.~.t aos a e, Ja.l') Jo mcs 
pa,cabana n -400; Flávio IGN- 1r0 .t, A8m,1t, Je 1 ~no t!u, Roori. 
Coutin_ho ~rinho br.1,Jle1i1.-., u•• t,,to M.u· tcl . (':,.c"'ri,·}o ,, J-a:tllbgl'•· 
~do. mdu:,,tnul. n ,1Jcnh.. nu R.1,, fti e ,ubS\ fe\'O Juho Rlquc. 
de Janeiro á Avmida N S. de Juiz d< Di".;10 J• 1, Vo,:a . 
Copacabana n . •100, Odilor. V.t• 

1 
Jht.i. ,nnformt ,om uri!(111o1k \luu f 

beiro Coutinl10 brrnlciro, in,l,,s f~. o Escri,ão: _ Rodrlgl• M•• 
triai. caS3do. reçiJcntci no Rio ,d 

BANCO DO BRASIL 
Carteira de Exportação e Importação 

AVISON•196 

Opc,111õc, vi11m/,ulas •• ,-:porrarJo ,. 1111purt11fáQ 

S.A. 

A CARl'lllRA DE EXPORTA.ÇA.0 E l\iPORTAC,.J.O 00 BANCO DO BRASIL 
S. A .. nos termo, J.c resolu(iio Ja Comissão Consulth·a do lntcrc,imhio Comcrtial <Olll o 
l:lltc:rior, torna publico que rt'<ebcrá para ex-air.~. proposta.; J. l -,,~ra(Õcs vlnculadas <1u• pro . 
ponion1<m txportJÇÕt-s de arroz, fios e tteidos de- al!:odiio Hr>US impom\"áo de qu.m111cr 
proct-d~nfias, de mcn·M!oria) lii:enclriveis, obedecidas as seguintes rnndi,õc~: 

1) - Serão admitidas, a crit6rio desta Carteira. 01•c:r.,ões 1riJ11gulJTts, proporcio. 
nJmlo expartw,Õ<.'5 par-.1 um pais e i~portaçõcs de- outro. ,ksJc que conJuzi~.1s 11.1 m >· 

ma moeda; 
2) •- da~ Jh Í)~ pro\'inicnlcs Jas vr11dns Jo, pr01l11to, nJdonJis supra.rt'Ít'ri,lo), 

10~, (,lcz por cento) ,crio entregues á úirtc:irJ Jt: C~mhk Jo nancu .lo Dr_as,I S. A; 
,) - o~ suprimentos de artigos est1'1111-;eiros aJmiliJos cm trocJ Jas cttados expor• 

tJtilcs Jcstinar.iic-!o a traJlcionais importadores, m11S nffo seriio (.()mp111aJos na <1uota a 
que fizerem j61; . . . 

4) -- fazem exceçlo ao (!!,posto D? it..:rn 3 ?' opcr11\ÕCi ,·mcuLi?,11s ~ela~'.v~s .o; 1m. 
portaçl5ê:-s de automóveis, "jceps"', seladc,ras, m~qumas d11 la,·.ar-roupa.. whisky •. b~mque. 
do, mc:caoludos, relógios e rendas, produl'Os que só serão h,.-endd\letS at~ o l11111tc J:1s 
qllotus atribuldas em favõr de seus Ulldldonals- lmportlldorcs; 

5) - no lpànte -ao 'arroz. '0 llcell<:famepto dQ Ol')><1:tfl\'6cs aventualmentc autoriza• 
du ,_ SClllprc fdto ~ r~ de "\'!aio" IIO't r111p,:_ctko., pedidos, ap&lo pelo Instituto Rio. 
~dcacc dó Ar~ nq., cuc,a do~ 4.o 1\J> Grau~ do Sul, ~ -r Cl'ltill11Jcs ou rep~r. 
~ ~ct • ~ iu!BUt dt~D oil\li:. no i;uo 4os di:mala os; 

d) ,.. o'ttfflliio Aviso c,ddorá ~~ai ._ dl$po,1.iles i$ dos Avi"'1s n•s. 

'* 

COMARCA DA CAPITAL -· 
EDITAL OI' VENDA llM lbl­
L.\O CO~I O PRASO DI! 10 

l>IA!- - 4 CARTORIO - O 
dr . Jo,ê Porto Pal,·.L Suplente 

,\ ,,,r .. n10 J, IUI" Jc dan.1l" 
l,1 Prunc.ira ,·•r.1 Ja Ct.lln.ar'-• J,. 
C.,p,i.l do &!Ado J.i Para,ba ow 
vutuJc u.a ln ,·t\ 

FA(,.O SJbt-r ,u, ~u, " prt>l.'11· 
1 t, WitJI ,I" ,cnds.1 ,·m lt:1110 ,0m 
1 u pr.llll 1.I<- 10 J1a!\ vu'-m, Jt.lc 

nutu111 thetc.m ou intc:rts...~r po.,. 
.. ,l que .a, 14 hor.t~ do JUl JtJ Jo 
1lu'-.'1\h- m, P.il.1uu ,l.a Juih\.t 
J'-""lJ c1J11J,,, ,.1.lll d.1 rnmt1n 
v,u·•,1. o porte-aro Ju·, iludilllri«K 
l.uu b"unJc., 1'-lt1rdr.1 1:r.tlku v,u 
4uem )uu, \c1.c.-s fln·r uuâ a pu­
hh,o pn:slo J. sen,1a •m Mllo 
txlu 11W10r rrt"\u que for ~O\'Ud• 
u•Jo, um raJ,., m.a1u Gcncrll 
l:lotri. )8')16, pl,nhanJo pd.& 
lt "'"' J~ Olhun 1c Cia dt:11\11 
r••,• • Antonio Lopa,I l'm'tln, 
bem este que fui avàllado pdrl 
wma Jc CrS J.QO\l,QO• 1'Q1 
.unht<1mn1w Jc IQrjaa 1 ».bll• 
,....ia a.110 C<IJ1al atl• 'a 
ofiudu no IOCSI 
forma da lei. 
ncsbl tidade 
14 d1: 
NUítel 
ti~Q 
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Surge. a ideia de 
.preventiva" - e 

uma ''guerra 
repelid~ 

1 ,. 
e 
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O Brasil não será surpreendido com 
.'a falta de inseticidas para as suas 
. grandes campanhas sanitárias 

As declarações do Secretário da Marinha dos Es­
tados Unidos não repercutiram favoravelmente 
- G'posiç.io do s,r. Phillip -Jesonp, embaixador 
especial norte-americano - A atitude da França 

e da Inglaterra 

~ está 'e'm foncionamentó no Instituto de Mala­
·'ri6log-ia., uma grande fabrica, instalada pelo go­
'vérno ietle'ral - A eventualidade de uma guerra 
~ <ta coin'.bate á malária e á doença de Chagas -

As ~lfá'S 'finalidades do empre>endimento 

TOQl ' IO 2s - Os meios di­
plnmati< O"i e neutros coml'ntnm a 
k•ds;.o do G<:nern l Ma< Athur, 

de rf'ti rar a mensagem que pre• 
tcn<ll'a dingir :t uma ronvcn• 

,;ão = Chicaeo . 
Acrt'dita•S<' que t:s,.1 r<: tir.1Ja 

tenha ohc-<lcciclo a uma ordern ele 
\X1ashi n,llton, para que os :iltos. 
funcionnrios nnrte•.:1metican~:. e . 
vi tem clc...lar:ii;õcs pub!,c.1"\ . 

Tal ordt·m te-ri" ~ido <kL• l.! cm 
, i~H.t , !n s<·nsação provorn.cla pc.' l:t 
afirm:t<:Jo do SL'crC'lilrin d.1 .N(:1-

rinha, sr. Funci!-<.o Mutl·:us. de 
'RIO. 1; (Oo Com:spon. EM FACE DE UMA TE-R­

elente) - O 'Govêrno Fede. CEIRA CONFLAGRAÇÃO 
ri l insUou, n:i Instituto de: Rcss. itand-o a alta impor- "". , ., 

... ... • 1//i qm: os L:,rnclos Lnit!or. tJ lv~" i,,(. 

_Milariologi:t, uma ·Fábrica de ::·1cia do estabelecimento em t_J . _, 
l'nsNicidls. O rcf~rido cm- face de um:l poss ível tercei ra· .. ;/ # , 

precndimcnto ~ isn lib~rlar a ,:nf! tgrn(lo mundial, deda- , .. _.. -~ •~ \ « 

economi.t n. : ional ~os pesados rou o Oiretor do S. Ncl. M. qu
1
e ,• ,.-_•{· • 

-chca roos cl ;, illlJ)Ort :1,iio de pro. danos inc.tlcuhíveis aí resu . -
tll1 tos qt1iiwicos de fabricação tari.:'.n se . ruJ 1zação e nos- ,,, 
estrrnge,r:i, i\1dispcnshcis ao s: .. : tampanhas antimnHricas 

~ .... - -~ .. 

-
• .. . 

.. ... 
~~-~~ 1 . .,. i 

< it.·m :1 guc·rr,1 prcvt'nt1,-a •.on·u 
I " Russi.t. 

A PAZ Ml NDIAL PODll 
SER SAI.VA 

\X' ASHINGTON, 21l -- " sr. 
Ph)lhr ,k '\~llr, l :11h,10-,.1d, í l :-. p l"• 

t> 1 1· d '~')' 

pross.:-g111~11cn:o_ das camp_:i· ! n->~ /,i,,c imposta pel.t r.:'tira. l .. 
nh:is : i\t,m:\bnc..; que estão clJ , o 111cn.1do - ,01110 ~ri!. ,., ,,, ,... 

... 
• 

. ~ ci.-,1 n1,rt"·- :1mc: ril,11h,. ,,11nh .• r,·u a-

sc·ndo cxctutadas atra~és da' go,lc gu..:rra --. cio se'.' clemen . 1 • ;, .:, . ~. 
vastid:i'O do território nacio- 1 tJ esscnl .a l, o inscta Lda DDT. , • 
nal. 1 J.:m tal caso, o B. H . C. de ~ 

, .. - ~ 7. J ql:c·k·s qut· í.d.1111 c·_m µ,m·_rr.1 prl, l'Jt 
-~ ) tl\ ,1. :'ltJlf:I ,1 Ru~:-.1:1 e dt:-.:!'\t.' tf\Jl" a 

• : pohc,a cxt<:rna dos E,tados l ;ui-
dn< ~<.• has~i:1 ,u ·· ,:un ,·icç..1n · dlrp 
qu e:· .t pal mundia l pode :-.t•r Ltl• 
V,l • 

Com a presença do Sr . Mi- pro<luçãJ govcrna~nentnl ií'. se •• , 
nistro da Educação •e Sa:ude, achm .. cm cond1çoes de ol ·ue- ·.. ,. ".,. 
Prof. Pccj_ro Calmon, do Dire- ccr :'. solução de cmergênci,t, , "l , .# 

, .. ... -· ., .. 
tor do Departamento Nacional mm.~ adc:qua,lo sucedaneo do 
de Saud t, prof. Heit:>r Froes, DD 1. c:111 uso de extrema, ne­
dos srs. · Cilcmcntq Mariani e ,•~ssi·daclc. O unico inconveni. 
Eduardo ' Rios •FilÍ10, ex.tit,ula- c:n (~ de t.1I recurso consisliri.t 
rc~ da Educação, do sr. Mário no encarecimento das campa• 

1P'lnotti, Diretor do S·erviço nhas, que se teriam de repc. 
Naciond de Ma11ria, do sr_ ti1, anualmente, duJs, três ou 
Teixeira I-..cite, representan~e ~uat!o \•,zes, co~forme a si. 
do Governo fluminense, de tu.~a:i ep1dcnuolog1ca local, 
inalariofogistas, de professores referente á prevalência da ma-

e Mio:nguinbos e de téenicos lãria e ,\ sua periodicidade a­
e convidados, fui declarado nual • 
tnaugurado o ti'.abelecimcnt:> 

AS VANTAGENS DA FA­
BR[,CAÇ,W PELO PROPRIO 

GOVERNO 

cine se 'l:rp:ue ··nos terrenos da 
lmfiga "Cidade das Meninas". 

- .<.J Em seu Ji-.cu r:,,,n, np:1rcnttmen• 
~ k destinadu u romb:11<:r . .,; de-... .. 

- - - ·. - . ·--- ···- ,t: -

• i- dnrn:çôt.~ do S,·crC'tano e.ln ~[u'!""' 

rinhn, :..r. ~Íílt('-u:,;, di-:s1.· q ue· o:; 
problemas munCiais não r odem 
ser rt•<nlvidos lan çnndo-st· agora 
bombas ntomicn~ nmtr.1 u Russi:t~ 

S-ssentJ m.I ho1rn,, , do Cxer,ito, i\farinha e· Fôrça Afrel 
dos Estados Unidos e 600 a, iõts u t11 era m c:111penh1<los cm 
1110.nobrn; pa ra veriri,ação novas té(niu, t.ítitas e: estratégicas 
de a;si lto . Mtlhoi'f, dr• paraq•.tediscas se lançaram sobre uma 
determinada área -lo E,tsdo de North Carolina, simuland~· um 
con-tra-.•taque a "forps agressoras". Através de um sistema de 
'"cormcc,r ::.érto" . a;-, rfoiçoaco com a ex perien~ia adquirida 
pelos rviadores norr•a-.m,~ ri, 2,os Jurrnte e- bloqueio de Berlim, 
~s "forças alia:las" tor:1m inteiramente abastecidas e reforçadas 
pelo :'r Os plana:l11rc, com motor e os novos aviões de tropas 
e suprim~n:ns de.;cmpenharlm sua missfa com eficic:nci.1. 

A foto5raíin mostm p:irte dos '.! . oco par:1quc-distas da 
82' Divisão de !J,f.:ntaria Aérea. quando se lançavam dos 
?.Y iões. nas 1:1anobras tl'a lizadas no Estado de North Carolina . 

"Não crc-io que, ess., opinilo 
possa ser su,stc:mad:, sc- ri.imentc 
por quem qu c-r c;,ue t<'nha t!stu-

Acordo st:1:reta rus·3·D• 
checoslovaco 

RIO. z8 - l m ncôrJo sc-:rc-­
to 1..•ntr<"' a Cht',:O:-.l<'' aqui.l e- Rus­
c. in foi r(•(enh.'mt'nte ronduido, 
anun<.iou o sr . D cmaclanrchac. 
scnct:uio gera l Jo ~on.«,lho ela 
Ch,"<oslm·.tquia . 

dado o í untlo a q:uesrão "t'..l.5, ,t" o 
sr. Phillip J,·ssup . 

D EU INSTRUÇÕES 
PARA ANl ' I.AR 

-., ~SHJ, GTON 28 A 

Casa Branca :muncÍou <Juc o prc·-
sidcnte Trumnn nlirn de "~ .. 1.,r 
confusão a rcs;,<·iro cln p (.''1\ao 
dos Estado!> l "nido), ·· <lc:u instru 
çiics ao genNal ~t.,c Artlmr p1-
r:1 :rnular ~u:1 mt·n,:1.(;t: 111 : ohre 
Fo rmos., qut.· dl vrn diri ~i r n.:t 
rt·uni5.o t.h-," "\' d1. r.1Jh1:i," <ic J? UCf•

1 

r.:1-., c·st r:tn},!<"'i ro!> . 

Rejeitad1s os t'ecursos 
dos -c(lmunistas 

Gr .a\,h n·1t·1h1u 1 1 rc.,. u htiJ in1• 

f"c..•:1.r,hh pdn..; ,,1rn11tii -:f.t'\, ,,,n-
1,·n.h.!u, _,í 11111J'h'.: .1. 10 . , (n c,1rret1-

t<.- pllu T11hun.d fl.í1ltt.1r tl c:'i t.l 
.. . lpit.iJ 

Hedy Lamarr roubada 
cim 250 mil 'dolares 

de jtias 
NOVA YORK. 28 - A otri7, 

H uly Llmarr qul· Ontl'Ol avi~OU · ,, 

!)Oli, ia do desaparecimento de 
suas ioias av:1 li.1Ja.s e1n 2~0 :>oo 
dol:ircs, n:i.o pouclc J nr nt:nhum~ 
inform;u,.ão pr<·<. is:t sobre :ls ci r~ 
cu nsrancias do dt·s:i.pnrcdmento. 
A conhcxidn estrela , inem>trofi­
<.a não poudc indicnr se :as joi:.u 
tinham fic:1do em sua ,as:i t.k 
c.1mpo num suburbio c·m No,·:1 
Y ork ,, u C'm sc•u :ip ~rtamcntf' 
nutn hotc,I da , idade·. A poli, i~ 
<.·ontinu.t investig~ndo t·m 

York. rnm Southnm pton e 
Js lund, dedarnndo que: JS 

niiu est.lvam no $eguro. 

N0\' 3 

No,.l 
)oia$ 

' Falaram por _essa o<!'as ião os 
srs. M:irlo Pinotti e Pedro 
<Cafmon . O 9iretor do Servi. 
,;o Nacional de Malária expôs 
as · finalidad.:s da fábrka e o 
Ministro d::. Educação mani­
festou a satisf~o do Oovêr­
no pela obra executada. 

A PRIMEIRA ETAPA 

A F:íbrica, conforme decla. 
rou o Diretor do S.N.M., 
terá por finalidade, por en­
qu~nto, a produção do Hexa:. 
doro.ciclo-hexane, sob a· for­
nn de p6 molhável e concen­
trados emulsioná\•cis. 

Dent.rc as van tagens dessa 
fabricaç:io, r,do próprio Ser. 
iço Nacional de MaláriJ', se 

kstncnm, cspeci:rlmente, as se-
A ÍJ.bricac:io do D. 1-1. C. - ' ) - , 

Em ação na Coreia exercitos chineses~ 
· \CUI0tes : ·1 - SC!r posSJVC• 

assinalará a primeira etapa rc-~ular a produção, conforme 
dos !~alhos da F.íbrica, fada- as necessidades do Serviço. 
da, Clll futuro próximo a cons- sem depender do mercado, ou 
tituir uma d::.s fontes de r<::no- rorrer os riscos ~os prasos a. 
vaçiio e :ruto suficiencia da e. '.Wli~ d<: entreg. muito longos; 
conomia nacional. Explicou o ?') _ H,ricar um pro::luto 
dr. Pinotti que a e,_pericná.1 <•·mprc com as mesmas pro­
tem demonstrand·cr que, emborJ j>Tied..-..'.-:s carJcterislica~. 0 ciue 
a suâ capi:.ddade de aç:i:, tó. .: i1111:ossivcl obter no rom~r­
.xica resjdu:rl seja menor que a ~io, dc\>i<lo ás divc-ms marlJS 
do DDT, o B.M.C. é de cfi - c·m ccmrctição; 3•) - variar 
clcia cromprovada no comba- l wmposição dos produ~os, 
te aos triatomideos, transmis- . onforme zs cxig<:ncias Ja re. 
soi:-es dÍl "E>oença-'de Chagils", gião, onde- os mesmos vão ser 
c:~ntrll"Ps qu_ai~ Q DDT & i?c- .iplkad·os; 4•) - assegurar a 
r:caz. ~ existindo no_ terr~t6, •J niformidade d.o produto e 
ai10 n1tÇrQ~~ a matéria prima seu rigoro$O cont.rõle; 51 ) -

~ ~ f ~teeara~p ês~e p~e- be:xar o custo do ptoduto, es• 
_ CLll.90. •~~~ l lJbtica ,r~ pcci~lmente em \•ista dos .s~llg 

~~-1>.!,~-~ '_pfl!Çcn' ktuais exorbitantes, no 
~r~«nto--uv l!c> """""' comótcio. 

, ~ :1E1JSaQ}W, .çt em f. Pl\fEPM4ÇA.O DO DDT 
~nu.1ÇOC$ slê .#. â T-
t'odos P.'i r. ,Mário Pi W 
wnt.r.loa 

270 mil chineses teriam corrido em auxilio dos 
vermelhos norte-coreanO's 

LONDRES, 2R - A im. ·11c:1stra mlis pmdencia e a. 
prrn,.1 , cspertina local, destJ. 1U11< ia !,tis notic:as em J>Cque. 
,ar..!J . . ; informações atribui- nos tilulos . 
,ll, ,i.) Serviço Serreto nac io-
n.~ l ist; d11nlis de hrmosa, a- ELIMINA(,ÃO DE 
nuntia, ~Jb w :rnbcs manche. ( 111 ANG KAr-SHEK 
te,, ou<: os <:l(crcitos comunis­
tas chineses c•nrraram na Co­
.1é1.:. 

ToJ. vi.1, ps jorna;s diio ver. 
sões J i f crentes. , 'Entretanto, 
t: 11s -~xercitos teriam atravessa. 
do a fronteira da Manckhuria. 
De ad,rdo tom Evenini:: 'Stan­
dard, seriam não três mas qua:­
tre os exerdtos romunistas. 
O jornal anuncia sob titulo 

~ien8:\_ que" 27CJ clii,-
:V t 

LON'DRES, 28 - e jorna-1 
indcpcndentt· Su.nday Observer 
sugere que a comunidade bri­
tanit ::. entre como "mediado. 
r:i" para solucionar o conflito 
entre 0s Estados Uniclos e a 
Chion cm tocno da Ilba For-

A CO~1ISSAO DA ONU NO 
"FRONT" MERIDIONAL ----Ü'hserv,am os aviadores node-americanos que os 

comunistas e .. penh.am-se em trabalhos 
,de re!)arações • 

TOQUIO, 28 - A Comis­
são da ONU p~-ra a Coréia vi­
sitou a. base 11aval <le Chinae e 
Musan, base avançada pe~to 
do "front" me ridional, ontem, 
realizan<le uma: reunião publi­
ca, á qual compareceram cen­
tenas de pessoas, segundo in• 
forma um tc~gramit recolfül.o 
da Coréia. 

o dr. 

luta que se trava. O oh:::mal·' 
Conselho de Segurança d 
Nn(õcs Livres levanJ'o1-s~ ,í_ 
mo um só homem e veiu cm 
\'OSSO auxilio" . 
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As -ocorrencias de Ga~pina Grande 
!I. . · ::: 1·-- J , 

O RELATóRJO APRESENTADO PELO PROMOTOR PU11LlCO AURJ~:L[O DF. ALBUQUERQUE 
Em t,,rno dos . .ccu,tc,immtos v rit'i,ados cm Cunpin.1 

Gw,,ll', n., Pr1ça d I l:l..ndcir.1. nc di.1 9 de julho prôx,mo pas· 
sido. o dr. Aurélio Jc .A.llmqucnque. , • promQtor públilO subs­
t n,10 d('o,u C ,p,tal , que f<.., u~si,~n:ido pelo Chcfo do Go• 
,êrn? . pau .1purJr <» JluJidos fatos. .1prcscntc.u o seguinte 
rdnt,)r:o : 

E~,.lcnti"imo S,nhor Govcrn:,c!or de; E,t .1clo: 

"1,ts diligcn, iJs rtaliza,lns pela Dt•lcgada d,· Polili ,t ck­
C1mp1na Gr111dc l0'11 l\',:m os exames c,tda,•éricos feitos cm o,. 
c.tr Coutinho. Rubens d~ Sc,uza Cosia e no menor José Ferrei­
ra do::, Santvs co1n,i também os autos de rorpo dd ilo procedi • 
dos nas pos,011s de N.tt:tnad Alves d.1 Silv~ (fls. 15 e 17), 
J,c: Carnt·irv Torres (fls. 16), Gilvandro B.trreto de Luna fl s. 
20), José ~!.triano Ah•cs de Souz.t - fls . 20, ver,o) . Mano:.-! 
An lúnio (Fls. 21). Jos(· Emilinno d., S,lv.t, (fls.2•). Maneol 
Pedro Nunes (fls. 2H) , M.,ri.t José de B.trrc,.; (fls. \O, Adélia 

Dc,.i,i:naclo p.ir J proceder inq:1éri10 súhre n< ocorrcnc1 .t< 1:.bray0,, Coura (i': ; . 3,) . t' Juvino Sobreira de C.1rv:ilho, 
<l, 9 J e julho. n.1 PrJ.;a d.1 Band.;-ir,. em C.1mpin.1· Cran.lc. no (fls . ; ~). 
, .. csmc.- di.1 cm que o .tio foi public:.1do no Or_e:io Oficial , q N:1s suas 'dcclaraç,ies de fls . 36 a 37, cnt(e outras coi S11<, 
do m.,,; p plssado. ,·ia1ei pac.r aquela cidade . o tc,~.nte ~!.moei M;uric io Leite afirma, que. nas nvites de 7 

Após b,..-.1r a nomeJ,:io do Escri, ão José Marques For. e R ele julho, realizar.tm p.t<s~atas sem ~ devida autoriza,ão 
n,i;..i, :ti•oquei as dilig.:ncias fr it.1s rtla Dc-lc,!?aci.1 de Poli, i.1 c:cmcnte,s dn Colig.•(â• ,: que. cm um.1 p,u scata anterior, hou,e 
lcc:il e cc.mC<ci os tr.1balhos. oricntan,lo-mc sómente no pm- provoc.1çõ~s a ponto de serem .1pr~cl,-j:1,L< senhoras e scnhori-
rõ•,ro uc cscbrcc,;. r .1 ,trd.tcle dos f.ttos, com ,-fi, iênrin e tas e danificad,1 uma vi1rine de· cinema S. José; n:i dia· nove 
i:ní'- rcial,dade. passou o cxtrti,io do ca rµo de dcLg:ido ao majo r Ascedino 

Inicialmente tonlci o d, roimtnto cio m.tjor Ascen,line, feitos.t , cc.-111inuando a pr~,lar seus ser\' iços como zuxilmr do 
:· .. ,os,. clt·l cgado ele Policia el e C.1mpi.nn, qu~ afirmou . nuis clclegacl o; .i noite foi procur.u o major Ascendino p.ira comu­
:iu ,~~nl.-, o sc_1.: uint,: 1 :Jvi .t ,hc.l' .1110 ali .1 ') de julho e fi,- nicar.Ih, que cst.1v.1 st·nclo re.tliz.1dv um:t p.1·scala, sem a clc­
n inform,1.!o, p:'I.> tcncnl"r l\-1 :11,od ?._,1.,uri, io. <111c :i ( oli vi,la :11, 111 ri z.u,lo, 111.1< não o cn,on1r:tndo e cl, cj:indo mante, 
i•-(1,1 D ·mn. r:,1 .... . 1 tiniu pedido liccn, .t pJr:t rc3 lis.t r um ., or,!tm, org.rnisl.-\1 um ., p.llriilh., <0mpost.1 <l·s dois <lbos e: J z 
w ,n icic· nlqude di;1, pc·dido que foi indc·ferido por j:, ter a soldados . . , qu.d s,iu de <.lm1honet~ J .1 D~legacia t "quando 
Aliln(J RC'publicnn,, <'lnscguido. 3ntcriorrncntc. li,<'nça I'ª" passava p~I., Rc,eb~doria de Rend as ouviu ,•.irios ti .os, tendo 
um outro, noqucla mesma data. Que o comício decorreu na m .. nclado p,1rnr n <.unmhonelr <' ordenado a patrulha que des­
mJior ordem e. cl c:p<.is dt· ini, iJclo o "show ". o tcnent;: Mau ri- cesse e dei1:1s~c no a lçnmtnlc a, nc" t· momento, o cirot~io se 
cio Leite d-t>u permissão :i patrulha p:ira- ir jan11r, tendo &te intensificou. notando êle dcd 1rJnle que v:ir,os tiros partium 
dt:pocntc procurado tonur uma rc·feiç:io n_. pensiio e,nda se do loc.tl ond;: .t Pr-.,fe,turJ l\lun iupJI a, ha con ·tru ,ndo um 
.cvhava hosped:i.clo, qu:uido foi iniormadc que a Col ig:J.ção abrigo" . O tenente M.,nocl M.umu o Lz referências .is pruvo. 

O Mtr . JOVINú SOBRCIR,\ DC CARVALHO, uma 
d.ts vit imas elo~ aconlcc.imcntos, nq,;ou.int t <:m C:tmnioa Cra.n• 
de, clt-cl .trou c1u, . conjunl:uncnts: com a ,u.t t<pos;, acompl • 
nhcu uma cert I partt do ,ntiner:irio da pa<,catJ, tendo o, 
,omponC'nles dt st1 "num clelirio de c:nlus,aso,o, 1odos d. len. 
ços bran, os n,,s m1os, ,cguido cm clir~ção da rul Marqu(-< de 
Herval ; <1uc, ao se movimentJrcm p~ra <lir::m. ouvir:un o, 
pnmc,1ro-. tiro~: que ,•c.riíicou-sc:· cnornu: lOrrt ri .l. tendo tlle ik­
pocnlc e cspo<a , ido dHrubados pcb n::ilt,dão tm dthanclada; 
que. r.o tair. ptrcchcu bcm d,, pnros ele mc:trallutloras e virio, 
: iros de outr:ts armas; qu<·. scr~nnclos um pouco os an imas, <. 
e<po,.t dele declarante o <01ovida para ,e le, lntar: que. u <:nt e 
de se encontrnr con, uma p~rna partid.·, pcJiu um aucomó\'cl :. 
me.;ms ". (fls. 40) . 

M.,is adiante, C'm suas clc:clJra,ões . o ,nr . Jo, ino Sobrei. 
ra acrescenta: "qu não viu mt tralhadorJS nem quando os ti• 
ros de ol!lrns armas eram disparado.;, mJs pode ,:incluir a qu1• 
l,d .i<le dessas armas pelo cl,sparo: que os componenics da pas• 
senta se exalt3vam ap.nas -::m ,clamações a:>, o nd ,datos da 
Coligação. tendo o desfile percorrido o intincrhio sem int i­
denles nem pro, otações; que as fr:ts-.s ".baixo o ✓1 111., re/o" e 

"ahn,xo o C,1.,11,,bnn· · crJ111 pronunu.,do, qu;rnJo .1 mul11d:io 
... rnl.1, .,. quC' n j o sabe in form.,r s<. fo r.im ttr.tclo, 1. art .1izcc. e. 1..v 

tr .1g.1clos adornos d-o P.tlanque da Al, .in\S Rcpublirnna, porqu~ 
d onde cstav.t não , iJ direito o ci tado palanque" . 

A vitima ADELIA EBRAIM COURA (fls. H) declarou 
o sep.uin1e· ··que no dia 9, pelas 2 1 horas. eb declarante, cm 
rnmpanhi., de seu e.;poso e do s ·u filhinho, ,a saindo Jo CI. 
NEMA BABILONIA e. ao chegar nl Prsça da Ban<leir1, no 

org.,nizara uma pnss-~ata, a <1tial percorri .t divc:rsas runs, tendo ,·a,ões qua ,t pls<cat, dJ Col,,c:.1,1u rena f.1to nh <<'guinte< 
respondido que "os culigld-os j:i cst.wam ~rrn-ndo, uma V<'Z que residências: Artur f.rc·irt·. Argemiro ,!t F,p,c, rcdo. A,i:ripino 
não tinham ór,Lm l--,c:.11 pu.t fazer ac1ud.1 passeata, nu~ , omo A,cra, Zar~ria< Ribeiro e Vcnw .. no V,1.11 d:> Rego 

inic io ,lesta. no !oral onde par,m os ún,bus. ouviu um tiroteio; 
que c-n11o se apressaram em direção ao prédio dos Correios; 
que. ante, Jt ,hcg.tr .1i , julg,lu t<: r lev.1<!0 uma pcJraua. tendo 
Jv1sJJo .to sru mnriclo: que. dai a minutos. verificou que o fc. 
rimcnto estnv,t sangrJndo, na cntr.:J ~ eh axila dire,u ; que. nes­
S,t o,,isi:io. lom,tram um nutomovcl e se dirigi rJm pJrJ a ··cJ­
, . ele Snúde nr . Frant is<0 Bra<ileiro··. onde d , dec brante fo i 
medicada e internada: que nfo snbe mfo,m:u Je que loc.11 ela 
Praça partira o tiroteio: que n.lo viu polic,Jis nem outras pes­
soas ati rando; que, depois do tiroteio, houve mu,tl corrcriJ e 
confusão". 

)13via. thcg:Ldo Jq:,í 11Jqt•t k· mesmo cli3, nãc: queria mostrar E. mais :id, antt-,. arresccntou: "O llfott ,o hav,.1 , ido ini­
i,uoierfrnci:i. e assim. pt:r liberali,!-0.de, rcnnitiu <.JU<: n mesm:1 , i;1 ,lo por c·lt•mcntos d.1 C.o!,i;,tç:to. por lt c. 111 ,idzy 'º"' icl.tdo~ 
tivesse lug.1r. dcsds: sc· c'(tu:1.ssc dentro de um ambiente de or- l'do 1ne jor Asccnd11t•> rara de" trun ,lo p.11.tn,1uc-. de o11dt nl­
clc·m" . guns or.1dorrs c111cr;am rnd ictr um ,om11 10 . <111e Rui ,b Rego 

Em stguichr. o mttjor AsrcnJino :i.firn1a que. quarteio a Bnrros, sargento dJ l'l.:B. viu o comun,,1., f.cl, x A~Jújo. :., 20 
p3.~St'3la chegou :. PrnçJ d.t B.,ndc:irn, o ,how j:t h,,via l<:rmina- horas e c1u ,trentn minuros. nl construç:.O d., Prcfcilu 1.t. pró­
cio e "alguns ck:mcntos sul iram ac, Pal.,nqu<' cl1:I ·s. cnqu11nt:> ximo ao Palnnque, onde se orig,nou o lOnfl ,to; que o <~nhor 
outros depredavam o outro ela Aliaoç.1 Republic.inn. inutilis:tn• Manoel Alves Canuto d,sse ter vi,10 um funuon.,rio da Prc­
do a iachad ,. rasP,:tnd•> fad,as t· tirando cart-ases": ~crca de ,o ftitura lo, al, ,!?Ordo, moreno, atirando contr.t :r Pol ici.t, cujo 
pessoas ttri .1m s~b,de, ao Palanque da Colign,ão. com morras uome nfo .• 1bc: ; qu~ e,· rcicrr clo " . Manoel Ah•cs Canuto rc­
ao C<1x1111bá,; ~ ao Am.11 e/o: q,,':.' <êk interrog:::do . em rompanhi.t side nesla ud.hle. â ru.r Estreita. n• 194; qu. , pc,r oca,ilo da 
do cap . Gadellu, tenente Albertino Francisco. sargenlv· Antô- passe:,ta, o snr. José Carneiro Torres foi (e rido a pc,lra. na 
nio Ferreira e Arrud.1, dois ou três soldnJos e uns 4 im~stiAª· t Jbc,..t. por d emento da Coliga, ão; que o cidadão Frrncisco 
dores - cujos non:~s não sJbe. pediram delic.:damen tc aos ra- Cl1Jg.1s Montenegro teve o seu lenço amarelo arrancado brutal. 
p:aes para não insi~lircm no c:omi<'io. uma ve-~ não ha,er Jicen- mente de, bolso; que não mandou nenhum dos policiais, naque­,i lcgJl para a rcalizução do h1esmo. tccndc então :1 multidão lc momento sob o comando, atirar, como também não assistiu 
prorrompido em gritos de protestos e morras aos lideres ude- quando quaisquer deles atiravam nc, povo". 

JOSE" MARIANO ALVES (fls. ,15) . oulrJ v,tim! do 
confl,to. não tomou parte 11• passeiatJ e rt ht, : "Pelas 21 ho­
ras, m . .is ou menos. fie ded Jrm t-:? chegou n= Pra,a da Bandei• 
r1 e , ,u mu itos soldaclos que ,·onduz iam armas ,-urtas. tendo 
p.u.,dtl do laclo ele baixo, uum tnc:1 0 fio ex 1>tt-ntc: que ~le M. 
cl.ir.:ntc se sentiu f::riJo na ,ou t squerJ .; qu-e os tiros parti:un 
ÓJ csqu,na do Café " 10.(,0" ; que· não che,cou a ver qunisqucc 
dos policiais atirarem". 

nistas . .. Que nessa e.asilo êle interrogado, o <'11(' . Gadclha e A vitima JOS!! l:MILIANO DA SILVA (fls. 38) se en· 
c.,ulros poli, iai5, qu~ ali e.;tavam, abrindo os braços, procura- contrav~ junto ao p.11:mque da Coligação Dc~ocritica e .. quan­
rJJll impedir que os m~nifestant~s se aproximassem mais do do tirJva o seu len(o branco do bolso para aLompanhar os 
f-alanqrn?, quando •,m,ciu, por parte dJ multidãc, os primeiros gestos dos demais componentes da passeata, ouviu o pt meiro 
tiros, tendo dois dos projctis disparJdo, atingi lo duas mulheres tice ; nesse m:imento êle declarante procurou se rC'tirar ,lo lo­
que saiam ou cntr.1vam no Cinema Capitólio; que ele interroga• cal, quando ouviu cerca de umas doze detonações S<'guidas, 
do não , iu os mesmos puxar arma~ ou atirar contra 'O pov<::; e lendo um seu companheiro dito: vamos correr que vai haver 
oç sold11dos, que se acha, am ~rmads de c:rsse-tête, tinham idO', mulla bab; que, nesse momento, éle declar:mte SC'ntiu-se balea. 
ll mandado do tenente Mauricio, f.tz-; r uma ref~ição. não ,e do na perna direita e, assim mesmo manrnnclo, procurou sair 
encontrando assim naquele momcntc no referido lo, al.". dali até o oitão do ptédio ,•tlho dos Correios, quando veri(irou 

GILVANDRO BARRETO LUNA (ils. 46). menor de 
17 Jnos. cm cert.1 parte de su.,.; d~d ara,õss J, ss~. "Qut·. pela; 
20,30 horas. mais ou menos, chcgu 1 :i pr.,t;J da Bandeira. ten• 
do parado defronte do P . Ianque da Colig.r,ã:>: que. n~ssc mo­
mento, a passeata ali tinha (hegaclo, ha, 1.1 esuuonJo " .;e ou• 

Antes de: cnc~rrar o seu de1ioimcnto, 'O m~jor Ascendino que tinha sido b"aieado na rnbeça". 
Feitosa ÍJz as seguintes dcd,tr:1.(Õcs, a~ quais lram,revemJs, Referindo-se :í dircç-lo dos tiros, José Bmiliano diz: ''viuham 
ix,rquc ali,:umas dcl .. -s s~rviriam de rcfcrêntia~ a investig~-ções: da PrJ,a d{I B11ndcira, mais ou men<l'S da emp~esa 'velha de 
"Que João Francisco de Tal, leittiro de St·vcrino Borbur~ma luz: que, da posiç:io cm que o declarante se enrontr:wa niio 
assistiu quando, logo apú~ o ,omic iv, da AliJnçn Republicana, pode informar qucl o local onde se encontrava a Polícia, não 
na m:,itc Je nove do corr-~ntc, vários elementos bebiam a'Auar. tendo chegado a ver esta; - que niio c.bservou <1unlqucr pes­
Jente na mcr,caria de: J"-sé Mancto, defronte á F:tbri,.i de Dio- soa ele arma em ru:iho . E, mais a,liante, acrescanta: ",1ue, 
1.1.i5io Campt•i, ,Í JV. C.dulio Vargas, e (,,cibinm armas m.üs, c1uando chegou ao Pabnque, niío \'crificou pro,ocação por 
dizendo lJUC até ás nove hora& da noite, matariam pelo menos parle dos cl<1mcntos lluc rotnpunlum n passealJ, tendo iogo 
dois "amaTclos", qut: Sande.vai cio Egito, com~rtianre ambu- ,e clílclo o hroll'io". 

via gritos da multidão da seguinte mmeira : "qu~u:mos pas­
>t:tta": que. dopo,s ,li,,o. ele <lec!Jrante ouviu o inicio de um 
tiroteio: que. parte dJ multidão. ,orreu parJ as proximidJde, 
do edifiuo EsC'al : que tlc ded.tr .. nte olhou e observou que a 
Politi~ atir.wn , ontra o povo. ,~nJo ,orriJo também: que c,ss~, 
policiais est:t, ,tm situados em frente .to P.1hm1ue dn Coliga,ão; 
c1uc n:to obs·~ •·vou paliei.tis us ,t ndo ,.,ssc-t~te. n.1qud.1 ornsilo: 
que. no momento do tirol~io. ~I .: ded.trmlc l0rrc·u p.tr.t .t 
Pra(.t José Amerit"o. quando sentiu.se f~rido". 

lante, assistiu c1uanJo Ol~vo Barbosa, funcionário dJ Prcf-c:itu• .\ \'Ítima MANO1'J. PEDRO NUNES (fls. -19) diz tc-r 
ra local, atirav.i. pano meio do p-c.·,o; que Adib, sirio nJto, r:. , compJnhaclo a passcJt,1 e fi,aclo Jdrontc <lo <.:a.fé "10.60". 
sidente e comcrd.int.: nc:sta tidade, assistiu t1u ~ndo o prcblado ,,uJnJo a mesma chcµou ,i praça ,la I\Jndeira. E dJ!í observou 
Olavo B;.Tbosa atir.iv.i. contra, istv· é, para o meio do povo. o seguinte: "um rap.i.z que cdava d.mc!o \ÍVJS :r José Amérit) 
teílch, um dos projeta~ Ja arma dllc, Ol.1\'0, frri<lo a ,unhada \C ,1thn\a hem perto ,l.:., pJl,rnqua, tendo 1un <alclndo manei tdo 
d.e Adib; que o dr. João Drun,mcno da Núbrci:.i, c-1tahdc,ido que i:lc se .ifastJsse J.,li; ,1uc viu quando um soldado d~ un,.1 
com {ar,mAda 4 rua Jolo Pt"SSoa, ncst.1 cidade, c Júlio Tavares. tap, ,ua dêsse r.ipaz. cujo nome des,onhc,c; •1uc o declarln· 
aqiµ rcsidCllte, assistiram ilS ocorrC·m ias da noite de; dia no,•;; te pro,urou tirar cntio o rapaz dali, qumdo ª"i,tiu o mesnn 

Jpl:clrogado , rctebeu iníorma~ões de que a espo a do \oldadu, ,om mna , i.rtl, c!Jr um tiro par., 1 imJ t· dizer o •~-
1n:.,...iirqp. RiÍ>eiro viu quando Felix Araujo, a,titadcr comunis- guintc: l.í vai tcmro, turm..i; que c:lc ,!cclarantc procurou h)r­

. da Prdcit1m1. deãta .id.idt, se 3l.h.1u á írcnt, rcr rara o taíé jl acim..i referido e, ao entrar .111, notou <JJC 

j\r MatA ~ira, :í noitinha, orjentando a se enl0nlr.1va balc:ido na perna direita; que notou muitos s:il. 
,e · díl Silva ve sua residcncia dado nas proximid:idcs do Palanque, niio tendo verificado se 

tc5 da: i,assca~ da Coliga.çio, os mesmos ost:wam munidos de casse-l!t-c; que tendo ccmido, 
A!51~fl f:l* cidacle, como i' disee. nio assistiu qu1L11do os soldados atiravam no 

o ti~ 1'.aca povo: que nBa. i-, quando elementos da passean. arrancavam 

Do ,lcpoin-,s:nlo prcstaclo por NA'l t\NAEL ALVES DA 
SIL\11\ (fl s. 47). ,onhc-, ido t.11nhém por l.c,.1. ,lt-ve s~r des. 
taca,lo o seguinte tre,ho : "Qur, aproximada.mente ls 21 horas. 
cnegou l Pr.i-ca da Bancl<"ira, n.1 es<.juin.1 ,lo Café "10-60": qu,', 
nesse momento, ouviu um tiroteio <: êk dt-..lar.10tc pro<urou 
LOm:r; ,111c, n.:, ,a ousilo, um ,abo rl.t policiJ 3J'tOle1mou-sc ,lo 
dedarant" com um rcvé>lver ,u m:io . . t,01npanludo Je .ilguns 
solJados munidos ele ,.1ssc-têtc ; <1uc ~k .1.c.1rrou-se ,om o r~­
fcrido ,Jho, rro,ur.u1,lo ddend<r-sc. ts:ndo o ml'~mo ddon1,h1 
rnllo o rcvol-..r; tJUs, d<.-, ido . .'J !~" ''~ '!'!.- ,k ,l.-du.1qt,· gz,. 
ê<s-.: tiro Jlmgiu som-,1tc o seu p.,litú'' NJtanacl Ahcs, s.iiu 
, om ltrun. nto, ,on,tJudos cm sul,l, ,k ,orr" d.l,to. proJuzi. 
,!.,~ ntlc depois por e,~,• ,1ro ,la I t,rv Púhl,,J, tujo nome nlo 
~Jhc ,kd.ir-r. ma, .1d1ante <.JU<' o dito polidal r,ossui os seguin• 
te, . tJCateri,t1n1,: "~lto, duo, tipo m~dio. higode r.up.1Jo, 
1,hando <.JUC o m:smo nlo perten.c a-o dcsu,.imen~o local, po~· 
que ,onhc,c o< tJN>s da Poli,iJ que prc,tam ~crv1,;:iis ~esta CI• 

dade, e mesmo não acontecendo ,om os Jos dr~trrtos . (Os. 
10K) . 

.-\ vítinu MARIA JOSI! DE BARROS (fü. ss) s:iia do 
CINllMA BABILÔNIA t' se dirigiu .í PraÇ1 dt1 Baodcira.,.per• 
manecendo en: fren•e ao Palanque da Coligação e "assWíu ea• 
tio quando 11m pol1t1ál, não podendo distinguir qual a pOCOte, 
subira efcrido Palrnque e dera uma 6rdeq.1, não ~ 

tido essa f6ra dada; que,, passados 111\S • 'J1ti cu cl• í\µanç; r a; qu nllo obse 
V-eJI. -·-Ili' o'ka; quf 

o tiroteio; q11P, ~ dédl~" o:tffl~& 
irmã, um-' sobrinha e ma.is um,. 1"~ 

11 P~ Jos6 Amtrlco. Q9.de; $é d 



! .., f , , • • 1 •• • ., . • • 

A t.J.NIÃO.--T~,lmi· 29 de afroslo de 1950 • : • li 2 'a 

AS OCORRENCIÀS. 'Í>E CAMPINA 
n,rrn,lo se .1h:ii;:.1r ,l.1• lul,1<; que p.1ss,ufo o tirotf io. ela dc-d.1-
1.tnlc st lc-,·,111tau. Pr quonto o< outros p<-rmancdam dt'it.1dns. 
tc-n,fo ne sse n·om.:nto , ;do atln,iida r•or nm tiro na rc·.~i:io fa­
c;al ". Mais adiante-. Mnria Tosé de? Barros diz : "Que niio viu 
~ exibição e Jrmas. t,1,kl indic.indo que o tiro com o qual foi 
,,tingida partiu da di~ 1o dos Correios. Que. quando 1-he·~ou á 
Pr,t(a da B:indeir.1, notou muito entusiasmo mas nenhuma dt·· 
•olldcm: ouc parti ra, ,, tiros t.,mbém d,1 esquina do Cafcl 
"10-6.:,', do com('('o d., Praça. além do loc.11 j.i referido". 

teressc1 d.1 Justiça, prornrando con~tat.ir . .J.1 melhor forma. o< 1hr Pdr«ct1 de- rC'Vb:ver. plrtindo do oitão, mais ou menos. cio 
ratos. Dc·pusc=ram r,c~soa• de· di"ersos partidos, ~cndo as d1 i-réd"1 do ('.,af~ "r~-ix."; que qua~e imediatamente. partiram. 
dar,1çõrs tomadas com a devida atenção e os necess;irios dctalh~ do bcb do ralan'l•'" clh·er~os tiros: que n!lo ,•iu quem deu o 

Lt:JIZ MOTA. rrimeirn tcstl•munha, industrial e presidente primeiro tiro, nem ttmbém q11cm deu os primeirós tiros que 
da Associação Comcn inl de C1mpin:1 Grande·. depõe com scrc· nartiram lá do pal111qlle; que diante di~~ correu com a sua 
n;dadc, relatando o que assistira. Acompanhado da famfl ' familia. procurando abri.ear-se. como realmente se abrigou na 
fôra açsi~tir ,, lnaul!nr,tdio do novo Prédio dos Coreios e Telé- barbearia anexa ao pré-.lio do Café "10-60°. que. da porta ,b 
erafos t d,·pois. p~hs li horas, se encontr-Jvn nn Prac;.1 d, Ban- barbe,ria, qUJlndo p1'lCura\'a le,•:u a sua familia para dentro da 
Jcir? a con·.,ersar com o sr. Celso Pedrosa, ··quando 1>a.<sa\'a dita barbearia, já 'luase toda n multi.dão, que se encontrava em 
c·m s111 fren te três 011 <Jtmtro oficiais da Polfri:i. vindos do la,lo frente ao palall<JUe, •inha dispersado, e viu, nessa ocasião, que 
do Ca!é "Pctror,olis" . apre,;sados. com direção ao palanque ria r.oldados de polícia ,1tira\am de arma curta: a cena foi rápida e 
Colil!ação, onde· ncab.wa de chegar a 1Y.1sseat.1 da mesma Coli- não conhece nenhum rios pliciais que atiravam". • 

O oper:illio MM-1OEL ANTONIO, conhecido por Manoel 
M.1rcioli!i3. (fl<. ,R) tomou ,,.,rtc na pasçcatn da Coliaaçiio e 
a~sim depõe : ",ll>l""l~in1.1damcnte pelas 21 horas êlc d~larante 
junto com .1 mult 11ão, < heJ!OII cm frente ao Pal.inquc da Co· 
lip(ão Dcmocnitin. ond<' o desfile parou: que. aí. alguns r:1-
PJZCS subir:1.n para rcnli~1r um comício. tendo a Polícia pedido 
p~ra êles d~er<•m. ao oue os mesmos atenderam; que, nesse 
instanl<', hoU\'e uma cliscussão. se_guindo uma altera(ãO forte 
mtre ci\'is e elementos da Polícia Militar, tendo al~uns solda­
dos empurrndo \':Írios rapazes os quais· faziam parte da passeata : 
que 1:le declarante. Ne,·endo piores consequêncids cm vist-J do 
c·xJltação dos ânimo$. ~iu e íoi p1ra tr.ís de um caminhão que 
s:t achava meio afast ado do Palanque já referido ; que, nesse 
momento, ou,·iu ,ilgu11111~ detonações, uma das quais - passa­
àos alguns rpinuto~ - lhe atingiu a mão esquerda : que essas 
<lctona~õcs partiram ele junto do Palan<1uc; que êle J<,·l.1rante, 
tcndo procurado se ,imparar d.is bal:ts, não poudc ""r quem 
atirava". 

Qação: que j;Í tinlwn subido no referido palanque alguns ora- Esta é 1 parte ·,,,,,cipal do de1,olmcnto do dr. Acácio de 
dores da referida Coligação Democrít ica. niÍf) tendo nenhum í-igueirêdo que . .1n'l'S de encerra-lo. declara ainda,: "Que não 
dt'-les kito uso da pab'"ra: que dois do< referidos oficiais, que \'iu provocacão de q, ,r:m quer que fôsse da multidão que csta­
h,í pouco p~ssaram ;,<>r junto dele dcclaran'.e, subiram ao Pl· minava na frente do Palanque; que não presenciou ou obscr• 
hnque e pediram para dali dcscC'rem as ressoa~ que se encon· vou a Polkia us:ir rnd, :,lhndora, pois, a, armas que viu eram 
tra,,nm naquele loc ,: : qu<· essas pessoas desceram dnlí at,enden- curtas. não tc-ndo ;,o,1,do identificar a qualidade delas; que 
do á .Jrdem dacla. ter.do êle de·darante ouvido cm seRuida uma quando cheJ?OU á Prac;a, até se: iniciar o conflito, tudo corria na 
0 aia per pa~le d:1 multidão, ou seja de Pmn parte da multidão · maior calma". (fls. 6-:: ,. ,·er~o). 
c:i1C'. ~'n se,i:uida, 011,·iu três tiros. parecendo que e~sas detona- , O Acadêmico DllRMEVAt TRIGUEIRO UNS, 4'· 
cõcs pnrl iam a cerra dl' w ou 'º metros do Palanque:'; que. pessoa a depor como testemunha, drclar:t ter tomado parte na 
~ncsar do ~lnm1.1 r ·nrluzido por êsscç disparos na assistc~ncia. 1,a5sen(J da ColiµPçâo. que se compunha ele um.1s '5 mil pcsSOCls, 
é le dcd~ mntc jule,,n SC' tratar rle deton1çõe~ de bombas jua• ten<lo decorrido sem incidC'nte<. :tt~ auando chc~ou á Pr:iça da 
ninas. i,c•rmanec<'n,lo assim' no local : q11c lo'!o C'm secuirla, BanclC'ira e e<tllriClno:1 ~n, frente ao 'Pafanqnc i.í referido. (fl, . 
~"' l!ir:tm no••s dc·ton:·, õt·· tenJo a multidã•1 j,ro, urado dcban- s 1) : C' "ncst~ m0'Tl<'!1to all!uns ra!'nzes subimrn ao Palanque, 
dar cm pânico". mol!anto o ,kchran1<' os advertia da impossibilidade de reali-

ü tenente ALJtERTINO FRANCISCO DOS SANTOS. Em out,·a na rte rlc sc•u dc:ooimento. o sr. Luiz Mota adian- .,ar comício. dada a ,,ro;b:dio da Polícia: e para oue a multidão 
ta: "Que os oíili:ti~ da Polícia i í refrridos. utios nomes de, ·o nfo nermaoC'CCS•" e•t:cionad:1 na J>raca da Bandeira. suhiu w 
,,hcrc. nií'} !C'vavam u ,nis de· fo .1to empunhadas. não snhL·ndo P:1 l.1nque !<'mhrando ao po\'0 a impossihilida.de da realização 
,e ell'.< 3s conclu7.i,t: 011e e<!Jndo um nci1co di st.1nte cio pJl·1nrp1e r· aconselhnnclo o !"<<l'isc:ttuimento da passeata pela avenida Ge­
n sencfo muôto .,:r.1·1d: ., multicl:ío. não r,oude verifir.tr pe<<oas tulio Var,i:ns : que ª" r,roferir a terceira frase da sua curta alo­
de uma em 1111.,J,,, o,i fa7.C'ndo detonacõe<: que. conforme a cucão, viu nr,roximar<'m-se v,írios soldados cm fila. acompa­
cr<ão rorrente. alé,, , <le elementos d.1 Polícia. outr.1s pessoas r>hn ,lo; do dele,1?ado A~cendino Feitosa; que subiu um invcsti­

r:zc-ra'll uso de arm.1<. nfo sJbt·nJo êlc ,led .1 ran te cscl.trccer ~ndor :to palanque e. brutalmente, fez decer os rapazes: que o 
r,uais 1cnlwn sido c,l,1< que não sabe dizer <c houve ?rovo- ,1cdaran!e desceu do p.tla·nque acompanhado por um sacgento 
clçôes ror pnlc ,1,,, < lt nwr>tm ria 1,.issc.im ··: dt' rolíci, q11e sep,,:n a. com a m:io direita. o cabo de uma 

c-m auto de perguntas (íls. 58), dedara que se encontra\'a con· 
versando com o mi•jo: Ascendino Feitosa. pelas 21 horas. na 
Praça da B~ndeira. quando chega o capitão João Gadclha dC' 
Oli\'e;ra per)?untancln se hnv;a sido concedida ordem para uma 
passeata da Coligaçl,>, que já percorria as ruas da cidade, tC'ndo 
major Ascendino ~cspondido que não concedera a órd,·m, mas. 
<orno havia chei;:ado naquele- dia e para evitar incidcntcs, pcr­
niitia ,t realização ,h paç::t·ata. a qual já se dirigi.1 par:i o pal.in­
'fUe d.1 Coligação, onde subiram algumas pessoas com o fim de· 
detuar um comício, "tendo êle interroga.do. o referido maj'lr 
e o capitão Gadelh.1 ~C)?uido para alí com o fim de, com boas 
maneirJs. conse,1?uir que os mesmos desistissem clnquclc intento: 
que alguns atcnder:•m e outros insistiram para íirar no Pal:tn 
que: que parte da multidão protestou fortemente contra a 
ação pacífica da PCllicil tendo então surgido Jn mult1 dão, cm 
dir('(âo onde se ennmtrava a Polkia, três ou quatro tiros d< 
rcvólvrr; que, nessa '.>Casiiio ,·crificou•se enorme confusão. ha­
vendo til'os em grande quantidade e em diversas dirc(õt·s". 

O dr. AJ.Ul71O AFONSO CAMPOS. 1' testcrn,nfu. 1rma , urta. hwc·n<h at/ sns1>cit:1 entre o J>0"º que êle deda-
diz, q•1c. em , ompJnhi.1 cl .1 su,1 c,post, <t cmori tr.wa na Pra(lt rnntc houve-< <<: sido ,:,-,ido". 
i.!íl B.tndeir.,. na, ;,,wd1.1cões d.1 Son c•1·ri.1 Flórida. proximida- O sr. Durmeva! TriJ?UcÍro diz que, depoi< di~«o. coca• 
aes do prb:l io Hl ':1 d(, Corrtios e Tdél! r,1fo~. em r,ale:-lra mi nho,1 -se J"ara a wcnida Getúlio Varg:.\S. "quando ouve o pri­
rnm ,) promo•or E,:"'º T,1\',1 re•. o dt p111 ,11 lo Hilclebr,tndo Açsis mdro estamn:do :fc· hch sem t<'r visto quem atirou, em virtude 
e· 0 , rnhor ()lírnp·o J1,nl1• iro, au.indo ,ur~l11 um1 pa«c-ata que <i e se ter diriuido ,,~,.,, um lugar oposto ao 011e se verificou 
e, tacionou < 111 r rt•nl _. ,lm p.1l111c1ue<, tendo ê le d1·d .1rante, n iroteio: que, ad,•e:tido de que era bala. imediat:tmentc cor➔ 
,, omp,inh 1tl, J ,,,,. ,d , pc, <01< (ei«~ut,rn<lo o ,lcp. Hilclcbranrl,;:, rcu na mesma direça':> que tinhl tomado, ficando imocdido de 
Assis) . se ,liri,i:iJo para onde ~e· encontrava a paçseata: nessa reconhc<er on identificar as pc:ssoas que atiravam". E, ao con­
oia, ifo, 1, , c- or>o rhl' i.f ,Jl ,!e in terferir junto 1 0 português co- d uir ., seu depoimento, adiant.1 : - "que, embora não tenha 

111,et ido I'<'' i\f.rnoc-1 F.,I~ Tl.1rJ!a, o c1un l <e portava de m,1neir3 identificado os atir:i.dorcs, i,ouge localizar o local junto ao Pn­
provoc,tdor,1 ~ e -"nc,~~ momento foram disparados v,írios tiros, Ianque, onde estn,•,1 :t Polícia o centro dos disparos." (íls. 
tmclo êlc Jc-poc·nte <, ,olt~do :a pr0<ura de sua esposa que (1. F, verso) 

Noutra parte de 5uas declarações, o tenente Albertino 
Francisco acrescenta: "que, antes do comício, encontrav,t-$C' 
cm policiamento ,,a run cerca de 100 polici:1.is munidos dt· ''t·as­
~c,-tête" de boracha, :nas. antes do conflito, t0<los êsscs homl•11< 
foram tomnr al,l(umd refeição, não se encontrando, pois, n.1qud,1 
hora no local do ti mtc•io: que se achavam ali doi~ invc·sti,1?a<lo­
Polícia Mili!ar faz,:r 11~!'1 de arma de fogo, atirar ou agredir o 
rcs CUJOS nomes dr.:!-conhcce que não viu nenhum elemento dn 
povo: 9ue observou , .iri~s civis atirando. não podendo porém 
i,,dicar qu.iis foram: que, na opinião dele interrogado, houvt 
influência de elemer>tos comunjstas nesses aconwcimentos". 

Em termo de deda1ações, o capitão JOÃO GADELHA 
DE OLIVEIRA disse (fls. 68 e 69) ter recebido órdem para, 
no dia 9 de julho, seguir a Campina Gran°de, com o fim de 11u· 
xil.far o polkiamento, o que fez acompanhado dos s:1rgmtos 
14.otonio Ferreira B~rros e ValJcvino de Arruda Novo, cabo 
J'lsé Pereira da Silv,1, guardas civis Antonio Pequeno da Silva , 
Pedro Alvares Belnra, Sabino Cardoso de Lima e os araqucs 
1:riberto Moura e Anto!'lio Scveriano. Naquela ddadc entrou em 
contar!J, com o ma!or Ascendino Feitosa, que, como delegado, 
tinha uma patrulha de 60 homens á disposição. 

Conta o capitão ' c;adclha que, após o comício, se encon­
trava no Hotel de Biu fazendo uma refeição, quando chega o 
tenente Manoel Maurkin procurando o major Asccndino Fei­
tosa e fazendo ver que os colipdos estavam realiando uma pas· 
seata., sem a devida r,ermissão da autoridade: que êlc dcclarant<' 
aconselha o tmente Maurldo evitar a realização daquela passea 
h,, com o fim dc pm·l'nir Incidentes. "Que. ao sair do Hotel. 
se encontra com o tenentl" Albertino Francisco e com o m1ior 
.A«endino Feitosa, o anal. por liberalidade, tinha pcrmiticlo a 
realização da passeau; que-, quando e-sta chega á Praca da Ban­
deira. cm frente 10 Palanque da ColiJ,lçáO, a multrdão gritavJ 
"queiemos Comcio! Queremos comfclo!", enquano ras.aJ,•~ 
ornamentação do P~fo11011c dn Aliança Republi<ana; que t:lr 
dcdar:intc e os outro~ dois 'lfiriais. com boas mnncira~. i,r•di 
nun para os rapuPS descerem do citado Palanque e não in•' 
lirffll na realização Jo comi· io, por não haver órdcm lc,:-ol 
~ e mesmo:. que os ditos rapazes, efetivamente, começarar, 

e &se apêlo e i.m descendo do Palanque, inclusive o 
Durmev~l Tttguciro, quando êle declarante ouviu 01 
disparos provfflientes da esquina do ú.fé "10-60"; 

~ füos fõram &tswdos de outras detonações partidiu 
'Jí', .. ".".M'n!',, .. . ~, logjs, tendo os primeiros disparos atingido a uma 

dJ que Mfam. do CINEMA CAPITOLIO; que êlc 
Cln(o.ntr.tndne a paisano, ouvindo os disparos miu 

J?t«lúinontel de dnde e de quem P.artiam, niio 
.jl'lflA o ,i 11 se amparar na base do abrigo que 

e do P•~"-

c.1r., a uns dez mct• n; ,• tr:ts; que. no volt,1MC', verificou que a A 'i' tcstc,1111mh., foi O' padre EMTDfO VIANA COR­
rnultid:io (OrriJ, pri ll(; palmentc cm direção á rua Marquês cio HErA, diretor do Co!fl!iO Pio Xt. Não se adta,•a esse sacer­
HeJ'\',tl, e 9ue maio1 i.t dos tiros partia das imediações dos p:t· dote '. in J>r:Ka ela Ban:lcira, no momento em que se verificou 
l.,nqu• ·s: <f•«·. ao . ,. múmar-se da m a esposa, para kvant:i-la. e, conflito. Encontrav:.-sc naquele cd11<:andár10, de onde ouviu 
~le dopocnt<: viu 1• "1 Lomem estendido ao solo, cm uma bala no os tiros e assistiu cMrriras de muitas ,pcsosas. E, "no outro 
,peito e. ao olhar em dirc·ção dos palanques. também viu um po- dia constatou que ,·i•, o s.1nguc derramado em diver.sas partes 
licial fard.ido e um civil trnjando roupa de brim bramo e eh- da l'ray1; que pesso3s merecedora~ de intC'Íra confiança, pre• 
péu marron, atirando contra o povo que corria; que o polici;tl sente :1 chacina da r<' Í<'rida Praça e testemunhas oculares do 
fardado, de comolc'<ão re,1?11lar, e dc cor branca. de"ia ser cabo triste c·~petaculo, afirmar~rn terem as detonações partida da 
011 sargento dn Pokia, pois Na porta.dor de insígnias na altura polid e civis". 
,?0 braco e usav,1 honé- ~:wl" . Depois de ar,·cs.:-cntar ter safrfo um aluno do seu coM,S?:o 

O advogado ,\l11í<i:i Afonso Cam1>0s adianta que. dcpol~ ferido n,J C'Onftitó (Gilvandro Barreto Luna), o padre Bmidio 
disso. \!ai socorrer 11111 ferido, quando "viu um soldado do des- Viana se refere e elita um tclcp.rruna que juntamente com o 
tacamcnto invetir rnntr'l um ra11az de branco que se cncontra,•a p:1dre José G:,lviio, pa~s:; ra ao ministro José Améric<Y, que "no 
Jefronte á Son-cteria flórida, o qual correu atravessando a rua, .seu entender era o li,l\itimo representante do povo paraibano 
na dirnção de uns hilhare~ que funcionam junto :i dita son•ete- no Senado". ( fls . q) . 

ria ; que o soldado ahalou em perseguição no mencionado rn· O padre JOSE' 1, A tV ÃO. do11blé de vigário de Pocinl1os 
paz, com um golpe de cassc-tête armado: que então continuou e diretor da Escola Tfrnica de Comércio Pio XI, é um sa• 
, socorrer a rrimeir.1 ,·ítima. por não ima1?inar que o ~olpe de ra cer<lote moço, gordo, si uclável. que pode crer muito em Deus, 
sr-têlc pude~sC' liq,,icl : r o rapaz: que. depois de deitar na ca- mais. c!ccidiclamc,n~(', n:io acredit:t em inquéritos. nem mesmo 
minhonc•te o homem ferido a bala. foi avisado por 1>0p11larcs 91111nto ~stes são pre~iJiclos por elementos do Judiciário: a~m. 
de qur:- o r~paz quc,wrera estava ahatido na calçada dos bilha- rreíerindo pass.'lr :ell}!rnmas, <'1 mesmo C'Om uma voz forte e 
rcs jú aludidos, tc,vlo êlc de1>0ente o socorrido também, na r~usa,~a rresta a seguin~ asserti,•a: "declara não prestar qual­
mesma caminhonet~." c;uer depoimento Po"'JUC na histórl 1 da Polícia brasileira, ffll 

O referido advogPd<t ass~,•era ainda, que, depois disso. inquéritos de interfs~e pollticos do (°',ovêrno. nunca resulta­
dC'nunciou ali mesmo Jo major Ascendlno Feitosa a participa- ram nenhumll mod:da em favor do povo e do escla.recimenlo 
cão da Policia no tiroteio, ten<:lo sido secundado. nessa atitude. da verdade, que. nunn man«Cm como critério de vcrchde o S'1t 

tielo comerciante Roldão Mangueira e pelo prof. ~ecundário telCIJ?rama <! as c!eclar,u,ões pdblicas, dos doutores Aclcio de Fi­
fosé Rib:iro Lyra, o c:ual acusou a própria pcsso,1 cio delegado glleirêdo c Aluísio :\fonso Camoos; que, no entanto, faz votos 
lot'al, não tondo assistido qualquer pessoa provot'ar n Pol!da, a Deus para qu11 a Justiça paraibana, que está acima da poli­
•lo lu,1?:tr onde ~e cn1'Jntr.wa. E .1crcscenta: "o <oi dado c1ue assas- tica e dos i;,trrc-s,,cs partidários, fa(a a devida justiça parà 
,inou Rubcn5 cr.1 d! cor morena, mulato, de estatura regular. este caso ororrirlo em Campina Grande, que enlutou a Para(• 
rodendo êll' dcdarwit>. parl\ efeito de comparlçiío, adiantar b,l e todo o Brasil". ( fls. 'i4 \. 
c,ur a cor do dito mldado é mais ou menos a mesma do sol- Encotrn,•n-se no salão do Porum, onde est.'\va ouvindo as 
J3do wurival. ,lo dt'St~camento da Delegacia policial desta di"ersas pessoa.ç_ qu'll'do. & tar,ic de 20 de iuU10, cbeJll, a1t o 
cidade e r,e~soa m11:t.J ronhecida aqui; que, entretanto, êlc de- dr. Aluísio Afon,;o t"",ampos, acompanha.do do prof. J~ Ri• 
poente não se jnlg.1 cap:icitado a identificar 05 policiais a que hciro T.ira. fa:,;endo ver que &ste queria dar seu det,oimenta. 
se referiu e que 1tim•am e golpearam as vítimas". Esclarel, r,or, no dia «-m1in!c ter de ,·ºtjar. Nas dedan~ dl(J'lele 
ainda o seguinte: n policjal fardado e o civil qt•CI atiravam, já aclYop:ado, havia UITH referênci.t ao nome do rcEerido pettep­
refcridos, estavam rom os joelhos fincados no solo e usavam tor. que se arr~tn,'I\ para deror ccpontan~ tfttes 
arma cul1'a. (f[s. 48 e 49), ' mesmo dC1 ser Intimo.do. 

A terceira testemunha - Dr. ACI.CIO DE FIGUEIREDO Explicada essa ra~~a1tem. pasS<Y o, so.llcntu os t6p <oJ;-P,1lfs 

taou a pmva ~cmwihal. Pr~iso ou 
, ~ ' ou.vir J>Cmas de l'CS-

CGà no lépl dos, otii!d-

advogado, disse ter, em compan.J1ia de sua fam!lia, assistido importante d.o dti,oimento da 7• testffllllnlit; &-i 
IDdo o romkio, qne ~e realisou em lingua~em serena. e a.p6s o ouc faz umR alusão clircta á partidpaçlo do 
"~how·•, quando já. ~egrcssava para sua resislênda, no oit!o do Pelton, nos ·fd· re(er>dos acontcc:imentor. 
~ó •·1q,GQ"; pode evistar a. passeata se aproxim,r, vinclo da O professor JOSB' lUBU11lÃ.L 
~ - ~On&o Çampos e ~!acionando cm frente a~ Palanque da udca do Col Pi ;i{ 

:úlfffl 11 . 
~, .. ç,u'~w:íidb:~c,f~ 

li~ "I{ en~ O.JI r{o iji: ersos ra~ "subiram ao 
~ o D~q~~. ~ de !1i 6Ie,s. ro 
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' ·c.AMIINA OCORBENCIAS D 
ll 

GRANDE ... ' 
we 1t apro'I.IIQJ, •• pessoas cntontradas no pal•nquc pnx-u,am sio Afonso c,mpM, Ollnto Pinheiro e Hildcbra.ndo Assis, AATU!t FRJ!JRE OB FIGUBIREDO .. do alto com&c:io 
ddlntr apreuulamentt"; qut" o delegado assevera ter permitido quando tbcgou a passrata, tendo fie, fcoin excepção do dep11- de Campina Grande. afiam ter assbtido ao comlcio e ao 
A fl"'Se&l'a, mas não tinha dado ordffl! para comido; que, nessa tido Hildtbrando fuis) se aproximado dlais do palanque; pr~ ··sito\>," e, depois, se dirigido para a sua casa, onde se achava 
ocasião. notnu o de ,l1<t11nte um tcrt"ciro sargento. rujo nome <ent'lou ao portnguê< conhe. iJo por Manuel Fala Butta por, ho$pedado o dr. Renato Ribeiro; "aproll'.imadamcntc is 20 hora.1, 
nlo sabe informar. cmpurmr as PC3SOU mais próx,im.u a êstc. t.,r-se de manrir2 prnn,cadora, "pon,lo a mãa na cintura, num pass,.va em frente a Jt1a residência uma puseal'a di: elementos 
enquanto all!uns solc1ados umados de r•s.,,.,;~ batiam nas -.esto M quem quc11a saor uma arma"; nessa ac;:uião. os i:stu• da Coliga.çio De!IIO'ritica P:ara!bana; que os componentes da 
4=as. lt"mhran,lo-~ Jc que llst<< procuravam a.h\car. fazendo-o d.intcs rt:<.cbcr•m 0 ,Jrm para dc5é't't do palanque dada pelo refi:rid• puseata e.twam cxaltadíssimos, danda vivas e mor• 
i:ro sl'.i,1icla a um ,10pdar que Sl' ddcndia com um guttrda• ~,aior Ascendjno Fr.•to<a "que se ,,chava em companhia do te• r:u; e uma parte dos que compunham o desfile parou em frente 
chuva; que viu enllo <1uc. ,lêsse grupo que at~cava o popular nente Manoel Mouri, ;0 e Albertinr, de Tal. diri.l(indo O poli• í sua rNid!ncia: que aos gritos de "abaixo o cing11Uiti5mo", 
um dos sold~<los disp.uou um liro par-a dma. no que foi se- ,iamcnto da Pra(a •fo Bandeira e imcdíacõcs. com várias pl morr• Argemiro e n CaJtimbão". "abaixo a usina". e também 
µui<lo pelos demais rompanhelro>; que a multidão •~mcçou • •rulhas armodas de "'·oh:erc,; e rtJJse,1ê,,: que êle depoent~. om a exclamação "morra Renato·· :ilguns mard,aram e pene• 
,kl».ndar aprcsadamcnle para a fri:nte do Esial, ou sêja par, "~ssa ocasiit:, foi .,dve•tido pelo seu c.ompanhciro Olinto Pi- 'raram 11P portão d~ ~ua casa. onde outras já tinham cntr-•• 
So"<'ttria Flórido. (1,-ando o d,,clarante junto ao- palanque ,,beiro, o qual dissera O seguinte : is:o niio vai terminar bem; qu,. <lo: que ele dedarante pcocurou os.<im agir para ,•er se conseguia 
que ha,·iil servido ao comício d~ Aliança Republicana: que no- ~cs,ic, interim, o tlcpoent.- pronirou ad,•crtir ao dr. Aluísio •.onhccer alguns do; qut tom.wan, tão dcsconsclhável atihide; 
tou cntilo que os tiros continuavam e viu um grupo de solda· .._fonso Campos p:1r~ folar rom M~noel Fala Barata. a fim 'do que, por outro Ilido. :, agrônomo João Batista 8ran<lio e o ti:­
dvs atirando n.l rnulli,lão. e entr,: eles se encontrava o major mesmo se retirar; que o depoente ainda viu, nesta mesma oca• -:ente .lor<lão procnr.vam repelir o .~esto daquelt"S que queriam 
AscooJino Feitosa" . ,iiio, os cstuJante.s que ocupavam O palanque saltar,:m dcsorJ ,nvadir sua rcsidênci ; que, em ,i<ta di«o, aq11das pessoas 

fx•rois disso. di7. o nrofc-s~r José Ribciro l!..ira se ter di: dcnadamente. ter\Jo l,an;1bém Manoel Fala Barota saído f'c:/r desistiram Jo seu i'\tcnto e continuaram ou seguiram oa pas· 
.igi,clo parA a Son•eteri11 Fl6ricla, ond<" se enrontuva um grupo Qnlrc a multidão, arclc·mndo O vd~-ulo já mencionado, quando leata; que cnquantl) aqueles elementos procuravam penctru 
de J'6.<oas i:. entre rstas o dr. ~luísio Afonso Campos, qut irrcompcu o tiroteio de diversos ponl:os; que O depoente cotren 'lO terraço d~ sua rtsidência. uma putc da multidão, calculada 
rroíliga,·~ a atitudi: da polícia dcantc mesmo do maior As· se abrigar dos tiros: que. na ocn.siiio cm que O depoente soia = 5°0 possoas, rc:n1onecia parada ali defronte, provocando 
c<:n<lino Feitol;a, o qual. tendo 1\epdo qualqu~r partkipaçã,. m dircç-lo ao "Café to,-6o", onde uma m,útidão pr0<1ura,•a insull:os com pabvpis descorteses. t indecorosas: que. no mo­
nos fatos, ali mesm11 ele declarante "se dirigiu ao próprio de- ·orrcn,lo de onde r-,ta,•a para o dtado 11afé, presenciou um sol, mmto cm que • f>Qsscata parou em frente á sua casa. nesta 
lci,?2Jo. dccl1trando • ha,•cr presenciado poucn antes, quando o clado da Polícia, cujo nome ignora, amparada num poste d<' se- encontravam cerca <ic zo pcsso, s. podendo citar os sep.llintes 
mcsrno alvti,wa a multidão'" . (íls. ~6 e ~7) . CÍOl<'nto armado - rituado na esquina do "Café ro-6o", ali• nomes: drs Renato Ribcir<>. T.u ;z R'beiro Coutinho. C.a,$ia• 

O dr . . DOMICJO VEL0!-0 DA S11!..VEIRA. rrcsidrnte rnndo com uma ram,t curta cm dir«ão ao p~lanque, cm cuja DC Rtbeiro e espo~t, Flá,io Maro'n Filho. lfombert<> N{,brcRa. 
Ja Fcdua,ião .das Indústsias. (fls . 60). vinha de automóvel e di rC('n" fica também o C[INEMA CAiPTU'OLT0". srs. !'rancisco Freir• loão Ucli,11. Oton Urhôa, João Figuci• 
parou o carro jun>.o 1,0 Cinema Capit6l'io, "quando viu \lm Depois de pr~tnr outras escla.redmentos, o d,. 'llst:\,-io rêdo e mais outras·•. (fls. 7 2 ~ · 

sol, la.ddo ;;ubir um ;old:1do ao palanque da Coligação a ges• Tavares diz: "que Ale declamnte. saind<> corendo r,,.ra se li• EMIDIO NOGT.lPlRA (r4• testemunha). negociante. de­
tirular com um raun.z que tambén\ gesticulava: que enquanto vrnr do tiroteio. sómente v;u O sold'l.do in referido atirando r.,, dara ter •ssistido O comíôo. tcni,;• este decorrido na melhor 
i~. • mMS3 populAc, com lenços brancos. _l!rita\'11: Queremos '""'" ,,,,,-,(IT\ há uma versão na cida.cle de que elemento< d• 6tdem. num ambiente d, muit-a r·l<:j!incia e respeito dos ude• 
José Amérko: que .e,n sc)!Uida. o soldado deS<'ia e se perdeu Po!íci• Militar e Civil. romo também al1t11ns dvis e O nróprio ni,tas pa.:a com ?S ºadvcrs,\rios po1í1icos: depois do "show". se• 
~~ multidão: que p.,sados alguns instantes, ouviu um tiro, log,> Ascendino Feitosa tinham produ2i,lo di$paros; que oiio sabe ll\lÍU para O .. Grande Hotel", de c· 1de poudc a,;sistir a 1x1ssa.ecm 
depois outros e fini1lmente vários tiros sep,uidos: que não ostan· adianta• se houve tiros de metralhadoras" . <la passeata dos ,,,(!p,•dos ruios componente<, com ardo~. 
do em pé. não ponde obse"•ar malores detalhes" . Ap6s c-sst d,·11olmento. viajei a esta Capital, p.~ra tratar •~,•am morras ao "A--n• rd'i ' e "ohoixo ° Caidmbiio". havendo 

F.º hast3ote turto o depoimento do industrial Domiciri de intcrêsses do. próprio inquérito, com o fim dos faros serem muita exolta<ão nos ,m,,-,o,: ce~o t· "P" denoi<. "voltou '' pr.l· 
Velosc,, que antes de encerar su.:i& decla.rações, procura 'aincl,1 esC'larecidos da melhos maneira. ç., da Baocl~ira e ~i ·•·,:•)ntrou ª passco.ta p3 ra11 ~m frente ao 

ºd l?.nlnroue da ColiJ?.it·,.b. quan<lo u !11 ... ; denw11 .. H q•.1c a com-cl'l"larecc·r: "pelos estimpidrr, suf>Õe terem os tiros s, o pro,•r• Rel,\r<.'sso a C.111,pirui Grande, dias depois, e tomo o de-
nientcs ,·unto do C~éf"10·60 .. : que. até o momento do confli• polmcnto de RUY DF. REGO BARROS (referência de fls. p,inhnm pron,r,vam <1.',ir ao d;· r,i '~"": mm ;i fim de im• 

provisar u.m comíck•, cnQuanto ,,u• · ~ com~\\"lm a fit"preclat 
lo, o ambiente da Praç?. era de paz não tendo havido. até en- ,7). ,injantc comcrri,1 e ex-s."gcnto da FEB, e:, qual declarou 

d 
o pah,q.1! ,;, Alôa.•:n Repub'- .-, ·: 1: !•,,,,.._, r1<,'J.n!,1 a< 

tão, nenhuma altcr,,çâo, menos no local, c:,nde o cclaMntc ,e •• cncontror na Praç, do Bandrira. no dia 9, com o fim de fa. faixas e as bandeira<; ,,ue. nessa oc-a;iio. '10t,>i• que WI' s.ir• 
t-ncontra,•a". zor a reportagem do "Diário da Manhã", de Recife, ficando 

i;cnto da Polícia, cuj•J r:ome não conhece. e alg\\ns rapazes pro• 
F.DUARDO DE AGUIAR EtLERY. do comércio j~ ••c·rto dr um alto fo 1antt com o fim de pegar melhor os dis• CUrl"'am, com boas monciro$. evitar nã:i s.'i 1 estr~l?O e a de-

Campina Gr:ande e capitão da rcse"'ª do Ex~rcito, afirma ter rursos. "qu.1ndo norc·, que al2um1s pessoas, que pollticamcnte prodilCâo do palanqJc udenista. como :.,m ,l- n a scali2•cão do 
' acompanh~i1 todo rtint'rário da passeata(fls . 61). a qual teria seguem a Coligação Democrática, começaram com certas provo• comício, uma ,,ez nã,> haver ordem leeil para O mesmo"' . 

-dccorri<k, scm alterac;õ~s da ordem. Pelas. 20 ho,ç;~s, mais 0\1 cnçõcs tendo um cicbdão, o qual apresentava cd<a escura e AcccS<enta ain,la o s~ . F.midio Nogueira mais adcantc, 
menos. o de~filc parn. junto ao palanque da Coligação, quando palitó branco, mortno claro, b,,ixo, cujo nome não sa.bc. 01ns •~ ter retirado naquele momento para a calç:ida do "'Ponto 
alguns rapazes sobem ''° mesmo com o íim de dirigir a pa• , cndo-o reconhece, ,,.cou de uma peixeira. ri se.ou o calçamento Certo" . de onde '\:lllYiu quando foi disparado o primeiro tiro, 
hvra. ,o po,•o; nesse momento surgem, ali o major Asccndin<' e dis.~e "daquí h:i pourc começa O tiripete"; que e~s provo- 0 qual partiu ou do pabnque ou da construção qne está sendo 
l'citosl, outro oficial, dgumas praça5 e um in••estigador, os ra,~s partiam seibr~tudo de um bloco de rarazcs encontrados levantada junto ao mesmo: one. tendo contim,ado o tiroteio. 
quais, com termos uiscortescs, mandaram qµe aquelas pessoa.< a:li, os quais pilhe•i~, am também algu.m•s moças que faziam de declarante pc.,etrn•J na "Pctropolis"'. onde demorou uns 
d~essem · do mesmo palanque: nessa ocaslíic,, o depoente se parte da ala fcminin., udenista." dez minutos: que. relas detc1naçõcs ouvidas de onde cstwa, não 
ahstou ,: foi para um abrigo ainda em construção, "quand•J Esses rapazes ·isa, ~m termos posnogr1íicos e ofensivos ti acredita w havido tiros de metralhadoras" . 
ouviu os dois primeiros disparos; que êstes disparos parece• moral; tendo um cidadão interferido para que os mesmos ces- E O depoente assevera : "que. antes do comício, aqui as 
ram-lhe ter provimb da região oode se encontram alj!uns <llssem com aquela atitude, foi dercspcitado pelos mesmo< . autoridades policiais ou a Policia se vinham conduzindo cc:,m 

quiosques, ao-lado do Café "10·60"; que não pode dizer quem Diz O sr Ruy do Rêgo Baros que, depois disso, se retirou do modera~ão e prudrncia. tendo, por mais de uma ,·ez. as.sistido 
efetuou os r.cferidt,,s ài,paros. cm ,•irtudc de, na su.~ frente, se local e, pelas 20 hor.is r 3° minutos, encontrou, nas imediações ao deputado Arj!emiro de Figucirado recomendar ao delegado 
achar estacionado um caminhão: que dccortidos poucos · se- da Pr-aça que estão terminando. o senhor Fehx Araújo. "que O aos amiitos toda :. pmdeocia e calma: que, do di., o. á data 
gundos, a,pós os doi,; primeiros disparos, o tiroteio generali- csta\'a de roupa escura. e pergunta O declarante a êlc (Felix) de hoje.não houve perturbação da ordem. estando a cidadi: em 
sou-se, tendo sido dados calrnlamentc mais de 100 disparos: se havia algwna no,•idade, respondendo, aquele q~ nad.i ha- absolut<t paz; que se t;vessc havido menos im!)rudencia e pro­
que o declarante ,•iu alguns soldados de policia fazerem uso de ,•ia"' ·· O de!)Oente fir·>u na esquina do Café "ro-60", tendo ,,ocação por parte ,!os cfomeotos lln passeata. os quais insistiram 
suas ~rmllS curtas. não podendo entret<1.oto identifica-la,, em '' passeata se apcoxim~do do palanque da Collg~ão. e "viu 'fazer r, comkia. sem a devida liren<3 ela autolidad!e compc• 
face do cstcado de nervosismo em que ficára posuido oaquel!.' quando alguns componentes da referida passeata rasgaram as t~nte, tudo teria tem1in~do cm paz, uma ,,ez que o delegado 
momento; que o tiroteia durou cerca de 5 minutos, niio tendo faixas t legendas <lo Palanque da Aliança Republkana; que. local. par uma <jl.l!:Hão de libcralrd1de. resolveu não dissover a 
cos:c"-ado nennum civil atiundo. não podendo distinguir a l~lstiu quando urna pessoa que ia passando, cujo nome .,ão referida passeata". (fJs. 72\' . e 73) 
,notente dos militares que atiravam: que os tiros p~rtiam de di• sabe, disse : "agor~ sim, êles querem dai até no major "1;. r . d íl ) 
~- d d . d ~endino"; que poudc observar quando a'~•-•s ptsSNS subi• MAN©EL ALVES CANUTO (re crenc,a e s . 37 -
,•ersu direções; que n~o no,tou tiros parti os a mc,o a muJ. ~- 15 • testemunha __ rnmerci.irio. c,"t,wa na Praça da Bo.ndeira • 
tí•.r- aJ " rJm ao palanque d! Coli02ção; que um sargento cuJ·o nJmr uao para o P an,rie · 0 - d la nuando chega a pa.s.se3ta d, (olig:iç:ío Dcmocn,tica, estacio• 

O ·•- Ed d d A · EII "' ta a' t! não sabe, pede pau o~ mesmos descerem o pa nqne, um1 ,-ca,pi,ao uar o e g\ltar ery -rescen on •': d 1 nando cm frente 1ll pafanque do ministro José Americo. com 
.. .,,.• - - d•tonaro-~s ,,L.s•rvadas, pou.de conduir não ter havido vez não ser permitido comlcio naqu.clc momento, ten o il es r· d f , . ºd d 1. • • ,,....... ~ • ' r, • · o rm e e ctuar uM tOm1C10: que as autor. a cs po oc1a1s, 
tJ•,r~ d~ _,..·al•lia-'osa.s, entr""anto Auviu dis=ros de armas descido, e então um dos rapazes, bastante cXllltR,lo, levant11 o d • - .. , • 1. 1 •. 

w ~ ""'u• " , , ,~ v ,, - mo crJ=mcnte, p=cm para nao roa 12ar aque e com,r,o um.~ 
aarta.s e de gr-0sso rahbre, ou seja catibrc 45" . sou guarda·chuva e rrocura batur noi mesmo ~a.rj!cnto; qµe !,c,u- vez não haver, para isw. pcrmis,,ão legal; que alguns dos ra• 

TC!l·do ••b' •o que O sr PEDRO SABJN"O, pertencente ao ,,t, uma grande confu,ão, tendo P3rte d:t_ mulndãc, scl!UiJo ele .L- d d l ºb • ·r· - ,.. •1 1 , pazes <.m:gam a aten er a essa e I era,;ao. ma.1 se ,•er, 1cou 
-L • d r.~ · ,,. d ea.d 1 Colº • D roldão para o lado do Correio velho: e e C(I arante a .a,:ou se 

Cuu11:tt'I.() e .......,i,pu•.a ,aran e e ver or pe a igaçao e- d f . uma alter2ção cm bail(<' do mesmo palanque; que ele declaran• 
..1. • t 'd d J • 'd ' · f "d s no um pouco e ficou en< t-stado ao abrigo que cstã scn o cito na mocntica, naque a ti a e, mv1a socorri /:/ var.ios crr O te, nessa ocasµo est;i.va situado entre o ••c.~fé 10-6o" e uma 

co.nflito, tendo pr.e~cod;do os fatos do dia 9, procurcl-o com referida Pra(11, quand0 ouviu as primeiras deronaç<iel. "-' ql'',is barbcari~, e 011Yiu então o Início de detonações: que, J(j lugar 
o fim de tomar o seu deroimento, tendo o mesmo me: assevera• oartiam de alguns automovti~ que estaGionavam á ,praçt nova. onde estava, pode ob~"'ªr Olavo de Tal e José Biru. empre- . 

& o st<pnte: nio prestava declarações JlOJ"qUC as autoridades ;:;:t~
0
:o .:~~~oi~e ,,~:ca~~re;:~~,:~t/~ ~:t;::1~1~ ,:ados da Prefeiura. os qoois saarnm de suas arma.~ e fizi:ram 

policiais 8'WaW c.;<>n~inuavam nos postos, o que considera½ a l Jctonaç6cs; aue os mcn~ionados funciom,rios, desde ¼ tartli• 
injwUfld.vel, ,oncorroivlo para a incficiencia das dili,qencin ini • íazia, gestos com ª mão e pronunciava palavra., qµ.e O cc ar,,nte nha. se encontravam ~m cima Jo referido pnlanque e achtt terem 
àadas, O mesmo .~~bra o negociante Jni(;io Rafael. não ·poude percebei; que viu quaodo O rdcrido verc-uior entra r•~ mesmos tomado pnrte nas primeiros detonações". (fls. 74) 

H&vendQ já du.is referências ao nome <lo sr. R0LDAO no automóvel, llaiXll O vidto e fica com uma IUIJla :U(h ern pu• VF~IANO VITAL DO REGO (reftrenda de fls. 70 
~GUBillA DB 1/íGUEIREDO (fls. 49 e n), &01idtei •iho, não tendo vi5to ,e fizera alguns disparos; que, milmentos verso), agricultoc e íaicndi:iro, dedara ter assistido o comlclo, 
• m p.teff4~ no Porum, para depor sôbrc os acontecimentos lepois, viu quanda pn™>u um f\11\cionirio ela Prefeitura. 0 que decorreu na r,ia;or ordca,, kn.do seguido depois, acompa• 
qqp estaNam s~ndo apnrados. Atendendo, ao cliamadpi êlc prcs• 1ue íiscalilia ª estridt dos onibu$ e que se mta do senhor nbado do prefeito de Ca~iras. a~ Bodocong6; ao rep,asar 
tJJt.i,a ckicliuaçlo; "que o ded11rante, efetivamente, assistiu o ·onhecido por Jo~ B;tú, de arma cm punho: que, no':'c 

111
"· e passai pela "ü~ &ncaria Mab'lllhles Fr-.nco", quand9 con• 

"tl111qaiqllic dos acootewneotos do dia 9 do corante, na PraQI 'IU:nto, m cidadio q,•e estaw i00!'>
6
de1~.J~?te, cu:: ªq= vemva oom algunw pessoas, ouviu e, inicio de detonaç6es: 

· i °' ~~a, Dlll$ donca de dar o seu depoimento polo se• lesconhece, apontoll pan Jo-s6 Bit e tsc: 01 .iquc marchou entio pua a sua residencia e "foi infonnt.do por SW1 

tf fflõlávo: a, auforldadllll policriai, envolvida e indicia, deu O primeiro tiro"· esposa e outias pessoas de que elomentos de rdcrida. púfelta 
~~~o• (,to, a.lod~ permanecem no1 seua postos; que? Antca do cnmr.ir O seu d11f><?ini:1Yº• 0 ei;:rgerto Truy tcrtam penetev.do n<> jardim da s11.1 casa, com p!O\'Ol!I~ e 

,u,..0 , acl'la. que oJlo M ga.raatia., pua o inqu6rlto ser io Rlgo Bllros adlanbl: "qua ouvru 'ar ter s :i P4Ueat4 gmtos de "Abaixo o .4-mardo" e '"Morn.' o Caxfmb'lo'\ 'iue, 
T" (OOJ ~ tpficientc e ,onse,uur a ofidcnci, oogani.zada por f1111cloruirlos da. Prefcituia, como tamb6m peln ~ Cl56a brado., e a cs,a invuio, sua esposa. do dfltltro' .. ttr­

~ a orom.r ~ o seu de, tanbor Feli~ Ara6Jo, o qual a tuia iniciado .. e ª" N!llr&do quan, N~, fez voMO traw de uma covardia, uma vez o dono ela, 

~J'J mudai\~ ct.s refe,ida, auto~ .'º l mesma começou. a. IJOlrorm U NU, (Oe-ilm.t SfSiln-da .sei encontrar auseate: que, 110SSC momento, o' NU R1hll 
aib11l-:s JlM&.'11!"" ht9Cllltlgqfle$ polldJ,i, es~~ ~: ,o)~ rir 01 pmprtettrloa dai'- seald► 11d 15 11it0s AntoniQ Vital do Raso, i:J:! !':irll'. 

~ a J>III & ou: ~M' 011 ,- roJlOU9!,I. e.o~ de plãCllçto 'ri!.~ 
~ 11as ~ ~ 411'~ J tw.t<f ~ s11• mre; ~ ata o referfc!4. 

~ t,ri,)_,.._, IGI p!i9IIU, ""',._ pto ' 'C~fltwt ap~lf 
-i,~ reiSat ~ ~ d 

d,; 
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lhinlu, a qu.1I chor,1v1. dizendo que um indvi1duo de cor mo- bu-, Olnvo dt Tal, funcionário também da Prefoitum C' outro palanque da Coligação, a:cocorado e: c<>m uma arma curta pret~ 
ren~ bvi.i tc"t"Cido ~c·u braço esqu11rdo; que uma c·mpreglda evm apelido de ~.1tu1inha (cujo nome próprio desronhecc:), o qual atirava em direção ao povo que ainda corria; êsse sol, 
domC'StÍ(J do com<r,i.,nte do nome Meireles, tendo protestado Francis,o Anselmo. negr,ciante ambulante, e José Guia, comer• ctado C$taV11 a<0corado, tinha um quepe azul e divisas no braç<J 
ror aquela ema de s-: n~altr,1t:1r uma indefesa criança. 11m dos ,i,írio; 9ue viu tambt•ff• Ivo Donato, comerciante, armado de oue Ih<: paccciam se: J ita.~ de sargento ou cabo, entretanto nãa 
componC'ntC'S d.1 reicr;J I passeara deu um soco na mencionada c:issetêtC'; que nas JXtsseafas anteriores os elemenos da Colig.1- llw foi passivei ren,nhe,.e-lo; que o outro soldado estava um pou 
domestic.,, a qu.il c1i 1 roe tC'rr.1: qur ccmponrntes dn pesseata ç:10 já faziam provurn,ões, e do dia 9 á data de hoje a cidade co mais distante, na:, imediações do palanque da Aliança Repu. 
chegar.,m mesmo 1 c-ritrar no terraço da sua residt'nci.1. onde c:>ntinu:i cm perfeita ordem". (fls. 77). blicana meio acurvado e atirando com uma arma curta, cau• 
a.rrlncaram l'm ret<.th> do dr. Argemiro de Figueiredo; que Na r9' testemunh,1 - sr. ASCENDINO OLIVEIRA, rando•lhe ccrlo ren i,1 a posição do mesmo, visto como a dirr.çã<J 
t•1q11.1::ito is,o se vr.riliuva, a multidiio permanecia p3r;tda em comerciante, pouco nciiantou, em seu depcimento. Após assis• do mesmo eca justamente onde a teste_munha se e!.1contrava; que 
frente :: sua ca.,a. f1cmdo o porta bandcim no port;io: que tir o comício e o "show", que decorreram em absoluta ordc-m, não observou a graduação do soldado mas pode adianta"r que O 
css:i veorrenci.1 foi prcst'nciada pela familia do dr. Elogio Mar• voltou ,í sua casa; pelas 2r horas, retorna á Praça da Bandeira, mesmo estava de rnp:rcet, ··. 
tins. ,ujJ resi,fonci,1 tia defronte :í sua; que foi informado ter depois de já se ter verificado o conflito; "foi então informado Esclarece ainda o depoent-e não ter assistido. a depredaçãd 
sido a passeata or;1.u112..1.du antecipadaJ1'\ente, tendo assim que de que a passeata p.1rou em frente ao Palanque da Coligação, cio palanque da Aliança Republicana· e, segundo sua observação! 
drios grupos saíram J<: pontos diferentes". tc·ndo havido aí uma discussão e depois tiros, não sabendo po· os tiros partiram dos seguintes pontos: esquina; da Irineu Jo. 

Diz ainda o ,l~1>0cote que elementos de um desses gru- r~m qpem praticou esses disparos; que, do dia 9 até á data pre- fily com a Praça da Bandeira-, de perto do palanque da Coliga• 
pos. 10 pass~.r pela c,s:i do sr. Zacarias Ribeiro, jogou algumas sentt', não c1Jviu fal.1: mais em perturbação da ordem". fls. 79) ção, do meio da multidão qu~ formava a: passeata, "não sendo 
pcdr:is para c:ientro dela, tendo uma destas atingido e ferido um ZACARIAS VAZ RIBEIRO, testemunha referida, proprie- possivc-1 reconhecer hoje os s-olda<los que êle testemunha obsec• 
empregado do mt'smo; e Joãc Francisco. lriteiro de Severino tário·, se encontrava em sua residência·, pelas 2 I horas do dia vara· atirando, isto porque não estava muito próximo aos mes, 
Borburemn. :issisti•t, no dia 9. qu,rndo outros dementos da Co· nove, quando "ouviu um ,grande ba:rulho de gritos, vivas e mor- mos e p::,quc· tod:i a (en:\ se desenrolou em poucos minutos".; 
ligação dcdnravma que. á noite, matariam pelo menos dois ras e soube tratar-se d~ uma passeata da: Coligação Democráti- (fls. 84 a S5) • 
".,marelos". (fls. ;'>, wrso) ca; que a multidão da referida: passeata p:rrou em frente á sua O dr. SEVERINO BARBOSA LEITE, advog:rdo, asse. 

O DR . JOÃO D:\MASCENO DO NOBREGA ( 17, tes, casa gritando termos descorteses, tendo diversas pessoas aba- vera ter assistido o 111eeli11g do di:.- nove e, durante êsfe, "di. 
t ,munha) farmace.itic<,, dando a entender que, desde á tarde la-do o seu portão, enquanto outras jogavam pedras em direção versos dC'mcntos provocadores se infiltravam rio meio d:t 
,-lo dia 

9 
de julho. membros da Coligação prepar:tvam a pas, :í sua residênci,1; que &le declarante, deante disso, falou seve- mu!tid,,o, com gestcs ostensivamente provo~antes, conduzindo 

scata, tmbor.i não contassem com permissão da Polícia. asse- ramente decidindo mesmo reagir, caso aquelas pessoas conti- \Sinais de luto na 'apela do paletó dizendo que aquele luto 
\era se encontrar e:-, sua casa, ás r

5 
horas da data já referida, nuassem com tais provocações as quais poderiam ter consequên- era p.ua ele ou os elementos d:i U D N; que algumas senha-, 

C b I f·th d cias desagradáveis, che,gando mesmo a poder forir elementos ritas d& ala feminin .. de Guarabira se reiraram de; comícid 
n.1 rua Bento Viar 1. qu~ndo "o sr. Antonio a ra , 1 o e 

de sua íamiiia; que, nesia ocasião, uma dessas pedradas atingiu porqu~ diversos rapazc-s, simulando embriaguês e se rizcndo co-
Sc·veri-10 Cabral. entr.t na casa do prefeito Elpiclio de Almeida. d d a um seu morador de nome José ele Tal, o qua·I ficou feri o li,Qa os, se conduzirmn de modo inconvenientes junt-o a elas"• 
dt'morando ,,Jí uns r:, 1-:1in11tos; que, nessa ocasião, sai daquela 1 1 ·d · D I J b na ,:.beça; que depais disso, afina , a mu t1 ão contmuou a c, ara o r. Bar osa Leite ter seguido p:ua a sua. casa, 
residencia um raJHZ i,:01eno. cond112indo duas bandeiras enro· d d ·d • 1 sua marcha, dando , ivas ao seu can i ato morras aos parti os 3p<>S 0 "s 1ow", e que :, Coligaçio realisava sempre passeatas 
!adas, sendo duas d-i Coligação e uma do Nego; que e5tranhou contr.írios". provocadoras, e "os fatos lamentáveis, ocorridos rio dia d.:> 
aquilo, uma vez não ir realizar-se comício da Coligação na· O snr. Za(arias Ril:>eiro Jedarn ainda "1:sses acontecimen- mês próximo passado, na Praça da B .. ndeira, er:rm inevitáveis, 
quele dia"· tos não lhe tausara surpres~ porque, trc:s dias antes do conílito, dadas as pmvoca(iies Jr,s passeatJs aludidas". Mais adiante, 

A' noie, o dr Jo5q Dama;ceno, pelas 2 o,4o horas, mai~ o sr. José J\faria Guedes, ,oletor estadual. afirmara· a êlc de- :,mda ,1crescenta: "na opinião dêle d-~dar.:nte, pelos fatos pas• 
cu menos, se dirigiu !'ª'ª a Praça da Banjeira com sua família poente qut' José fJrias. rrornétári:> da Dro,i:,\riJ Campinens..:, s,1dos, as ocorrências do dia 9 foram obra exclusivamente do5 
quand•). pelo "Granel~ Hotel", ia a passeata; na referida pra- lhe- ha\lJ dito que .1 Colig,l\:io estJ\a mm 50 (cinquentJ) ho. ,omunistJs; tiue todas ::.s veses quando essas passeatas seguiam 
(S "nc·:ou qn:.- elc1m·ntos da Coligação já tinham tirado, do pa- n c·ns rrc parados p,tr., pcrturbu J ordem e contava para isso pnra as ,asas do prefeito e do snr. Severino Cabral, passavam 
J.,nquc da Alin:iça R<:>p,,blicana, as faixas e as legendas alusi· com H;: prôpno - José Fari.ts: que o f:rrman'.·utiro Antônio em frente d.i residência do d~putado Argemiro de Figueiredo 
vas aos candidatos udenistas. como também alguns deles e ta- Hc·nriqu,•. presentt· nJ ou,ilo. a,,istira quamlo essa assNti, :r e :tlí parav:1, com mon:t:. e ab:1ixos, C'm atitudes ostensivamente 
vam ~m cima do p,1!:1nq11e da Coligação Democratica, insis- foi fe1t.1 · . ( (1, . Ro). provocadoras; que o deputado Arg,•miro de figueiredo sempre 
tindo para fazer cómí, io e aclamando Durmeval T.rigueiro; que Oi.AVO PCRFIRA DARBOSA sôhre c1uem j,í tinham si- c,rientJ, .1 os se~1s cc.-rrdigionários no sentido de não assistirem 
c,s co;nponente-s J~ passe.ata, alí es~acionados. davam viva, no do f 1t.1, , .'ir, J, refcn:nc,.1, • - lulll ion.írio d.r Prefoiturn d~ comitios da Coligação e t-vitarem qualquer atrito rom os con. 
ministco Jo~é Am:.>rico e morras a Pereira Lira. a quem cha- C~mpin.1 Gralllk, u11, lo c-m termos de declarações afirma que trários, principalmente na ocasião dess.is passeatas" •. (22a., 
mavam de monstro, trazendo muitos deles sinais de luto; que cfetl\ament..: ;: cm ,om,,Jnhu de: Jo,é Bitú, passou muito tem- tcst. - que se apresentou expantaneamente para depor, (fls,1 

poudc verific:.r qna:ido Durmeval Trigueiro subiu ao palanque ro - 11.1 noitf' de 9 - rn ,iml· do pahnque d,1 Coligação, 89). 
comec.1.ndo a falar ao povo e dizendo as seguintes p.ilavras: ma ne,l?,t quJlquer r,u[I( ip-;fo no tiroteio. E acrescenta: "não ADIB KOURY, comerciante ( referi'ncia de fls. 6) est.ivx 
meus s<'nhores: que, aes~c momento, se aproxima um politiaJ rode t•>nt.u JNalh,· ,~_, rnnflirn. nlo sabendo quem atirou. nem na Praç..: da B..ndeira, junto :to palanque da Coligação, quando 
CjUe pede par~ frles dc<cernm, tendo O msmo rcbido um:1 fre- tomo e de onde: part:r: 1n as primeiras detooações; que, no tra- assistiu algu:1s rapazes iniciarem um comicio e elementos da: 
mendã vaia; <iue. com aproximação de outros policiais. os ra- jeto da pass~atJ c!J 9u.tl ÍC'z p.1rtc, decorreu num ambienti dt I Policia _pediram para os mesmos desistirem da<iuele intento e; 
pa2cs iam dr.!>cendJ do pala~que vaiandv a Polícia; que nl/ss~ muita ordem; que êle de,Lrant~, nessa noite, não usava· absolu. "nessa oca;sião verificou-se uma c·:::rta confusão, tendo havido 
ocasião. ouviu um.1 Jd.onação a qual parecia partir de baixo tam~nt-~ nenhuma arma .. _. (fls. Sr). uma c!iscuss:io entre c·lementos civis e policiais. inclusive alguns 
do palanque ou d,1 con"rução iniciada alí perto, se,guindo-se JOSl BITO DE ARAUJO FlLHO, também funcionário investigadores, que viu quando um s.;crgtnto pll-X0U da acm.i e 
c,utras dc.-tooa(Ões; qu,: c-stas pareciam partir de perto do palan- da Prefeitura de Campina, diz não ter tomado pa:rte na pnssea- deu um tiro para cima, tendo êle declar ... nto? presenciado "quan. 
que (AI do ;~rc!im Jor.,lisado junto da av. Marquês de Herval.,. t- e, igualmente. assevera nã:J serem verdadeiras as referências do um c:i-cl.1dão mor~nc, forte, o qual ouviu dizer chanur-se 

Adianta aind,1 .. cre,centa: "não assistiu nenhuma violen- sôbre êles existentes nas in\'estigaçõ~s; "mesmo porque não Olavo, funcionário d:r Prefeitura local, empunhou também uma 
eia por parte de e:i,,mentos do policiamento, no momento ;

01 
conduzia· arma de espécie al,guma; que, dada a confusão e o arma curta, não sabendo qual a direção para onde O mesmo 

que pretendl/ram c-vitu O comício: que efe declarante achou local onde êle declarante se encontrava, não poude observar atirava, por ter imediatamente se :rbaixado; que. par.t-icam en• 
. . J . d quem atirava nem de onde partiram os tiros". tão detonações de diversas partes". 

uma cxcess1~•a 1mpm mc1a na atitu e dos que pretenderam 
fazer de qwtlquer forma O comício, sem permissão da autori- Declara ainda que, na manhã do dia seguinte, quan.do se E acre:;centou ain<la: "Quando chegou na Praça da Banaet• 
dade competente; qi•e, mesmo nas passeatas auteriores, elemen- encontrava na Pensão d-~ Biu, foi detido "por ordem dó capi- r:-. j:í encontrou o pJlar.que da Aliança Republicana deteriorado~ 

05 da Colig.ição se excederam. tendo jogado uma pedra tão Gadelha e conduzido para a Delegacia; de Policia·, onde per- não existindo m~is os retratos e as faixas, rest::ndo somente a: 
. r.o Cinema São Jo,é. tJuebrando Irunpadas e agredindo a espo- mancc<:u até :í t.irde, tendo sido solto por interferência d-o Juiz :trmaçiio, sendo informado daquele estrago ter sido feito poc 

M -do proprittário do r<:ferido Cinema; .:;ue 
O 

Prefeito Elpidio Pedro Damião". (fls. Srv). elementos componentes da passeata; qu~, dos sold::dos presen• 
de Almeida semJ>r(.' apfaudiu essas passeat.is e ainda hoje, nüo NJ di:t 1• de ~gosto, viaJCI para o Ingá - com o fim tes no conílito, apenas obsecvou que o sargento j:í referido. 

b 
de tomar o depoimento do dr. EMILIO DE FARIAS, Juiz de cujo nome não sabe e vendo não reconhece, se :.,chava armado; 

e st:inte o ocorrido, continua no propósito de não C\'ita-las". (fls. 
76

). Dirnito daquela Comarca (na tesremunha) salientando que não viu o major Ascendino conduzir nenhum:. arma, até 

.\GRTPTNO At..RA _ testemunha referida _ fazendeiro Jqui apenas os tópicos principa-is das suas declarações: mesmo curta e não viu mais outros elementos, fora os aludi.dos, 
Diz o referid·o magistrado que, pelas 21,30 horas, mais c1uer m:litar<:s ou civis, atirac ou usar armas". (fls. 90) •. 

e funcionário públkC1. conforme dis~ e5tava em sua. rc,siden- ou menos, da referida noite, chegou á Praça da Bandeira, num JULIO FERREIRA TA V ARES. do alto comércio de Cam. 
âf q=do "'um ~c-.1 (iJho menor lhe avisou que vinha se apro· "jeep", acompanhado de sua familia, tendo ficado localisado pina Gr~·nde e proprietúrio - testemunha referida .issistiu 
xinundo uma pas,~ltJ. da Coligação Democcitica; que mandou d c · E • · F d 1 b.d .. , · ·d d 
StU filho fedu.r o Nrtõo e se recolher no interior da casa, en-

perto a aixa conom1ca ·e era e perce I o que vanos c1uan o vários rapazes, :rlguns êsses sem responsabilid.ide e 
rapazes subiram ao palanque da Coligação Democr:ítica Parai- anarquistas, subindo ao palanque da Colig:tção, dando morras 

quwto a p.tSseata sai 1 ,!Jlí; que, nesse momento, ª mesma pas- bana, armado naquela Praça, há pourn dist:i:ncia do palanque a Pereira· Lira e Argemiro; que viu então quando um policial 
senta já astava paraliz.i.l., cm frente a sua cas~ ª qual fica de- onde antes havia se realizado o romicio da Alianç:l! Republica• fardado, não SJ-bendo qual a patente, subia :to n~esmo palan• 
froP.J.,e, <!?- rcsidc:n'iia. do dr, Ariemiro de figueircdc·; que ten- na; quando fsses rapt1zes subiram no palanque a que já se re- que, tendo então alguns rapazes descido d:!!li; que, momento 

• do fiado uma empr<.p.,dJ na calçada, com um vestido amarelo ieriu, um sa·rgento da Policia Militar do Estado, rujo nome o depois, ouviu uma detonação, seguindo-se outras; que essa pri. 
foi ~purra,l.i e maltrat.1cl.J por elementos da pesseata, os quais depoente ignora, mas o conhece ligeiramente de vista, acom- meira detonação presume ter partido - não defronte do pa• 
cmp.ur:aram o~ dois por.tões e invadiram o jardim da casa dele panhad-o de uma mulher que parecia ser sua esposa, parou jun• Ianque - n1-:1 de perto da _esquina do Café "ro-6o .. ; que êle 
declarante, <jUe aprlou então, no sentido daqueles rapazes se to ao referido "jeep" e conv~rsou um pouco com êk testemu. depcente ouviu os tiros, não tendo presenciado por.ém quem 
retira,«& 48'snt t';ll"IU{O; e•ot mesmos muito exaltados dando nh:t, lhe di2endo :rs seguintes palavras: "dr. parece que vai atirava; que é voz corrente ter sido José .Bitu, funcionário da: 
vivas e morras, 1n.iltm!ando os ndversártos políticas com pala- haver qualquer cCli ,a poique o delegado foi com a patrulha dis- Prefeitura, quem deu o prim~iro tiro; que .ilguom lhe havia: 
vrus descort~es, insistiam e permaneciam alí: ele depoente en- solver :1 passeata"; que ele testemunha não recebeu aquelas pala- dito, pessoa de responsabilidade, teP visto o vereador Pedrq 
tq~ ~ ~lil).d,1 ,ITlomentos depois e falando mais ener-, Sabino atirando de dcmtro de um carro". 
~te .gara que os mesmos se retirassem e não contimu.ssem AC1resrenta ainda o snr. Julio 1:erreira; "não presenci!)\l · · 

a, prOV()(ll(ÕCJ, tendo então os mesmos, aos poucos quando elemento's da passeata rasgaram a ornnmentn~ão do pa.;, 
e> Jatdim e !:!'do para rua; que a multidão passc:.i wn Ianque da Aliança Republic.:na, um:i. ','.ez quo, quando eh~~ 

pau-,'4> entre a casa dele e ado dr1• ~rgemiro de á Praça, isto já se tinhre verificado, tendo êle declarante ocasiilQ 
• dit ver o referido palanque sem nenhuma Qfnam~ 

ter sido esni l!asgadít, 1nomenf6s ântes pôr êlementos 
passeata; que mesmo- em p~eatas anteriore-, e 
Coliatção, ~~ -
S, José; onde joi-9-ram pedras.. • 
sequência: disso (lji~ .m~as 
Ban~eiiu, 8!J1..: 
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CiOVt~NO DO EST/\DO 
A'fl>ô DU GO\"fillNAl>OU •I J d1,1, Jl IÍ\l'll \.,1, tm 1uorrt11it,1• J \ t'\1J,, ,011• o art 1f,\ J0 1~ F .a 

,,tu. tom u :r-.aldnu, J. pJrtir Jc put n Jt· ,jx•~o, n;a fvrnu W h:,, 

03 formJ J .1 lu . d " 51,1 (h., l.auJo l lJ - 10. n,• form., J a lc-1, ã visl.J. é. , 1,tJ Jo l.1taJo e p íl t n cr. LXPEOILN'll! DO DIA z 1 
~ J':UN>, r , \lu l.1 ud0 t pJ fl't. t·r. Dl· D:1~•n.1r de. Castro SoJrc.~ 

IXl'POIE 1 E DO Dli\ ,a · 

O Uo,·t·rn2dor J,, b1.1Jo J.. 
P.ar.1íb.a, U'\JnJu ,l.a1 .1tnbu1tl'"- • 

que.· lht ,onfofl o 1n1.1~0 IH . .tr• 
)l JJ Ct11btiru1,lú do E'ft~Jo, rt• 

sc,h r nvm1:.u, de J l6rJo tum 11 

Jrt ◄"' . ,lo Ot·-u1:tu, Jc:1 n \t) Jt 
10 Jt· Jbril dl ' ')4~, M.a•n Juc.é 

,._ ,.,.Jv: ºrnnu,cr Jv.C Osório Jc 
Mdu, mup.antc do u,rgu d,1 ,!.a,. 
M "C ,1., (Jrtc.ir.a Je- f., d ck 
Trln,11r.., ,h, Qu.aJro l ni\o do Ei• 
t.iJo. ~JJJ\.lo rm C.impt" 1 Gu :i, 
t.ft-, r,u.a <.'"ili C..ptt.al 

De MJrtJ J J ~ Ourt ~ Gum\J Dt· Anluniu Pvn·1r.1 Jl Olivt·t <.Xtr.1nun1t•ráriu contrJtJdo, rc:quc-

P• r.ub.1. no u.,o J,. .atrabuiçl o que 
lht <. unÍ<'r ,, an..iso XIII. .1.rt. 
~l. ,.la (.;on ... Nhlt\lu do &t.tJll. 

reSOhc. fo ~cr ,·oh 1r á-' :--u., -. íun. 
''"-, no Dt.p.1.rt.l.mc:nto de- EJu(J.­
(,lo, ooJ, (. 101.tJo. Ah1. Rami ... 
Jho ,f._ atrru.) Pc.rura, t.k..ur.,ntr 
.fo , .. r1,.....:> d ., <.1 11~~ " 8 ' J(." 1• 

c-ntrinci.a. J.1 c>.a;·<1 irJ Jc.- Prof<..s­
:,,a:,r, do Qu.tJro f'na .. o Jo Estado 
., qu,I "' rncontr J á disposi~o 
Jo Ccntru J c Pu<ricultun de en.., 
J J> Armo, desta Capil:11. 

r:tc, lim:l. r~tununwrt\no mc-n.<;a r 1, Astnk Fr:r-ul du~~f.' "fi"', rt"• rcn,J0 no 1111:,mo sc.-nuJo. Concc:do 
Ji~t.1, r<-qur n.ndo ni., ,m-,mu !íen quvrtntll, no mt--:r, JUO :r,,c,. nt,do. Cun- 90 ,lia .. Jl. liu:n( .1 . ,vm U) ,•cn. 
tido. Cuml.Ju ~ l Jt .1 !r- , lt fi.tn(U ( t-dP 6o J 1t1) J,: lnl•O(J, , oin o, ,im,nws Jt• Jtordo com o art . 
cvm ~ ~la\no. J f'J rhr ,lt 1 _ _ 7_10 Hnfimtnto,~ t.-n, prorro,&:J \ l o. .t 16} Jo E. 1-: .1 p:iri ir Jt: ,,. , .,o 

J'roq;~)'l.t 11 U, ,1,p 1J Ot-
M.ul11 t: c, ... .ir ·f,i,io Ülhlil do 

n.l fomu J u 1t:i . .l , ·ht., Jo laodo · r J rtir dt· .\ 0 1 , ! , ~, n.1 fonn., ,1., f1 ,\ funn.a ,fJ ki l\ , i:n.e do J.~ udi; <ll F'r.anv ~r.a t'Xl•ru: r t n". Sb• R ,µ1,tfn ("i,·11 , J.a C .r11Jr .1 d<. 
b1it1tu1\.1". JurJnte o at 1,t,,n,lnt1, Cnu Ju &pinto S-4nt , . ..ob1:Jn­
Jo htul.ar c.-lc-u,·o, u 1.1r: .. o J" e,. Jo 1Ho J,.o dt: ltl.t'fl \ J. p1, ... tr, 
tr1v.io dn o,,trno J\., .,zu Mrgud tJr Jc JO(NC:iS<:S pJrtU UIJTC , 

do T;iipú Jól Cvm.u\ "' Jc. Crux .... , -DESPACHO - D..- "~·nJu . 

e f'Jrt\.-t:r l,•1~ J \' Í tJ Jo la uJu t pn,,er. t putt.cr . 
Dl· M.ari,1 Dltb Ju Sot.urro. t·x .. " De [ cU).1 Guim 11 rjc~ MJrnC;1 

14, C1Ctronumetârio mcnsnh5t.'1, re 
qurt('fldo no m t mlo )Cntldu . Cun 
cedo 6o d i11) lit li,.-c·n<,1, com o 
MIArio. nn formi Ja lt<•, A ,,bt 
do laudo c- rJrNl'r. 

De ?-fun.1 Cc.s.,r U,1tjs1.1 , t·xtrJ • 

Ol.n1t..·rá.rio m .. n~1l1:r-tJ rt.-quvr,;;,nJo 
nC" m~~lllv )t'ntiJu. Curftl'\IO 110 
di.1, J ~ li\Ul\J. u•m o :-.tldriu n.1 

form.1 J.i h. i , A , •~tu do laudo t: 

pa ru,,:r. 

tnl''ltimt·rt\rio mtn:,.;rlista, n:qu,. O Go,•t•tmtdor Jo EstaJo Ja 
J'\.·nJo lil.<.O\J Jl· acordo lOlll o P.aCJib.t, n0 ux, '-1:a atribuicão 
an. 16! do E. f- . - Conu-du 90 guc lhe •~ní,rc u mcaso Xlll , 
dia:r- J,, Jkc:nç;1, com u suléno ,k"> :1rt . 12. <la Const1h id0 do l!s­
:acõrdo , om o .llt. 163 J0 H li taJo, :v.sol\'t dt':lign.1r MariJ lrt• 
OJ forma Ja lei, A , ·ist-J do l.tuJo nc de Can·.1lho. cxupJnt.:- do lJ.t• 

Espírito S.1.nto. l . .: 1' lnrr-J,1 .. 1J Ptoll')"'' 1617 SISP ,o - l)_ 
O Gu,·ltn.i.Jor Ju füa.aJo J:i .M.anud P1 rür,1 D1m , . J'rvm\lluc 

PJrJÍb:1, u~nclo J.a, -itnbu1(Ô<\ l'úbl110 J., Cv•Y)I" .. 1 d, Ptuk.!..>:l 
que lhe:- ,unforc.• u rnu.~, Ili , Jrt J~.tbc.-1. <olili:JnJ,, !i•n .... t\ ~,,I ,. 

O Gu\'c.. rn.1dor do EstaJu Ja 
Par,ub.1. r~soln· nt>mc-ar, dl· J.l!Ôr 
.,Jo <"OtU item IV • ..trt. 1~. elo dc­
c.rdo-lc-i 101. de 28 d<: outubro 
J< 1~11 . Jo,é Carlos R=alho 
Clc.ro1 p.tra cxt-n.·er. interinamen­
te. o CJri;o dl Cartósr,fo p,J,-;;o 
"G" , Jo Qu•Jro l'nico Jo EstaJo. 
t.Om :2 lot:t(lo Jo 5eu ocupJ.ntc 
f•~~J• oo D t p>rt..lJll<ntu .E.t.idual 
d e- E5titf<ri tiu. 

l:XPEDIEXn: DO DIA 2, : 

IJr An, AJ, l,e "'n p tc-nn. c:-x tr, 
oumrr1l110 ml·n~Jh~l.1, ccquc.nnJc. 
JiccnÇl rar:s tratam,-ntu Je; s:iüJc 
Cllncc.-dt, -1) dia:, de lk cnçi, com 
t> s:t lê.tio, .1 p.utir J e 7'. Sh ·o. na 
!urm• J 2 ld. ã "isru Jo laudo e 
p:trC'CC' r. 

De hJnis< Jc Albuquerqu 

Dt. lr1.nv Montcnt-'.~ro, proÍl')-
sor PJdri o " A'• , r~ul n~ndo nl, 
mc.~m0 St•nudo. Conc-cJo 90 d, .. , 
de- li(çn":a , nm C'S vcnc1m,·ntos, .a 
1-lrtir d<.· 1 ~•10, na fonn:1 da lc1 
á , 1~t-,1 do 111.udu e p.arc.-cc:r . 

Do Ciro IJm·n.·r Pc-Jros.r. E,­
'- ri :ur~r10 , l.1:ss'- "G '" , rc:quc:nnJ u 
n,l mt:-sm11 .,, nu.!11. C..unt·,, lu 'J:> 

JiJ., Jc l·not,t lUl11 o, Vl'ndmc:n 
h1 ) .a. r ,1rtir ,lc. • ·1·7·)0, n.a. Conn.1 
J a lu, á vi.~t..t do l~uJ0 e. p.trc:t< •. 

Dt Er.ismu Tr.a,.u )U), As,·nrt 
FistJI d :in <: .. F .. r<.-qu t:r<:nJu nu 
mcmo ~tstido. Condt do 180 J i.1 , 
Jt" lk t-n(.I . t c,m º" ,·enâ mt:nh.>) 
.1 p.1rtir ,lc- l t ·7·}.0, na fom-iJ J J: 
ld, a\ ,í~t.t do htuJ0 t- pJrt.·, l·r 

De.: EJ-,on R.unos GuaJcm. io 

e. f>.lr<.'(...: r. 
D<: M.,ri.1 du!- Anjos ~brinhu, 

profc:s~1 r d .i:.* ·· B", rc-qucrenJo, 
n0 m'- ,mo !-,:nrido. Cunn·Ju 90 

J1 t1 \ J e: fo.l'RC::J, rom u ,·rndm,:n• 
lO), Jl· m:l,rdu tom o 3ft . r 63 do 
E F . n.1 furm;1 J a lei, á vbta du 
h,u•lo , p;arc.-cer. 

De Ana MJ i.t , proft--s:cor d :i~sc 
" B" , rc:qucrc:nd0 nu mt.smo ;'ii:<."O · 

tido. Coni;c.-cfo 90 J1J.s J c lin:n( 1, 
com v, ,•i:nt.imt:nto\ J t: at..ôr,1< 
com u .ire 16 ) d0 E. F. ;.i p:inir dt 
8-8· )0, na furm.1 d.t ki á ,•1stJ 
Jo l:1uJo p;i rt., t: r . 

Dt ~·faria V1t·1r.a RoJn,:.uc.-< 
rruft"'iSUI d:tssc ··1r. r.:qut"rtnrfu 

1111 n11 ,mo ~·nriJu. <..onrc.-du •>v 
d!,,. de: !1\cnc;.1. <um u, n ·nu , 
m<.mos. J c.· J<:ürdv l0m o .ur. 16\ 

Ju E F . .- p.1rt1: <I,. 10 '? ' º• 1u 
fonna Ju ld, .i \ ' l)tJ Jo IJuJu '-
p .lr<.'ttf. 

Dt Al:uJt• Llr'J. fr.q;frw. rn,. 
Íc. 11.cor p.tJrju •· n . rc.-qmrt nJ , Cha,·es. cxtr1nun1< .. ráno mc.nsalis 

U , r0<1u~rt·nJo no mLsmo , <.nttdu 

c ,.nl r.:.<.du n Jiil, di: licença, l Olfl 
, , $,1'ári1). :1 p::inir <ll" r.!s110, n.t 

fotmt éla ll'i, á visa do lauJo e 

A~ .. nk FiM .• d Clu~:r-t:· " l:", rt·qut-
rt·nJo no rm:~mu !i:l.ntido. Con,c.·Jo nu n1C',mv ,~nt1 t!o. Gmt\·Jo •)O 

,~ di,1, ._fl ltt<:nc:i. u,m u~ H:flc-i - d1.1~ d .. · liu m ,t , ,um º' 'l.nu 

pai«ir., ... 
• Da Scverina Maria das Mcr<~, 
exttanumcrúio diorista, rtquer<n• 
Jo no mesmo sc.-ntido. Concedo 
?O Jia.s J;.• lh:cnÇJ, rom o :,,:1lúri,1 
2 pâriif' Jc -1 18110, ria. forma Ja 
lei. A ,1i&l:.I do laudo l" parecer . 

De 1'faria AugustJ J c Lu,cn• 
cxtranumc:rl\rio mc:n~Jlbt.i , rt..'<)uc­
rcnJC1 ou mc:sm0 kntido. Com.cd1> 
Go diJas J c lircnç,, com u ,.uáno 
a p,rhr J<· 7-8-~)0. na form• .J• 
lu i \ 'J~I~ do lauJo e: p;U't'<-N 

De Morta ll<J Gome< de Hu 
b.nJ,, õ."franumrráriu mt.ns:ilist.a 
requerendo n0 ,nt:imo ~, .. ntiJo 
C..o«Jo !'° Jfo• J, h<tn(J. com 
u <-11,rio, a p,nir J o r • ·4·S0. ru 
forma da lci, d. vitta do laudo e 
J>,lf.C<tr. 

0c D•h• C2n.xo Je S.i, pru 
lttSOr dmuc .. O ·. rcqu,•n:nJo no -o K'llliJo. c..nc.,.,fo '}O dia< 
de lkcoç.a, com o, vcnumcntós :­
iwt,r de , :a.'º• n• íorm, do lei, 
A ~iltl do l•udo r par«cr. 

D,, Lui,a Ah, , dus S..1110,, 

cstnnwncr6rao muu,Jist2, rc.1quc-.. 

ffllllo nu mc.=o 1<nudo. Conudo 
4 dias dt liunç,, com o ulArio, 
• putir d< 8·7•~o. na íonn• da 

' ld, A vi,ta Jo ll&uJu r parecer. 
De Mui,. Ja P,, C:O.ta e Sou 

N, IJIU.lllwnuáriu ,ontrat4Jo, r~ 
1111CJtiido n., mtS1nu 1<ntido. Con 
ddo o Jlas de llc,n~•- ((IID o .. 
lida, • p•rlir do 24-1-,0. ru 
tiHmã da lc-i, , vi,u oJu laudo e 
pUkff, . 

bl.' Maria du C6u C...tro Nó 
-. GINDUlDCririo moRJaliill, 

ao l1ll:ffl1U .witidu 
6o dia, do U.wca, com o 

Pfrtir d&- ,.a. ,o, 1111 
A, vlala cio laudb e 

mc.:ntu:,, , :t p.irlir J<. l? ·J·)0, mi nwnto, ,1, ,h Ôrlln u 11n 11 :1 11. 1(1\ 

formJ ,I\I lu, (1 ,,1,1,1 Ju lam;Jn .. ,lu H F na fornu J ,1 l,1 1 á ,·i,r11 
'-1 11 lttu.lu l J'-'lll t. r piir~,c:-r . 

De. Ro,a J, ~h.nJon\a Furc:,\lu 
!nspt lOr J t; Jluni)) d ilS)t.' "n··. rt 
gu. r~ntlo n0 nwsmo sc:ntiJu. Con­
n ·J1J ('IO .liu:,i, ,h: liH•n-:.1 . ,orn 
nnumt. nrt·, , . ,1 rJrUr lk 1 lg 50 
n., for•na ,l.1 lt.·i, t\ \'ht ,1 do l.111Ju 
l •',lfU<.·:-

Dl l..1no J,, AnJr.iJc:. Coktu1 
P.,J1 :1n "G", rtqut·r<.·nJu nu mn• 
r.io \(.•nti'-lo. Cont.c.-Jo <h J1:1, J.: 
lic<:n(.1. '"m t~., , , nl 1mcntu, a 

partir det 7 K1

)0, na fom,a '-1~ Ili 
(\ \'ist.1 Jo fauJu l: r,lll.'\.U 

De..- Al.arrol 1'1loláu R.unus, pru­
fe:~wr Pol•Jrlfl • 4", r,qul'rc.-nJo 
no 1nt·'-m0 wnuJo. Con,<.·Jo 90 
J1.1,ç ,k hcl-n{J , tum o, \'t•ndin,·n• 
t( \), ,1 PJIUr Jc: l•i· )O . na. ufrmJ 
J :1 1t i_ á \ ' J§tO Jo IJ11Jo e.· pJr~ttr. 

D, S,ntin., l!unJ10 Jc Mtn.lon• 
<. ,1, prufc.)sor Padril0 ··A", rt-qut• 
n .-nJo no mc. .. mo )(.'ntiJo. Úlm<.·Ju 

6o JJJ:r- ,k lit.c.'f'\\,J• l0m o~ u.-n­
(tm:.cuv:r-, .. pJrtir ele: 1!8!)0, n., 
formo1 JJ lt·i. A "i)hl Jo h1u,lo e 
J'.&ílll.• 

De- V1c, nt, CnrJc.iro dl Lin1J, 
p1,11p-l.1 c,,.,1 cfa\)C, "C ·, ft'qU<.• 

n.n,I,, pcorrog.a(ào Jc: litt'nu 
C unt 1.J11 \o J1i1, Jt liccn\.a, cv,n 
O) Vt·ntUnlnto,, tm prorrog.1,lo. 

., r,,rt1r d<.· 7Js : 'º• n;1 forrm1 da 
f, i, ; vi,t.1 1.!11 lauJu e parc:c.c:r. 

0(' l.yl1o1 Guc.Ju. rrofuwr p.1 
Jn\11 .. r•, fl,')Ul 1R.nJU 00 llll '111'J 

n·utiJu. Cun~ c.'10 CJO J,~, Jt· li 
, ,11(..1. • um °' v,-numtntos un 

De A(lalf,:1~a Ptrc:i r,1 du~ ~.tn 
tch , <.·x1r,1numeráno m<.-n.:r,.1hst.1. rt• 

q•h:rr:ndo no 111,·-:mu ~ntido Cun 
<'<·do yo d i.1.:,. tlt· l it't: n(~, , om 1.,1 

,alduu, dl- tllÔrtl,, u,m ,, J'Tl. te,\ "º f f ,1 rJrtir dl· 10 7lco, 0J 
fonn.1 ,l:i lti, â , 1,t.1 ,lo )a.u,lu ,. 
pc.r:.n ·1. 

D<:' lil11 TMsinu Mon.•1r.1 , rro 
ÍU!!Ot d u.,:,.c,: "ll', ru1ut·nndo no 
rnc:-mo )~·ntido. Cuncc.·do ,o d111, 

J t. lirt n<;,1, cvm <') ,·<.nun1C11rus de 
nrnrdo <um o art. 163 do E. F. • 
pmir J e •·7·S0 no forma da lti & 
,ístJ Ju f,1udo • .- pc.n"ft•r. 

De Edith M<·,l<·iro, Je J.l.lélo, 
e-xt:.tnu1Til·ráoo mc:nwlist.1, n.-qu<'• 
r<.---nJt., nu mc:$m0 St'nciJu. Conrv• 
Jo 90 Jias dt: licl'nc;a. cum o :i-aJé.. 
riu Jc al·ôr<lo l.om o urt . 163 do 
[ . F. " p;,rur d, ,lsl 10, na for­
ma ll lA ld, :i , ·htu Jo faudo C' 

rar<.u·r. 
De Ncbina Viturjn0 dt· Arnú 

Ju, c>.:tr inumc. rário mc.ns,tli:i~-. 
rtquc. r, n,lo no m,:ffllu s,:ntiJu. 
ContHI" 90 rli11!t de: licc:n(a, t.UJJ\ 
o ,,,lt\110. J<. a..-õrdu com o Jtl 
16} do I! P , partrr di.' 11,!io 
na forma <la lei, 6. tl)til ,lo l1&u 
Jo t p.in ... cr. 

Dt Cc:lil:a Pcrt1r.a Gumlun M1.1• 
,·1d, c~lrnnumt•rÓnu mc.nl.&li)h,, 
tl.quuc.·nJu nu rm.,1110 ~ntaJu. 
Contedo ·1, J111:\. ,lt· liu.:n\J, cum 
o -,16,i,, 6 portir J,· 16171,o, ,,. 
forma J,1 h.:i, i ,-1,t.1 Ju hau.!u e. 

rrorWJ;ll-(1'\o, ,1 purtu de. 1 iH!10. J•Jm·c-r 
nJ furm., J.1 1u, 4 "11111 Ju hau• Dt l!lt,k T Jrsinu 1Jd111on1. e.X· 
Jl• l J>u, .. u . ll',mumuJriu n1tn&.1lhtu, nqut·• 

Ot. lud Mor.ali V1.tm1, c.-slr.a n.-oJu no ml'smu sc.ntiJu. Cumc.J1J 
num,·n'r10 mc.nYli11J1, rCiqUt1n:nJt ?O JiJ-, ,lt· fücn(.1, n>m o .uJA. 
no muo1nt• st.·ntJJu. Conr.tJu •JO , 10, Jc i1cõrJo ,orno .1r1. 163 1.lo 
Ji.r• ak li«n", cm prorru,..~Au. 1' . I' ■ r•rtir Jc r l7J,o, n• fomlót 
•ott• o ulArio, • r.rttir Jc ,,.s.,o .!, 1.;, 4 >HIA Ju IJudo e parccc:r. 

nJ furm• J.t lu, i vi11t1 J0 LauJu De AswJ.. V1tcrbi11• Jc Me 
,. f',lr«u. Jciro,, C11U•nwncrério mcruali.>11, 

De DcuwleJir dt· Voll<una-lu. rrqucrrnJo oo mumu Kntido. 
Loidu, ~IIIPcr&rit> muualisla Conc..Jo llO Jio de liccn~ tom 

o salirio, de IIC6rao com o art. 

so cb d:.a ~se "H", .. h.· 1' cnu•jn 
da, d~ \Jffdr:t Je Profc:i-!<tor, Jv 
Qu 1Jro L"nict, Jo 'E!,to1do. lot.1Jo 
no Dc.,p:1r1Jmcnto dt· .FJulJ\ào p.1-
r J, sc.·m prejuízo de ,<,.•us \'l·nt j. 

mcntos, c.·Íctu.sr n:t C,,.pit.tl Ju l 
Pai!'i, •• Cuf\u d<.• Dinc:ão J<.· Es­
col.ts Primària5, junto :ao Insti­
tuto N,<ionol Jt Estu,los PcJagó. 
gil'OS, 

O Gov\rna,1or do E-.;: t-o1Jo J.i 
P.1raib.i 1 nu u !i0 J .uribui,.10 
qut lhl ,unft.·h: u andw XIII . ar,. 

)l . J.t Con~1ttu1\:io Ju E-tJ\10. rc! DESPI.CHO - Od'erdo . 

DEPARTAl\'IENTO DO ,'Sh"RVIÇO PUBLIOO .. 

r ·xPFDl[:S.Tf: DO DIA ,r. 

(} ~ T\'1\ 11 Jt l.t}fflUnllJ\lo ,r. 

)'l. J.1 G.m,titUt\,lo 

D .S. P. ,un,•1tl;,1 o pt·»ual .abJI• 

xo rl.lluuon;.1Jo, p:1 r~ tomparr:cc-r 
.,quc.lt· )(' f t.i \ o, -1fun Jt rt1.t-bc-r 
:: <. u Ccrtifi..:.1du Jc. (Jutt.a\lu 1.om 

do lh tJJ" o St. n iço ~lllitJr. 
rc:.-.uh t· J ,-..isn.1r Mari.1 Bt"rnJdr:t 

J1. Mnl\. j,....._. -o - S<.,•c.~nno Al­
,·c-, dl Oh,·t-11.1 . -, - TcÕfilu Jc 
OhH'III . ,i - - Ht:nnt~ dt- Alme1 
d., Ü :slro, '7 3 - Anisi0 Co)t.1 S1 !­
,,, . H - f-l".1 0l.1.,..o ,\J\·~ dl' An­
dr;iJ,~: --, · - Otávio Anadtto JC' 
AnJr,Je; 76 - Wrlson F<rr•, 
1.fJ ~óhrtI( .. . -- - Máno Coe 

irunan, BdtrJo. ocup.1'ltC' du i..,11 
so J .1 d ~sc ·· tr. dl· 1 ' t·ntr.inn:.t 
J .1 , Jiror.1 th Pruft <,1, • J,, Qu.1 
Jro l1niu 1 do En.t.do, 101.tdU nu 
[)( r.1n.im t:ntu Jt.: Edu, J(âO p3rJ, 
: c-111 r rc.tuuv dt· -.c.u~ ve n..-i mc:n• 
ro, . uuuar r.., úp11.1I dl, P.,b, 
n C.:ur, v ,k .Mt..JiJa) Eduodo-

NOM[ 
lho Ch1.tn<J: ,s - ~bnod (..J.r. 
nd ro f1lJM: ... , - - OJí .t:io Gr.1n­
~Mro St,Jru~ Se -- Odal()Jl Jt 

J - lkrn .1 rJrnu Pcrdr.i Amo 1'fcdc.•iro~ R:tml>-:-: Sr - Jo~ J .: 
rim: 2 - Jo -.é MJtias ft'rn.anJ, , 8 :irrm: Sl - Anh.lmu Gut."Clc:1 J .; 
3 - Ju)t' 8ih1.,nu J o, S..nrv~: .f V:isc.onl. tJOi Sobrinbn (tc:rtidào) 
- 1'fonol'I Mung ut'1r,1 L1m, ; 1 8 3 - S<.-\ errn,, Ah ',; J,, N.a~i 

1:d,x ll rJ~.1 ,IJ Sih.1, " mffito; fi-1 - Jo .. é fr.u.ão Jo ~,1,, . 

Anh1nio !,,;I r.t i,., Jc A-.:i. ... ; ., cimento: :-., - Joio Kóbn·ga d1J 
n .a i:-. JUntl • J ,• ln~tituh• NJtional Anrun10 Ju°" \lt AnJrJllt-: H Na..sc.i01,ntv; 86 - JJimt- Que.i ro, 
,I , J!,ru lv, l',J.11:ó1t1<l'' R• :.: in.tldu dl A,~1-. Futo'-.1 : •) Jt• OJi,•rar.1. s- - S<.,·c:nno J ., .. 

<) Go,·trn.r. lc,, Ju E-.t.1.d11 d r, A-.\l rub •. d Nóhft};J ~fonttn\.~r,1: Nc.,·l "l Pinto: 8--'t - João Smu, 
J>.u .iih.1 nu º'-• JJ .ttnhuu,loque 10 - }.L•nu,·I Gnmt, LlJrbt•SJ : 11 (Ctrt1Jlo ) S'J - Jo:-ê- ~ ·e-rim) 
ll1t •

11 nflrt •• lnt.lw XJII. Jrt . 12. lt v\.Í U.1t1,r.1 dt A,c:vêdu: 1? Ja S1h•a : •10 •- Jcrlu ."\nton10 J.. 
C.1111'itituu, iu do [ st,,Jo. re,,.ol - _lo<l Jm·,,.-nuno J,1 N6hrc.,w..a : 1; ,Mot.:• : ')I - Lo1Jc:m.u ~óbrc.g.. 
' "-'

1
~

111 M,irio l.indalvn dt- l,u, z C.n,:Jlt.rnt i J u S1h .1: 1-1 J t.· J\lmc,id~•: ')l - Jojo Gr,tt••· 
An \ ( \lt ,, '-'4. Up,,ntt• do l.lt!fo da M o·1cir de.· Amorim Pt'rc.ir.1 : 11 - h.tnu de.- Arolüjo : 9 } - Jolo Picr-
lla i'-l " R' , ,k 1• <'ntrlmi:a, cfa Gl•r.,IJu Pinto (le Mour,1 t Silv11 rc Bt~ cn 1 C1,.al(.anti : 9-t - Jos€ 
l,ltr<:tr.t Ji: Proít-:r-Sltr, dv (JuaJro 16 - ?vfnxirni.1no Sum•J,, (lt' Ol i- Arn.1ro J<: MJc.l',h•. 9, - Ante.mio 

l ' nuo do Est,h.l<J, lucaJu nu De- vr·i r,,; 17 - :Jr.1:;ili .. no Alv,-.;: d11 Riburo d I S1h .1: •)6 - .Jo:-é Ma.­
p,tn .,m<.•ncu Jl· Edul',t~l, p.mi i\.óhrc.,i.:.1: 18 - Pldro <ll· Ol1Vc-m1 tiai f'r.1Í1dsco Jc: P:iuli.1: 97 - · 

:>f 
111 

rrqui .iu dt· )eu, ' ' c:ndrncn- l' Silva: 19 - 81:ntu ,lt: f ari," Luu JosC: d:1 Silv3 ; y8 - .. Ruf1nl> 

w,. vít.tu,ir 11·1 Cip,tal ,lo Pai~. Souto: 20 - l.mdulf,1 Uc.·.u•rri I Luiz Jç Fr,• nç.1 : <rJ - Gc:ni, ,l: 
° Cur)u dt AdministrJ(jo e Or- C1,JltJnti : 11 - Afon ,n PNl'Í SoJrcs MordrJ : 100 - Agtu 
SJni,a\lo Jo~ Sl·rvi( o) Jc.- EJuui- r ,, 1.los. Sinto,; l2 - .Joc(, B.ul--o- Cunh:1 t.lr f:ari.a,; ro, - Antonio 
\:lo Primá.ri:,, 1untl> :io Instituto :;.1 clt- Sou;,a.2 l - Funtt~·o S1.·• Gom<r-: J .1 Sih..t ; ro:z: - Josc­
Na,ional Je E:.tuJos Ptdagõ. r.:í,m •'< <)lr\'tirn : 11 - Orl,inJu l\lmin, C,,,,nJ ; ro\ - José l.ui, 
gKO). 

Montt-1nt R<.go ; l) - 7k'liCI Nt· 
Est:iJo J,.1 ve,, .lc-- Mt•Jllro~ · 16 - M-.11h1l' 

P.arJíbJ, nu u~ JJ atribui\,l0 qut'. An1cmi 0 Ahtnü; 21 - M.lnocl 
flu- lOnt<.•n o indso XIII, art. 52, Alfn·c:lu 1. 1.rmn; JS - Bl1m 1u,lv 
du Con~tituiçüo d11 Estado. re.;oh·c J<.· €.1rv.tlho f,.,lt-m•zf!'I: 2,J - 1}4.­

Jc$1~na1 OJt:-tl' d11 Silva Viana nc,J,, 0 Frutuo:,.c, JJ Nóbrt_ç:a; \o 
ocup,1ntl tio urgn JJ t'lu~ e "C" 5(-,•erino d1. A"rthlu Ur.1,il. ,, 
Jt· 2• •1ntrànci11, Ju cJ.rccara li<: Pro. - FrJnd~u 8Jlbinn cl.1 Silv,1: \'l 

Í<ss,,r. Jo Quadru llnico Ju Esta• - l\lonoc:I C~r P,:,.w., : }j 

do, lot• do no Departamcnlo de MaduJu: \4 
l:Jm.iç:io p.11a. :iem prctuiio dc-
:t•u:-o ,1,•m·iml'1Jlu), c:frtuar na C:i­
pit.tl Ju PJ!,, u Curso Jt McJi­
J ,tl E,luu1uunai,ç, 1unto Jo Ins­
tituto N.1, iunul ,lt• E:atud<b PeJ:1-­
sógi, o-c. 

O Gun·rn.tJur du EstaJu Ja 
no u .o da. J.tribwçiio 

d<: Olivc1r.1, 10+ - Bi.:rn.irdin,l 
~f.tn:dino Je; &,l.1.J ; ro'\ - Jt15é 

B.iti!'>t3 JC' J.iin:1! 106 - Lui, Ft-· 
lipc Santi:.lgv; 107 - Jolo f, .. 
!iitmn,1 Ju SihJ • 108 - Scvt•rino 
Sc,1":r- d.1 Sih·J, 109 - Seb.isti, 
ilo P<·rdrJ ,ll l.inu; 110 - Fun 
,;":.<" Pncir.1 (l:t S1lvJ: 1 r s -
$tt\•uinu Purf1riô dC" Britl,); ui 

-~- 01,tvo de AIC'ncar: 113 - Jt.li.o 
Ju"'"º Clemcnti.no; 114 - Ant\)I' 
nio C.mJido Jo, N.a5Cimcnto: 1 t, 
- O(. Cirwlor da ,• R.1\1. -
, , , C R. ; 116 - Jo>é úr,,lh.> 

,6 
Pdi~t~: 

o~ - )olo ,..'t· O..·u, e !:'11h~. 
M\lt,•ri!r-t.l d:.1,M -e· . r~m·n.'thh 
licrnca pJr.a u.1t.tml"nto de '-1.ÜJt• 
Submeta-:><' t!. in.,pcçlo n1~1<• n< 
Centro ,lc S..úJ<· d.-.t.i C..pnal. 

Dt - - J,yme CO<!lho de l\101.1<, 

V.1..,vn,c-1,..... Pn,'1't.~r la.tNrilttco 
,o puJrll" "O". N:"qUC'tcnJl> no mu 

O Gu\'\:rnJJ11r 
P•nfh.a. no UM., ,111 ~trihui(ilu 11uc. 
lhr.: lUIIÍ\ u u inHo XUI,. atl \J 

d.r C:on>U<Ut\.., Ju E.t.rdo, r, wl 
~• d• i.)111.or Ju,d~ J., p., Fr<i~ 
Marinho. 111.up.rntr Jo cusu J, 

IQ(\ ~c-ntido. Suhmc.U•k á 1n•rc 
- ç.i,, m~i•• nu Centro Jc SaalJ• 

de C..mpin• GllUld<.". 
Dr - l\tom G1,cl• llluttlt~ 

Je lll<'lo, utranumc,irio mfflNll>, 
la, ttquerrnJo nu m<f"" fflltiJu 
lgu•I Jnp.Kho . 

De - ldaJi,e CibNl Jc V,q, 
,_el<», llnif~r ~ .. ,.. 

de nqucmido no - ~ 
Submcl& • IO 6 ilpp6-



Departamento de Clauilicação de Produtos 
A,ro-Pecairio1 

vaare, de eéJ#,o líkco, Apelado: rr Pr4IJdsco p.., 
recano, 8111 llii o pro;,tllld' tnld. 

J Departamento di detttminar qur Sl!\"fr1.,., Dlooiuo to e caàlltmat • declalo ~ ~ crlmful n. 1990, da 
,fürs. ltutntC' Referfnci• 1 da rida. par _, ~ • à-~ e ~ 1séeh 1 

FXf>EDJllNTli DO DIA 24: Manoc-1 Batis11 Sales, Otacltlo 
Pllin Pimentel, Vim Emldio de 

DIVERSOS O M•druga l' Soues de Oliveira 

Educação 
EXPBOtnNTE 00 DJ.A 

TJbela Nu~rí,11 de Jl(e~hna, duseleo, • ' • 1,.1 Apelante: - Maria Rodr1gur1 
cnm exerclci,> na escola noturna de Plgudttdo: Apelador. - Jm. 

lll Cla, l~l!OS do llln. 

L!Cli'NCIAMENTO do Grupo E«.,htr '"Genor~I Wan ASSINATf,JRA B tonlo Bezerra Neto r Joequilll 
Jerfey'", pn,•e • pr.-.11r 'lffVÍc,,t PUiLICAÇ1.0 DE Beurra ~Ir, vulgo «Qufuil-

A . .GRANPI! - P.ren,u de Comprador de couros e peles 
Apve - L Sobral & Cio . . Re• - Pntncisco Camilo Perclra. Jsen­
querenJo regilllro de sua prtnsa tn de taxa. 

Pctiçio -De Maria da Ponh3 
Santos, Ptofe~sor, classe "B'", rc 
querendo abono de uma fftlta dada 
no mes corrente. quand,, em Mi:Ct• 

cfrio nn Grupo E.,..,,,, •·o Pe­
dro 11", Jesto Car,:tJL 

na escola de ,gwl catc-gori~ ··t.r ACORDAO nh:,:..:.,a 1 1 l'M 
tur Aquile,·, um!).11 Jesta ( 'api .,..-çilo c ve n. 1, da 

t rca "Minerva", GUARABIRA - Compra.do­
e GRANDE - Compradom rcs der Fibra de Agavl' - Gon. 

Couros e Pt'fes - Raimundo $alo PNro da Silva, Viúva Em!, 

tal. olé ulterior dellbcni(io. Haheu eorpua n. 775. Rela• comarca de Campina Grande: 
o Diretor do Departamento d.e ton - da. pra. Manoel Mate: Apelante: - Pedro de Alencar 

Edu.u;;ãn usando .!1S attibuiçõe lmpetrante: - Joio da C".o!ta Agra; Apelados: - Pedro da 
qur 

O 
Jri lhe coofctc, resolv<' TraYUSOI, em favor do padrntr Costa Agra e Godofredo Bor-

A ves <ta Silva e uonardo Mota dlo de Oliveira Madruga, M11t10t'I EXPEDIENTE DO DIA 26, 
.!li Cia., l't'qUeremlo lict'nc:,. Jsen, &tl,ta Salc.s e S03r~ de Oliveira 

desiginar AJel.,it!e Cr;mi~ NO - Abdlas Costa Tr,.VUllOS. burema e sua mulher • 
brega. Jnspt'lor• ,Je Alun<>s, r«cn- Agravo ele petfçlo ctvel n. Apelação clvel n. 1615, da 

10s de l:ln . & Cia . . hl'ntos de taxa . 
M, quinimi<X de bc-ncfidar Agave Compradores ~e Milho - Jos~ 

O Diretor do Dep.trl4mNlto de 
Educwcio, usando da~ ntribuiçõcs 
que • lei lhe confere, rcsolv..-

temente cnntt,uaJa, para ter e:xtr• 1179, da comarca ele João Pes- comarca dr Jo!io Pessoa . 
rido "" Gru:,o F.,col,,· "<,meu -= R.etator: - &s. JOR dt .Apelante: - Oóon Leite: A-

Euclides Covulooiti Ribeiro, 'romaz dos Santos, Viúva Emi• ' Partas: A....,van•-: - J~ Ma- pelado: - O dr. Climaco Xavier 
Wandt·rler" · ,l~,t. Ccnilll. . .,.- "' rlnbo da SJ!va: Agravados: do1 Cunha r a Fazenda do fü. Pr:incisro ManQ('I do• Sctntos. din de Oliveira Madruga e Gon­

Antonio G,ldino de Araújo, Jo~ •ali, Pedr0 da Silva. Jscnto, de Irmãos Marsicano & Scarano e tado. 
Carlos P!cOttlll. E para que chegue a c.onhtcl-Odilon de Brito, João Cavalanti taxa 

nibciro, Ja.,f Porto de Muia Ili- ING,t - Maquinismos de Bc. 
lho, lo~ Victor ferreira, Manoel ntfüciar l\,qllve - João Fcrnah• 
d• Silva Filho, Cicero Canuto de des da Silva, Antonio Pcreirn 
Al'llujo, .Adauto Rodtigues Pereira, Soares, leonudo Qulntino de 
Fausto Batista Guimarães, Luiz oiivelra e Francisco Quintino de 
Ribeiro dos Santos e José Avelino. Ollveir:i . Isentos de tau . 

OWUO DA íUtt•· 
TR 18 UNA L 

h<'tlto de tan. IT .ABAIANA - Comprado, 1 52 . Sesaão ordlnaria do dia 
SOJ.ED.ADE - Comprador de de Momon., de ,• Classe - Abi- 28 de agosto de 1950. 

Milho · - José Claudio. Isento d~ lio Dant>< & Cia. . Recolhida a 
.!lixa. quantia de C,$ 100,00 à Coleto- Presidente: - o exmo. de5. 

Compr4dor de l'orinho de Mon- rio Estadual local, conforme guia Manoel Mala: Seeretarfo: - o 
,lloea ·- Hrnninio Cloudio. lsr.n-1 de recolhimento n . 6 . dr. Euripedes Tavares. 

1 

to Je taxa. Compradores de mamona de 3• Lida, foi aprovada a ata da 
Compt11dor de l'eijlo - Emili- Clo.<se - Antonio José de Araújo. sessão anterior. 

Rno R•mos de Araújo. Isento de José Augusto Pinto Ribeiro, João Pol Submetido a Julgamento 
t,xa. 1 Lucena Romos e luiz Paulino RI- Recurso CrimJnaJ n. 908, c.\a 

Co~prado.r. de Fibr. de .Ag-Jve beiro_- Joiio Lucena Romos e Luiz comarca de S. João do Cariri. 
- Ilhas Vieira ele Androde, o,. PoultM Ribdro. Recolhid~ 0 

1 o acgulnte Recurso: 
mi:io Ulio de Gouveio e José, quantia de CrS 3o,oo n Coletori• 1 Relator: - éles. Braz Bar;i­
Jooquim de Araújo . Isentos de • 1!.<roduai foc.,I, conforme guios de cuhy: RK<>mnte: - o Julzo: 
fllxo. rerolhlmento n•s. 2, 3, 4 e 5. 1 Rtconido: - Ellseu Jacaré de 

Compradores de Couros e p._.. Compmdom de MilhO - Luiz Macedo. 
les - José Zélio de Gouveia, P•ulino & Cia . e Antonio José Deu•&e provimento ao Rt cur• 

DE JUSTl~A 
Embarganles: E.stanislau Pran­

dsto Dlnlz e sua mulher: Em­
~ .Amtfdes Santa 
Cruz: Relator: - des. Severlnc, 
Montenegro. 

«Processe-se o Recurso na for 
ma da Lei>. 
~ ... ◄ ... ,.w,--~~ 
'PARECERES ,~fr-• . 

Reexame N. 2. Relator Des . 
Antonio Gab!olo. 

Recorrente - Manoel JestJlno 
de Lima. como representante de 
seu filho menor J. J. L . : Recor, 
rida - A Justiça Publica, 

Agravo de petição dv~I n. 
1157, da comarca de Umbu:relro: 
Relator: - Braz Baracuhy: A­
gravante: - o Banoo do Brasil 
S.A.: :Agravado: - Josf Barbo­
sa Cabral. 

Poram assinados em mua e 
publfcados com os respectivos 
Acordãos 1lll Secretaria. 

EDITAL N. 170 

Paço denfe aos Interessados 
que o Exmo. Des. Presidente 
designou a primeira srssão da 

2. Camara, para os seguintes 
julgamentm: ' lf T 

Apelação crlmlnal n. 193-4, da 
comarca de Joio Pessoa. 

Apelante; - o M!nisterio Pu-

mento de tdoos, faço publicar o 
presente Edital. Secrl'tarfa do 
Tribunal de Justiça, e, Jol\o 
Pessoa, 28 de agosto de 1950 . 

EURIPEDES TA VARES 
Secretario. 

SECRETARIA DO TRIBUNAL 
DE JUSTIÇA 

Entrada e registro de processos· 

Deu entrada na portaria do 
Tribunal C:-e Justiça, e foi regi., 1 
trado no protocolo competente 
em 26 do c.orrente. o seguinte 
recurso: 

Agravo de Petição Cível. da 
comarca de Jollo Pessoa. 

Agravante - o Banco do 
Estado da Paraiha S IA: A(lrava­
do - AdPlino Honorlo . 

Elii.S Vleini de .Andrade e Damião de .Amújo . Isentos de taxa . so, contra o voto do Exmo . De~. 
7.élio de Gouveia . Isentos de taxa. Comprador de Feijão - Anto. Gah!nlo. 

Apelação Criminal n. 198-f de 
Princesa lsaMI - Relator Des . 
Manoel Mala; Apelante - Joana 
Alves pe Parlas: Apelado - A 
Jusl:iça Publica. 

TRIBUNAL REGIONAl ELEITORAL 
Compradores de Mamona de 3• nl0 José de Araújo . Isento dr 

Clmc - José Zélio de Gouveia taxa . DISTRIBUTÇ.&.O POR 
l'li•• Vieira de .Andrade e Jos; Comprador de Amendoim SORTEIO 
J,Houim ele Araújo. Recolhida a Severino Martins . Isento d,· taxo. Segunda Câmara 
q111ntia de Cr$ 30,00 ao Posto ,omprador, de Fibra de AgJve 
Fiscal de Joaserinho, conforme - Abílio Danta.s & Cia . . Isento Dia 28 de ngos10 dt 1 Cl50 
Guias de recolhimento n•s 1, de taxo . 
J e 3. Comprador d,· Couros e Peles Apelação Civel N . 1956, da 

Maquinismos ele Benefiiiar A- - Jos6 Santiogo . Isento de taxa comarca de J\raruo3. 
J!•v~ - Matios Paulino da Cosb SAPI! - Compradores de Cou-1 Relator Des . Josl de Parlas: 
Jos~ Ellas de Oliveiro .Adaut~ ,os e Peles - Jnsy Emídio e Se- Apel11nt'5 - Osvaldo F~r,~ira 
d:, Costa RMmos, Jo~ Joaquim bnstiii0 Rodrigue.<. Isentos dr E.splnola e s11& mulher: Apela-
de Araújo. Celestino Paulo, F=- blca . dos - Severlno Elias de Alhn 
ci..-o ele Sal.-s fürros e Zacarias 1T APORANGA Comprador querque Pariu e sua mulher . 
D, Albuquerque. hentos de taxa. de Algodiio de 2' Glasse - Joio Apelação Ctvel N . 1957. da 

J>ILAlt - l'>faquinismos d,, Antonio Barros. Recolhida .1 quan- comarca e.~ João Pessoa 
lknefkiar t.gave - Sindio de 1io de Cr~ )0,00 à Coletoria Es• Refator Oes . A,,.onio Gahl-
F,.~m•ireJo. Francisco Cavalcanti 1oduaJ locJI, conforme guia de nlo: Apelante - o Jul?o da 2. 
Je Mélo e Jnsé de Arruda So:t- 1et·olhimento n. 6. vara: 2. Apelante - o Estad" 
r« . l<,11tos de- taxo. Compradores de Algodii,1 de t• da Paralba: Apelado - Gilberto 

Apelaçflo Criminal N . t«;8$, 
de João Pessoa, Relator Des . 
Severino Montenegro: Apelante 
- Adalberto Camará Ribeiro; 
Apelado - A lustlça Publica . 

Apelação CrimlnaT n . tJ71, 
de A lagoa Grandt . Relator Des. 
J. Floscolo: Apelante - Oscar 
Nobrega Montenegro: Apelado 
- A Justiça Publl-111. 

Ãpelaçllo Criminal N. 1982, 
de João Pessoa. Rtlatllr Des. 
Braz Baracuhy: Apelante - O 
Mlnlsterlo Publico; Apelado -­
Guilherme Borges dos Santos. 

Recurso Criminal N . 902. de 
Ur;nbuzel.ro. Relator Des. José 
de Farias: Recorrente - O fulzo: 

103' sessão ordinária, realizada 
em 28 de Agosto cl,· 1 ?)O. 

Presidente: o des. Paulo de Mo. 
rais Bezerril 

Secretário: J. Bop1istJ de Melo 
PresiJcntes: os ex.mos. desem­

bargaJore< A~n!'pino 11:i rrns, • 
Flóscolo doutores Climaco X . 
ela Cunho, Julio Riquc Filho. 
fo~é Gomc-s Coelho. V Jmberro A. 
Con., e o proc. rcgion:tl, dr . Rt• 
natn Lirnn . 

PROCESSOS SUBMETIDOS 
A JL' I.GAMENºfOS : 

DES J FI.OSCOLO: 

CAIÇARA • - Comprador de Cios.e - Sociedade Algodoeiro Correia de Brito. 
Fc-ijiio - José Ft·rrt'in da Silva , do Nordeste Bu,ileiro SIA, Ma- ' 
Isento de taxa . noel José de Sousa, Anderson DESPACHOS DA 

Reconido - Manoel Gomes 
Barbosa. Con~ulta n . 62(ú . Con <: u:c..'11h.·: 

do o cir. Juiz eleimrsl da ,a• zonn O Pr. Procurador Geral 
Estado, devolveu os autos 
os respectivos pareceres, 

Compr:idor de .Ag3ve Jo~ Clayton & Cia . Ltda e Belmiro PRESIDENCIA DO ['IA 
l'~rrclra Ja Silva. Isento de bll[o. Pinto Brandia . Recolhida 3 gua:i- 26-8,1950. 

com - Pr<:luni.narmc,:nlc." e por un.mi• 
midade,, t·ncaminliotH,, a "ou,uJ. 
1a ao Eg. Trib . Sur . "Eleitoral. Maquinismos de Beocfic,ar tia de Cr$ 100,00, por comp.:a 

Aga.,e - Jos6 Moreno Gondim, dor, à Coletoria Estlldual )O(al 
!!mane lleandro de 0Jiveiu e Vi- ,onforlJle guias dt- ,ecolhimenl( 
tahan0 Barbosa e Albuquerque. n"s. 1, 2,, 4 e ) . 
Isentos de taxa. M.AMANGUAPE Compr.i 

Guarabin - Maquinismos de dor de Fibt:1 de Agave - Jussiet 
81-nellciar Agavc - Jaime e..l Montcn<:gro de Sousa . hffito de 
vaktntl, Carlos Martins Beltr-lo,Í taxa . 

SECRETARIA DU INTERIOR 
SEGURANÇA PUBLICA 

E 

Recun<o P.icita1•f"narlc. no CONCLUSÃO DE Pedido tlc reg . Jc: Jir . mu-
Agravo :!t pttl,;Jo cl\ltl 11. 174-1. ACORDAOS . nicipal de portidb n 49. R~qu~-
da comar-:a d? Jl:i:at rente o Pre~idente Jo Dirt't61io ' 

Recorrente: - o Banco do ASSINADOS NO DIA 28: Estadual Ju ! ' . D N., '<·< ~Jo ti., 
Brasil S.A: Recorrido: - José Paraíba. - Defr_riu-,,· o pc,lidu 
Prauklln de Macedo: Relator: - Habeas-corpus n. 773. unanimemente. 
dea, Flodoaldo da S!lvelra. ~petrante: - João da Costa Recurso de tlec de Juiz <'!,•,. 

«Homologo a c.'ealateacla ma• Travassos, em favor do paalen- torai 11. 300. Rt-.:orn·m< . ,, o~. 
nlfestada na petlçAo de fls. 105. te Abdlas da Costa Travessos: legado da U. D . N ., 2 3 • 'º"~ -
Cmtaa pelo deslstenfe na forma Relator - Des. Presidente Ma- Ncgou-s,; provim~nlu, votJntlu "',, 
da Leb, noel Mata. restrição os drs. Cl,marn X,l\ 1<:r , 

Deslatencla dt Recursos Extra- do Tribunal de Justiça, em c.'ene- Júf,co llique. D&larou-sc impc:cl,-

Oepartamenw da 
Polida Civil 

DXPll01!1NTE DO DIA 

ordlllarlo no Agravo de Petição «Acorda a Sequnda Camara Jo o .-xmo: de,. ,~.grippino Bar 
Ddogado, orientar e fiscalizar Clvel n. 1702, da comarca de gar, por unanlmeme11te de votos. ,os. 

2G: 

e<tadonamento .!o 1utnmovei, n• S. Joio do Cariri, a ordem Impetrada>. Canc . de insc. n. 62-18, da 
tt'Íerida praça providenciando ain- Reeorrente e ..desistente: - 0 Agravo de Petição Clvel n. 77• ,ona Jt• S.P.; 62)4 , da 11• 

da o que le fizer neeessàrio é Banco do Brud S.A.; Recorri- 1157, da comarca de Umbuzelro.l ,ona ele S.P. -- MJndou-,c- ,un-
hôa ordem do ~rvito. D~-se cn do: ld61!1o Dantu da Sllva: Re- Relator Des. Braz Baracuhy: celac. 

/ • Departamento da Polkl:,. nhccimento. !ator: - de... pres'. M4noel Agravante - O Banco do Brn• 
11• cnnctde:'. __ hnjt! passe livre As O Capltio Joio G,d!lha dt Mala, all S.A.: Agravado Jo!~ 1 DR. }PI.IO R!Ql ºF. Fll HO 

-,,wntn en1,,...racl!cs: OliYelru ,e,pondcndo ""lo ex-. Barbosa Cabral. . : • : 
Ao vapor R:10 Gl1ALBGUAY. ,llt:nt;-.da' DalA.,.,Jo dAr-TrAns·,tor-c- «Homologo a deslatencla re-

··" d tf .1. B • ~ .,.., • • querida, Custa, na forma c.'la «Acordam O& Jul:res que COIIS• Rec. de- drcisAo Je Juiz deito• 
cr...-...,. sr es *

1 
to pondnnuzlnd...- umos VJgilahcia d11 llstada. no uso de ti Se-·~· C d M,,.,,, ~ e1a II co o ctr• , lb 

1 
, Lel:tr tuein 8 v- amara O rol n.287. Rt't.onmtc- o Deleg-Jdo 

Mf •WI• atr u cllcs, resolve d15pens:i: ReCUl'IO &traordlnarlo na Ã· Tribunal de Juatlça do Estado. da IJ.D.N . . na 2 l• ,ona. _ A-
-A Bi.rdçt MA& ELISA. dt o mocorista P,!"íissional Natnna.l 9elaçlo Clvel n. 1759, da comar• por votaçlo unanime e de pleno ,liado a requerimento Jo dr. Vwn-

"tí dl,taclu 4e rtglsti " ,. Macfdo, do carso d~ D~esnd,, JJ ca ele Areia. acordo com o parecer do exmo. :ierro A. Costa. 
~ po,io de \a:iâl. FJ!t;ll. de 1utomovc11 ,,,ida! d,1 Récoi'rentea: _ Sevedllo Ttl• dr. Procurador Geral, em negar Cant. de lmc. ns. 6a-4,, 62 , 2 , 

'IJ 2'1esraro1. xe!ra .ele. Btllio Lira e ,na IDUlber: provimento ao recuno e cooftr- 6257 . - M11nduu,se <llllCclar. 

c.u{Al\AGmB. ele 
91 
~ - Récoríklólt - Severtno Roque mar, como c:onflnnam. a declalo 

4f' ,..rifl.n, ,n1 .. st ~ l\eCebedf?rla de!! di SIWa e 1111 mulher. Raleei reconicla que concedeu ao agra. DR. CLIMACO X. DA 
T"•-~16 dlRl :Jôib p;.101 PtJ&no ela SJ1va e 11111 ,nulhu: -50 01 beaeftdQ& do § 11nlco Cl'NHA; 

.t,...-;..IllNTB rv.. Dr• •s·. ~
11 

- dea. Saverlllo Mau• do art. 1. da ld n. Z09, de 2 _,.114,1 r,,v " • ... de Janeiro de 1948t. 
aelados e preparn- Agravo de Petlçlo Clvel n, DR. V.AMB.BRTO A, ~OSTA: 
auto. f~~s ao · U79, da coinima de Joio Pea-

~~ l'c-- •· Relato.r Da. Joa6 de :tiar1u, 
AP,và~ - Joa6 ~o da 

v ~,...,~ 
&SMliõ ~ 

lde111 n, 62)0,62,6, - Idem 

DF.S . A BARROS: 

Ped. ,le re~ . d,· du d,· Pariiclo 
Polltico . Req . : o Pre<idcnu, d• 
l" D N . ; 1dt'm n 50 R, q : •> 
Pehidmte do P . S P . C.,n, . tl.­
,nsc. ns 6211 62 n , 624<). 6, ~~-

DR . C:UMA<'.O X 
Cl'NHA: 

DA 

Ped . ele rcg de com r xr, toll • 

,·a Muni,ipal n ~,. Rcq: o Pr.. 
,id<'llfc- cb Comiss:io fs-t\4 ut1\l:.t 

F,r,Jnol do P S . n. . C:u,, . ,le 
óns. . n . 62H. 6174, 6168 . 

DR. JI '1.10 RIQl ' F. PI 1.HO· 

Pcel . de reg . c1_. clir . E•IJ,ftul 
,1., ! . D . 1':. n. 51 R<'q : o Pre­
. lc·n1t- Jo Dir. E,rndual d., 1' D 
N .. C,mc. ele ins, . ns . 58~ \, .. 
626,, 626?, 6275. 

DR . JOSE" COMES 
COct.1-10: 

C..1nc. ele ins n :L C.aA, 62H, 

DR . V.AMBERTO .A COSTA 

Pecl. de rei:. ele Por1i,lo Polí­
uco. n 4 3. RequNOOtt· o Pre­
'"'"nte do Dir. C-wJu.il ,I~ t . 
D. N .. Ctn<. ele insc. n. 1,147, 
626\, (,171; Consuh., 11 • 6n7, 
Col)sult-nt~: o dr. )ui, d, itoral 
da _~\,)• 700,1. 

PROCESSOS DISTRIRL'IOOS 
EM 18.8.1910: 

AO DR. CI.IMACO X. DA 
Cl'NHA: 

Ped. dt- reg . de Dir, Muni• 
cipal dt- ParriJu l'ollttco n. 4,. 
Requerente: o presiJc.-ntc do Di• 
retório E,,111Jual da li. D N , 

AO DR. JULJO RlQUli 
l'ILHO: 



A ~d~i3 . ., 
mni!N de' Lnia. ó 

• hon> 

{()MPARRC".lMl!NTO: 

{'Qfflr.tr, <"Ulm n, qi,tointt-S dt'­
p .. 1.,dM '-l»ro GauJ~r10. fli\;. 
, ·;•• lhhdro H1tdffir1rnclo A$!.,,, 

}..:.o Gumht.rlc., lur~a. J~" Lt'-
11 , P(Jto llt~ AIJ.nt•u-111 Pu xNcs 
PH,Jt\,:.t Tf'm1li1n,, Bnto ~ Ttlés­
lON Ono!N.' . 

t1'RDEM f)() DI , 

( ' 9 ,i, Agóu<> Jc 19)0 l 

01-.. l•"~-lo ú1tú,:1 e ,•(lttt•;tlo do 
Ruc:1,•'- r,mt nto n z , J ( 19)0) ... 

D, ~ uu.lo únit :i. e voraç:l,) J..:, 
R«;o um<'!\lo n . li 3 ( 1 '))O ) • 

• X • 

l), • \J ' ,;:u úni.._ ,l t: \ 'Ot,U~:Í) ·to 
füqucnn .<ntn n 1 i.+ l 19~0 ) . 

• < 

D,'\( u -.:...,j, uru( 1 e Vt'lf,1<;.in do 
Rt:ttu .. -runt·nto n . 115 (t •J ~O) . 

~,: IJ 

01"" u,,lo Únh ., ~ vot-.1(!.in do 
Rci~ot nmc-nto n 11 s ( l '.))O ) • 

' . 
D1(ru~o un:, "l ~ \'O: 1\.1.l? 

R e(J\J t"UU\tlHU /1 120 ( J9j.O) 

o !\ .J 

Di~us~i'iu únha •: \ 'OtatiJ.O do 
Rc-t.1ul1·11ne;mo n 12 2 (1~)~ ) 

. ' . 
Oi~ u~~ão únita '! , 1t,1 ~r:..> do 

Requorimen10 n 11 3 ( , 9 >-o ) . 
111 .x "' 

D1 '(& U'-~O úni< :l < , ·ot,h-ãn 

RcqucrimNttO n . 1 :: 1 ( f 9 '"1.:, ) 

d, 

• qu, da dNpact,o 

~ _p,lo ~ p ti . 
nlocoo&tm l""~lt t)õ 

... d~ qu, ,ndd',., • N"qumnlfflto d• 
Lft><ncio s6mtni. , aJx- tt<,u«> 10• 

•upos10 p<"ln aliJt:&ndo (:ut. n 
~. ••, C. l!lo1tc>r•I); D,., , U<lõiilo .inha ,e, \OH('io do 

Roq1lCl'ijnen1,. n . 1><> ( 1 Q,,o) . 

rttuno, t IMfUlt- qllt ns atll!II 
Htjaal eocmnlrl"-dos .ao C'l1S 
P.R . para Df íint dt dln-llD. 

Joio Ptsooa. •) dt Agono d<! 
19)0 . 

Paulo Be2n-cil, prt5id<:ntt- ,oru 
•oto. J. 1110,coJn. rtlltor ,d-hnc. 
A)trippino Ba,rm, CJimaco X••lrr 
,la Cunho. Julio &iqu• vmriJo, 
Joté Gome. C~ho. VMlb,rto A. 
C°"ta, vencido . l!ui pr~tnte 
lltnoto llimo. 

... 
V O,scu,.ao d" Proj~to do Lti 

" • } , ( 1 ~~9) Assunt<>: •- Rt'· 
\• rte ;u,-. Quadro~ d~ Pnli,10. 1'{1 .. 

htitr dr1 Hs:t11.tll' os ofk i111, tranife-• 
r1doi. p;:ir:1 .i. rC<Cf'!\"a. . nn ÍOlmA. d11 
k}l:1sl-açS,, .1nt< riorm~t<" em \'isi,r-. 

•x• 
~• D"cu"-\o ,lo Proiko do 1.d 

n 8~ (''))O) . A«unto: - (on. 
-, \1 : i'\~nclo <lo lmJ>(\stt, dr Vt'n 
.fa ~ <' Con~igrua.çõe~ :1 Henrique 
Rn.!rigu,.. d~ '.Lima . ~. 

2• D,=,do do Pro1Eto c!e l.ci 
n . 29 3 ( 1948) . Aswnto : 
Con1i. eti i!' ~ubvmq-lo an n.in•·o c.1e 
l.<1 tc Humano. dos111 Capitol. 

* X., . 
2• Discussão do Proj~t,., de ll.ti 

o . 68 ( r9)0). Assunto : - C,>n• 
~edc isc,n<;iio df impo«.c-

• X • 

1 1 DiSt~us~\o do Prn,~tn Jc l.ei 
1 si ( 19 49) . A'--'tmto. 

Contn tcmpn (1~ se,,·, o p:rm dti­
ro dl .,po~c.·nt1.clori,i e Ji..,pl,11ibili• 
·fade." ·~ · 

1 • D iSOlssio do Pro1é t..i dt- 1.c..-i 
>- 61 ( 19)0) . A s.;,•H.\tu· - J.srn ­

-;; Jo!l, impmro~ K!,h' 1..1 ai-. !l R<."• 
ºi n:nia de C)loos V\•ger.tis S1A .• 
f Cul'lpin.1 G, cn<lc.· . 

, .. 
Di-.('uss3:o úni"-11 ~ votação do 

P:1rc., Lr n . 120. 1\ Peti\.ÍO n. t \OI 

,c R. de- Antônia: J'.1i.•rú1I~ Y.un~ 
Fons~•. A,sunto : S.>licito' 
p,m~1o 

&orda o Trihuno! Reg,onul 
l!loitor.tl, por un•nimld•d• do •n• 

to:,r., em nao ronh",·~r pr<'liminar-
1-n,•ntt do tcc;,urso. • 

JWo P<!Slill1 •, do Âll'><lo de 1 

19,0 . 

Paulo ~1.crnl , presidente, Vam, 
00110 A. Co,t,u, relotor J . Fio,. 
rolo AR'np.p1no lhrro, , <i:Jimaco 
Xa,•,er d• Cunha, Julío Riqne. 
Josf Gome, C~lho. Fui pr«cn-
te -- Renato Limit . 

••• 

lo pode o dtltg;,Jo de 
partido r~"'Otrcr do J es:pa• 
cho que indr1erc o pedi­
do dt i1!$Ctiçlo . 

••• 
OB01SA0 ~• 7483 

St os otbs •do Juiz lllt1° 
tor-.i.J co01puu.m r<"rur..n 
ltl@I, lmprocedentr d .. , 
ser Jull'ada • reprrsonta­
ç-;lo conua o Juiz ror •· 
cm••'-"' ato, . 

Vjsros- etc . 

O Elt,i,gado do P•wJo Soei•! 

Visto!!-, 1 d Dcmocnttiro na 9• znna d~tn 
re ata os e di$rucidos Circunsc.rt.ç-tb tepr<-smtou c.ontra o 

ê~tes .iutos dt- r(!("urso elcicornl n . 
29~ d• 9' ,ona, em que ~ roc<>r• rrs1>«tivo Juiz alcgondo quo Sste 
rc:ntr, o dcl'"gndo do Portido So- trri:1, inilcferido vá.ric» .inscdç-ões 
n al DrmOC"cltico, secção Ja p

4
_ t baixa.do em dillsêorj:i fonrro 

ralha, e recorrido O Juiz; ,. pr0<:1'$>0 sem fundomcnto Jo,&;31 
ConsiJernn.do que- o re,run.;o vi- para assim pr()(edet atos que de­

sa A rcform11. do d~p:tcl10 que in- t'3JTI lugar: a t«urso pu-J (:st, 
de-feriu o requerimento de . Tribunal por impu~re,n denc-ea 
cnção de . Jos<'fa Gomes t'3 ~7t: ' \'~O d~ díreitos. l:.m fact Jo ~­
v-.,. p~sto, pt'de o reprcsC'nt:tnt<· que:" 

•'<'J.3.l'D avocados os processo~ p:1, J 

.,u:2 dcd.s:io. Convertido c-: jul.~.,. 

mcnto e-m dili&lncia p.ir-J tnfor­
m:içito do rf'J)rescnudo, l:stt· cm 

vag.ii cxposi~ explicou su..t :1c;;ào 
no rcfocido processo t juntou 
como fundamcruo d,~ ~u:u c-xpo• 

CunsideN.11do que da decisão 
que dcnt:g:i .1 ir&riç.io só o al i~-
1ando pode r«·orrer ( Código 
Eleitoral, •rt. ,s § ~•), 

Acord• o Tribunol Rei;ion•I 
131citora.l d.3. Pua.lbn, por una.ni• 
midade não conhC\cr J o rccc'"• 
so. si(õci as crrtic.!ões Jc.- fls. , 3 a 

Joio Pcsso:1, 2 5 de Agosto de to · OC$Urte Y<'nfic:ido qut' 1 U • 

1950. 
e. X • 

Discu>$lo únir:. e vota<:ão 
Paulo Be-1.crriJ. prr51de-ntt" A· 

cio grippino Barros- rd:itor, Clima.cfl 
P:1U"Cc-r n . 11 R. ,M Vi:ro Govt.•C• Xavier da Cunh:z. Julio R1quc.·. 
,!,1mi-nt:t l oposto .1(l Prujt·t:.:> dr José Gomes ~lhn. V:unberto 

João P~ssoa - Paraiba 

CUNJC/,. Ml!Dll.. A. DOENÇAS NBRVOSAS B MJiN. 
111 MS . FIST0lJ'ERAPTA. BLl:ITR@CHOQUI!. PSTCCYJ'B. 
t<APM. fflRll AR't'LFIClAL. QUl.[\(JCA. CONY'IJL. 

SQTBRAPIA 
Ah.ettii d1ar:arnent•. dAS 8 hotai. ás n bom e da• ~4 

horns .Is 1 7 )lo•:u, t'll'Ceto ao• ,abados • 

AO DR. JUIZ DE D.JREITO AO DR. OCTAVIQ CELSO 
Dli 1' VAAA DP. NOVAIS 

Ação de Nlllldação • Obra 
nova movida pelo dr. Joaquim 
Cosra e outros, C®tra a Pre• 
fdtura da Capital. 

A._O 0.R. JYlZ lll,E DIREIT'J 
DA 2' VARA 

Inventario de Llndalfo 
,alvu Chav•s. 

AO DR. OC'l'A VIO <:::OSTA 

Inventario de João 
Nobre. 

Ferreira 

Jolio Pessca, 28 dt agosto de 
Carta Precator!a procedénte 19SO. 

da Comarca de Alagoa Grande· ROElRIOO MAcCIEL - 1• 

AÓ DR . JUIZ OE DIRBIT© 
DA 3' VARA . 

Açlio de Manutenção de Pos­
<c do dr. João Mtlra ae Mtne­
zts. contra a Prefeitura da Ca­
p1tal. 

Mandado de Segurança. lmpe. 
irado por Antonio dt Oliveira 
Lima. contra a Prefeitura da 
Capita!. 

Escrev~ntt' . 

CARTORIO DO 3' OP[CIO 
eJVEL 

Para ciencla dos inter.ssadós, 
tól't\O publico o despacho pro­
ferido nos autos da ação comina. 
torln movida por Maria Jadr:ta 
de Carvalho Ne.vts, contra João 
Medeiros Prasão e sua mulher. 
do teor Rgulnt,: «Concedo a 

autora t aos réus o prazo de 

A0 DR . J1J!Z DE DmEITO cinco dias para que esclar-
DA 4' V ARA , as proYas que pretenderem pro• 

Inventario de Balblna de 
raújo Coelho: 

du?lr. Intime-se. Em 23.8.1950. 
A- la.) Batista de Souza. :> Assim, 

º°' termos do art. 168 do C . P . 
D 1 -.cu,;,s:in únirn r ,•ottl(iio d" u:i n . J 2 \ 1 'l4 •>) . Ass1i.n10: A. Cosu1., J, Flosi:olo . 1rui prc• 

presentação b:i.sN-sc nos atos iu• 
dirfais d(' qut ,·abe rtturso, opor­
tunamente (' por fo r(a do qual 
o.s t<"llpt.>ctivo5 :t.utos terão .jc ~u­

bir á inst.1.ocia sup('fÍOr. nsolv t 
~ te Tríbun•I R,gional Elc'Ítonll, 
,omo o parecer Jo amo . Procu• 
ndor, depois de r<pelld• • proli• 
mtn1u de n!lo st lonh('("cr d11 rc 
prc-~nta.{a.n 1ulg,1-la imrroccJen• 
re. e ma.ndar qut, p:s riJ os dt•vi 
Jos fjn., stram r5otts a:.utos reme 
tidos ao Dr . Pro<11r.Jw. l'ubli• 
c:ida, r~g.isne,se. 

lovtntllrio d• João 
Nóbre: 

Perrelra C ., tenho como lntimadO! os 
Rtqu{'r11neo10 o . 1 26 (_ 19~0 ) . .E:. tcndc n our..1,,s 'un1i.·1onlr1os u:i sente- _ Reno.to Lim:.t . mesmos réus na pessoa ,de stu 

advogado, dr. ~I Cavalcanti 
de Albuquerque. O I' Bsctt_ven. 
te - Enéas Chacon Costa. 

dt no,·•.Jtlh!O de 1-,.~~, raw>r"5 Jn Leti :1 11. 4, '-le, 

( Cr,$ 2 '50.00) mensa is a ~r.1tifiC1:a­
çQo a que tem d1re.i1n, na forma 
do arcígo 19'\, lctr-:1 "e"? da teci 
n . 1.164., de 1 11 dt 1ulho de 
1 9)0 , ~illx,rt(l F,1ria, de Mir•n• 
d~ íunc.ion:í.rin <:staJu:tl, atuul, 
mtnt<' -á djspoS1(àn daquc-lc Jlal✓.O, 

cm vulUdl <lc rcquisu;ão, a tOO-

JURISPRUDENCIA 

D ECJ5AO N" 7 ◄ 77 

Registro de B1n:16cio de 
Purtido Polilito. 

Visto'i, ("te. 

Aundendo o que o ptdído for 
muh,do J'("'IO Prc-~1d~"1f<• do Oire-­

tório 1 ,1:JduuJ do Partido Liber ... 
tJdor e-,,1j cm tC:.rmo:,. tlccidc: o 
1 R E • por unan1m1daJe dei · ... 
r,r o pl"Jidt> e cm '-onsc.-qucmci..; 
m•nd.ir pro...cdtr .ao t<•gi~tro tiQ:» 

d1ft't6rin, Muninpaí~ ,onstanfC) J. .. 
td•t4o rle fls. 

Jcdo Pc,,c,,, 2) dé A,A05to Je 
, ., .. <). 

Paulo !Je7.crril, Pn,,,dcott' Jú• 
lio ll1quc, rol•tor, Josf Gomes 
~lho Vamhcrco· A (,o,i., / 
l'lós<nlo, Agrip1no Barros. Ch­
muo Xuvlc:r da (;unha. !'Ili pro­
tente - RtnalO Lima 

• • • 
l!ll!CíSM> N' 747'11 

Registro de diretórios 
elo partidos po· 

• 

tar de 1 7 do ml's cm nuso ~ quan­
do passou u ter t-xc-rddo no rc.:s, 
pectivo car,tório . 

11rihun:il ll.<gional Blcitoral do 
fütodo da Parniba - Joilo Pessoa 
e26 de :1gm,to do 19)0 . 

Paulo de Morou Oo,:cml: -
Prt-sídentc. 

da Lei o• , , ~. de 24 de julho 
de 19)0 . 

João Pessoo. 2 l de Ago~to de 
1~50 . 

Paulo S.-~• rril prcsidcn1c. Jo;.; 
GomC"S <i:oflho

1 
rdutor. VamhC?rto 

A , Co.,1a, J . FtuscoJo Allrippino 
Jarros, elima.co ~uvic.r Ja € u11I., 

Julw Riquo. Pui presente - Rc, 
nato L,mu , 

• • • 
DJ!CZ:ISÃO N' 7479 

Alterà<:&0 d<- Dirc~b; ll 
Je P•rtido Pollticc.. 11, 
fctJmcnto . 

Vistos &icn autos de p<-didn d, 
oluraçilo de D.irccórío de partidt> 
pnlhíco om quê f reqW-r(>llte ,, 
P . S. D . , s«ç5o deste E,;tmJo; 

.Acordo o Tnhunol Reginn;,J 
n1~1tnntl, conso11.ntt o parccrr 
oral do e,<mO. dr. Prrx-ur~Jor ,R 
)ÚOll&I, em dc,{e,j.Jt, fa,enJo.,, 
ne< ,ss4ria puhlicac.io no 6r11ll, 
oficial (art. 1 ~9, § 4 .. C. Ffoí. 
wrJI) 

Jo!o Pessoa, 2) de A,gosto Jc 
,,,-so . 

Paulo &7.uril prrsidepl•. VOll' 
~rtO A. Costa, relator, J . fim 
colo, Agripptno Barro,, C-llm11, 
Xavier da Cunha, Julio Riqur. 
Jn.i Gnmt1 ~lho. - l'uí ptt 
llt'nte - llcn.ao IJnlll. 

• •• 
DEGISAO N' HB• 

Vi5to êstc recurso inh·rpost,, 
pelo delegado do P S . 0 cont•• 
o desp,cho do dr . )ui, ntci toN.I 
dG. 9• :.t:01\.tL que conv4,.'Tteu cm 
dtligfnci.a o pedido de: inscn <;âo 

dl• Muria das Dott'i Purt"ir.1. 
Ao rocorrente falta qualidade 

parn rc...'tiorrcr na. hipótc.-SC", nos ter­
mos d-tiro~ do art. l~ § ,º do 
( tl<l . Eleitoral, por ÍS)O qoe nii'> 
se trata de despacho de drfcri­
mento J,· inscrição. 

Joii.o Pr.s.."o:l, i5 de Agosw ,?e 
19)0 , 

Paulo llezernJ prts,denk, Cli 
maco Xavier du CunhJ, rc-fator, 
José Gomes Coêlho, Juho Riq11e 
Vambrrto A. Costa. J . Floscolo, 
Agrippino B:irros. Fu1 prcsent(• -
Ren•to Lima . 

Alvarâ requtrldo por 
Cavolcanti Viana. 

Sélma 

João Pessoa. 26 !le agosto de 
1950, 

RODRIGO MACIEL - 1• 
EscrevenU'. 

Movimaito de autos do dia 281 

Nos autos do aju.sl< pecuario 
d, Raul Onofr• Nobr~ foi 
exarado o seguint• despacho: - • 
cNoml'io peritos para procoàe­
rom a av:tlla,;l!o d05 bens d"-'· 
crltos o sr. Amerlco 1'alcone e 

AO DR. JUIZ DE DIREITO o dr. Evacdro de Carvalho RI-
DA 2' V ARA beiro. que deverão ser notifico• 

NOTAS DO F(r)RO 

Ação Ordlnario movida por 
Al&erto Lundgren T ecldos SIA, 
contra o 'Estado do Poralha; 

dos para o compromisso do ,s. 

tllo, em cartorlo. no prazo de 
cinco dias. Intime-se. Em ...••• 
25.8.1950. (a.) Batista de Sou• 

PR.©"©LAMAS DE €A­
SAMRN'F01 , da C..rta de Sentença extfaldo Ação de Acidento que contra 

dos autos do Recur~ Extraor- o Estado da Paralba move An­
alr.âtio em que é recorrente o tQnlo Galdlno da Silva: · 

:a... Assim, nos turnos do art. 
168 do C . P.G .. 1tnho co1110 
Intimados o devedor. todos os 

No cartório do esGrivão Se.- Estado da Parallia e recorrido Liquid~o de Sentença dt d. seus cred<>= e detnlÚ$ !nitre'" 
bastião Bastos, no Palãclo da o major João da Costa e $Uva. Petrollna Grlllo Porto; sad05 no me.nclooado ajuste. O 
J1L,t1ça. desta Cidade, correm o dr. Juiz de Direito da 2' va- Ação de InderJzacão movida 1 , Es=vente - Enlas Ohacon 
proclBJ11as dos contraent.. se- va desta Comarca proferiu o por Joventino Batista do Àuve- Costa. 
gulntes: seguinte despach~ ~gato as do, contra o Estado da Paralba. 

Antolllo Sablao de Ollvelra, partes sobre o aditamento de 
panificado,, maior e Maria da cal~ulo de' ns. 31. Intime-se, J. AO DR. JUIZ DE DIREITO Nos autos da ação de du. 
Ptnha Pellx. solteiros, naturais 'P. 2218119501 Clhnac0>. B 005 DA ,t• V ARA quite movida por Aderaldo SJI. 
dtste Estado. domiciliados e re• termOll do art. 168, f 1 • do C. 1 vetio dos Santos contra d. &t•-
dldtntts neata Caplta1, 4s niu P. C .. , t,nho como Intimados Inventá.rio de Sitia Golzio lira ~un•• d05 Santos. foi pro-

Gent.slo Gambarra. 302 • Anlo- 10-d05 o slntuessados do referido Xavier. 1 1 ferido O ~nte despath~. 'Jn. 
tor.Jo Gomes, 211, sondo ela dospacho. time-se o autor para lmpu9111i1 
tambcm maior. A.O <;:ONT:ADOR 00 mJl2l0 a reconvrnçl!o, no prlUo de 

ílOM PR0eJ;AMAS 
JA' PUBll!CADGSI 

Joio i\lv11 de Oliveira e Car0 

R©JlllUGO MA©IBL - 1• · dnco dias. Em 25 .8.1950. (a.) 
Escrevente. Alvon requerido por Selma Batl•ta' de ~llZa>. AMtm. 110., 

Oavalcnntl Viana. tormos do art. 168 élb C.P.C .. 

• ,11..0 DR. JOÃO SAm'A 

N!nhp itoom Intimado o mesmo 
autor na pessoa de seu advoga. 
dt>, dr. Renato T,lxelra BastoS; ORm 

,. " O t • &cr,vent• - &éas Cha• 

Balb!na dt Ã· eon Co;sta. 
N05 autos da ação ordtnw 

n1ovl~a por João Cor.deito d• 
Melo co tra 'Valdemar ~-
9ue.• da Silva, fol prof,rt.do 11111 
i1.,4POcllo ;ltalgQlllldo t • 

por d~ ae~mbro, 6s 15 ~ • 
Pre• tt11 Iuoar, 110 Palacfo 

,ala da 3• '!1"8.. • 
1uM11UB .,- , ,m,, d.l aq,l"'-"a de 



-.BIARI() OFICIAL ltf5TITUTO DE PRfVIDENCIA E ASSIS-· 
TfN(f.A DOS SERVIDORES.00 ·ESTiDO 

OPASE) 

... 
, 

INSTlfUTO DE APOSEMTAB8Rltrf PEN"' 
SõES DOf COMERCIARtOS 

.. . ~ . . . - . . - . . 

Teri;:i•.feitm, 29 de ngosto de 1950 
:'::&: llA LA 4 -
INDICADOR ALFABETICO 
~CIOS DE INTERESSE GERAL Edital 

Delegacia no Estado da P.aratlJa · 
·EDITAL 

., 

CAMISARIA - Vende-se um• 
• inst~li(lio compl<•h1 parn mont:t• 

· ,:tm de wua c:unisaria assim Jis­
tril,uida: I maquina Singer de 
t'osc·:u estilo 71-1, 9 dit-ns de coshl 
rnr estilo 4-4-20, um dinamo suis­
so, 2 20 ,·olts. 2 amp. 4 HP com 
c;nmisas impermiu,•cis para cober­
tura; 2 ,·itrincs com 3.25 x 2,27. 

uma dit:i de 2 100 x 1,10, um:1 
mes., fl:lrA corte cf6 gavctns de . . 
2 ,8) :,. 1,1), uma divis:io de ga• 
bincte c/3.25 x 2,2) com vidros, 
um balcão de madeira <I ),oo x .. 
0 ,50; um espelho de cristal com 
1 ,00 :,. 0,50; uma bobina para pa­
pel com 6 rolos ( 6o quilo,). O 

.m~t«ial acima acha-se em expo­
sição nesta Capitnl, podendo o 

•interessado procurar o sr. Odemar 
Gomes, n~ Gerencio deste jornal 

1 
FLORES de todo o estilo, 1 

cor.f~ccloaa-sc á A v e o ld a 
Conceição, 117. 

O Dd,,gado do Instituto de Prcvidencln e A~ist.-ncfa dos 
.5<-rvidor<•s do E.stado, n~stc Estado, chamo pelo prcscntc Edi­
tal toclb.s os · ínnciom\l'ios públicos fcd,·1·nis e ussoclados <l,· 

1 
todas as Instituições de Prcvidéncia Soda! que queirnm se 
hobilJtar á aquisiç0o do prédio n. 1005, á av. Jollo Machado 
nesta Capital. a virem fazer sua oferta, no prazo de 20 dias 
~ contar da data deste. 

Afim de atender .is despesas com a lei n. I .136,- <le 
19 de jun!to de 1950, que majorou os valCll'es das aposta'. 
tadorias e pensões, foi c1evada, pdo deueto -n. 28.412, :de 
24 de julho de 1950, pJra 6';ó (seis ,por ccnl'o} a''tá'JiZal'~ · 
contribui~ã? dos cmprcg.1Jos e empregadores para o I. J\1 
P. C., a vigor.ir de 1• de agosto corrente. 

, A partir do mcs de AGOSTO, devem, portanto, 'OS 

• las 8 ás 1~ horas . 

COFRES DE AÇO, ARQUI. 
VOS. Pl€ARIOS e POGôES 

l'vlARCA ~FAVORITA» 
Cofres de aço a prova de 

Maquinas · Fotográficas 

Consertam-se com perfeição. 
Serviços absolutamente garar.tl­
dos. STUDTO L YRA. 

Fica esclarecido ainda que, o a1udido prédio será entregue 
a quem melhor oferta apresentar. 

Jo:io Pessoa, cm 7 de agosto de 1950. 
ABELARDO QUEIROZ - Dck•gado - Substituto. 

1, , emprcgJdorcs descontar a contribuição de t-odos as empre-
1, gados ou de seus di1i1,-entes, que sejam segurados do Insti. 
, tuto, na b.1se àe 6r,1,, (seis po. reNo) dos respecti,•os salá­

rios d<: elas!e e reco-lhe.~ ao Instituto, acrescida de igual con­
tribui1,ão, p0r parte da emprêsa. 

1 João P<:sso:r, 16 de agosto de 1950. 

- ------------ - Instituto de Aposentaílo-
"PENSIONA'FO" ria e Pr~sões dos dos 

A viso a , Empregado 
AiL11INO CUNHA REGO - Deleg .. dçi 

Ac~il.lnios cxclusiv,mcntc mo• "'omercia' r"IOS 
;n.s. J\,ç que se- :u.harc·m impos.,çi- I' 1 

bilibJ~s de cstudur a falia de Delegacia no Estado da 
parentes· que as acolh.,m aqui no 
C:tpit:tl. Exigimos a opr(•;cnt:l(ÕCS Paraiba 
Jos p:tis. ou p,-ssoas idoncas qut Edital 
sejam rt·s:t·rons:wcis pd-1.s 111<::--

li. firma ADFREDO DELGA­
DO, e.1tabeleclda â rua Desem-
bargador Trindade, n. !OI , ncs• 

ta praça. convida o seu cmprc• Dii-etorja Regional dos 
gado Ivo Smarro Sorrcntino C . T I f 
Consenttno, a comparecer ao orreJOS e e egra OS P EJ .X E 
serviço, no prazo de 8 (oito) da Paraíba 1 ~•ºº o kilo 

ma . d d b Tainha, Curim:tn, Pescada, 
«VENDA DE SBLOS DE ias, ª contar cste, s

c, p,•. ·E DITAL Corvin:1, Xnrcu, Pampo, Ca-
OBRIGAÇOES DE GUERRA» na de ser dispensado por aban- Pdo presente edital, fica ln• morim, Garüpa . A\itnidu Baurl·p11 in•, Rohan n'-' 

dono. d "'á h Comunicamos aos segurados i111ado a com::,arcccr á Secção Diariamente as u s II o-
~oão Pessoa, 26 de agosto de R S t Ili ' 2 

deste Instituto, possuidores da ' do Pessoal da Diretoria Rcgio- tas· - ua an ° rns 77, 

d 1950. ral dos Correios e Telégrafos Armazens Frigoríficos, Te!. 

t0•1, 

- ---·--------- -
TERRENOS - Vende-se um mapas incompletos de sêlos e ALFREDO DELGADO. IL 1008. 

Obrigações de Guerra, Que de- •--------- ela Paraíba, o ex-dia,ista SE-

fogo e roubo, com fechadura e 
segreclo marca «DRA.GAO~ de 

. om t.J x 31 esquina . na Avcni• 
todos os tipos e tamanhos, m-

1
da Pedro li; 0 ,,tro rom r,0 x 6o. 

cluslve de embutir cm parede duas frentes e dl\•c,; os, no ccn­
para casa residencial .Porta for, tro J, etdaJe, toJos arborisados 
te para estabelecimentos bancá e prorrios para ronst ruç:io. Tra­
rlos, igual a cm uso, na Caixa t;ir na A«·niJa )1>.io 1''í:1di.1úo n . 

f~conómica Federal. Arquivos. 7~) · 

sejem integralizá-los afim de 12.30. nos dias úteis e de 9.30 /ERINO MACHADO, afim de 
trocá-los pelos resoectivos titu- ãs 11 .30. aos sabado.<, 1 ccolhcr á Tesouraria da referida 
los. que a partir desta data se João Pessoa. 25 de aoosto de Repartiçilo no prazo de 15 dias, 
acha aberta a vecda dos referi- 1950. a contar da primeira publicação 
dos sêlos. na tesouraria desta Ass. ) l\LTINO UA CUNHA de.si<'. a quantia ele Cri 486,70 
Delegada, no horário 9. 30 ás R~GO - D,·11-oudo. que lhe foi paga a maior, em 

face de ter abandonado a fungiio 
que excrda. 

Secção do Pessoal, cm 8 de a· 
oo~to de 1950. 

JOJ\.O CARNElRO - Ohs. 
>cssual. 

ficharias, carrinhos para máqul• - - - -•· - · · - - - -- -
VENDE-SE na de escrever, bandcijas, cestas 

e Guarda-roupa d~ f e 8 divi• 
siks. para escritório. 

Fogão marca «FAVORITA,. 
ú lenha ou carvão. recomendado 

UM CARRO FORD 35, 
aberto, com máquina retlficad3, 
usando óleo 30, pintura nova. 

A tratar com Elísio Aloxan-

pelas senhoras donas de casa. drino. na Drogaria S. Pedro -
Familias de destaque social av. Cruz das Armas, 854. 
desta capital, proclamam a exce­
lente eficiência cio Sl' U fuoJo, 

cor.forme atestados escritos cm VENUE-~E - Um..i t.isu ,.k 
poder do distribuidor exclusivo luipa, coberta de telhas, tipo 

desta praça. 4:chalh,·r», com terreno próprio, 
Vendas á vista e a prazo. 14 metros de frente e 30 de 
RENATO PEIXOTO rua 

Çard~so Vieir~, 51. 

Em ~ampina Grande 
A!u~•-se 2 grnnJcs a rmuzens, 

rcxcntim,mte e. one-lruiJu:i-. no CTn 
rro ,fn Cidade. juntos :io ºº""" 
predio dos €orréÍu<. na ru:i dos 
Boninos, ns . 11} é 1 21. com ins-

omprimcnto. A tratar na mesma 
ua, Juarez Tavora, n. 1109 -

rorrc. ~; :li 
--- --------

: •. 
V.ENDE-SE - A cas.1 n• 

935 á av. Pedro I, saneada, 
com 3 quartos, 2 salas, cosinba ' tafaçõ~s detrica> é s,nitorÍ(I. Tra-

i banhLiro. al1,cndrcs e grande tar com. dr. H1môr M.,r.-~ tnt' • 

- !tua Luiz Gum,·s 71 - C,m quintal com firuteiras. A !ratar 
pimt Grande:. na av. µ). Vital nº 254. 

.. .... . : 11'(:•. 
~t+'H:H+++++<t-♦++++♦H+♦-+,+-♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ 1, 1 1 1 ~ + 

METRóPOEE - Hoje ás 19,30· hs. 
A ·mais sensaoio11al IPelieula ele aventuras na 

sel~a ! Fevigos! '.ll,utas! Emoções vfo1eutas! 
B'ust:ev Cvnbhc (('.) Homem If,eão) em 

BEI DA SELVA 
No p1togran1Ja, a 7. 0 sévie - Briek Bvadfo-Pd 

i <tomplemenfos 

~ .......... '# ........ !+-+. .................................. 't ............................................................................. ~. ~· 
.... ♦ • • • • • • • • • • • ♦ ♦ • • • • • • • ♦ • • ~ ♦ • ,:t< ~ • • • • • ♦ • • • • • • • ..,.., ~~ 

:f: QUINTA-FEIRA, 31, NO CIKE-TEATRO PtAZA ÁS 20,30 HORAS Jj 
•t~o maior acontecimr111h artistico-reUgi,i,so do Atto Santn na Pata.',ba - Rr-~rlral de canto doj~ 

! F r e i J o s é M o j i e a º· F ••• j 
y ~ •:,+ Oue tantará, ás vistas do publico, apresentado pela sociedade dos AMIGOS DA MUSICA ~t'+. 
::: sob o patrocinio da firma INDUSTRJA E COMERCIO ARAUJ{i) S;A :;: 
♦.:. Cad6iras num1radas: Preço CrS S0,00 ~t'♦ 
.:. Balcão: Preço Cr$ 30,00 ~t• :f: A VJSO: - Os jngressos estarão á venda na bilheteria do PLAZA a partir das 9 ho- * 
._f. ras da manhã, de hoje. ~t• 
♦,f+ ATENÇÃO!! ·Em virtude da casa ter sido alugada á firma Industria e Comf!rcio A- •t• 
•:• rauJ·o S1A., ficam suspensos todf.s os perma,nentes e entradas de favor, sem exceçao •t• 
♦.•♦ .;,....--------------------~-=--~--------:::-~---------- ~t· :f~ PLAZA- Hoje em ma·Unée ás 16 horn - "ENC;ANTAM1&NTO" S: 
•'• PLIZA - Hoje em Soirée ás 19,30 hs. - Hoje - PLAZA ~ ~ y 

i · Algum ~~á !~=n~~a sua~:~q,~~ "N~t~~~.~~nbo" e i 
J.! "1 f . l d' t •i. •T aprenu.a o que azer. . se isso a gum ta acon ecer. ~ 

!ij Paulette Goddard - Burgess Me-redith - James Stewart - Henry F onda - Dorothy ::~ 
I I Lamour _ Victor Moore - Fre i{ Ma« Murray- Hugh He.rpei:t-Astros em profusão.... ..~ .. 
•~ . 'dº . I .. ~. ~t1 Alegr-1a sem conta. . . num a come 1a sensac1ona . . . _____ . JJ 
:ij F1lAZA - Sexta-feira em Matinét e S•oirée i~ ~f•: P·LAZI. "7"" Sábado em Mat'inée e SG'irée Flagrante ve'rjdico da luta gigantesca en\re a,., 

luintn-Ícfra - O;; Anjos de Ca1•a Suja em 
INVENTO ENGENHOSO 

i.efra- "B,mrloleiros", eom WiJl.ai-d Pa.u■ 
~ell', e1u deslnmhrante ~chuieolor 

,.'t',-,fd\Ü''t·♦~♦♦ ♦++++++++I • t 6 t t ♦ t ♦ t-+r+--++U·-+4+--

~~ policia do Tesouro Amerieano e os contiraven•♦.~ 
,~ RIO VEBMlEJ .. HQ tores da Lei e os íalsá,rios! ~i~ 
:!jAbrindo estradas ... Esealanc1o Montanhas... MQEDA FALSA :f ~· ~~ 
~llGlorro3a epopeia de amor e ódio! -A luta mais ( G-Men) ~i• 
:::real jamais trazida á tila! "Rio Vermelho", o Com DENNIS O~KEEFE _ MARY MEADE .- ~t~ 
~i~ espetaculo maximo da temporada WLL'f FO'IID ~j 
=~: BMSR - Hoje - Matinée ús 11.6 bs. e Soiv{,e ás :1!9,30 hs. - BRASIL i •! l,, 0 filme - "A Volta Do ~i:acuã" ( d!s~nho) ; 2.~ !ilme - Bob Stee~e no ~rama de a~en · 
~!- rãs "Terra de Sangue" e mais a gosad1Ss1ma e omedia com Robert Pa1g~ De P_roii~ i: AVISO: -A partir de domingo 3 de Setembro, inicio dq sensacional se,1ado. Ban~ 

~ ASIORIA - Ho)e - SolréeiS'.f19J81Jhs,-A~TQBII 
~ i.º fihue ~ Joi,ngl N~onal; 2.0 filme ~.A: gc}sa~ do~diâ 
~ 
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